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papa Falara' ao Mundo no [NatalCidade do Vatieano, 21 (UPI) ... O}) apa João XXIII transmitira ao mun do no dia 24 próximomensagem, de N atal, Fontes doVaticano disseram que: as palavras do Santo Padre se rão de grande importância para as na ções do mundo..
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o, 21 (UPI) - Em ccnmni-

de� distribUído na madrugada
e!ar

°le o Ministro da Viar;f.o de-
li qUe é injus�i�icaV21 e impa-

tde l':V "

�
.C. f!gldo (tipo pesado)de 1/2" até 6".!lara '

� SUbte;.,_a..gua potável, rêde�

I dústr(aneas, irrigações, in­nas . as, drenagens de mi I
,Instalações sanitária:". i

I
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Curitibam
I Góvernador Ney Braga eleito

, indicacão de Brlzzolo e Celso,I � .;»

'-======

presidente por
Ramos

dos perticipantes,
No setor privado de aplica­

ções, já foram assinados sete
contratos no montante de 106
milhões de cruzeiros, e, por ou­
tro ' lado, foram estabelecidos
entendimentos com o Banco
Interamericano de Desenvolvi­
mento, com o BNDE, com a

Comissão Econômica para a
_4mérica Latina e com' a Co·
missão de Plano do Carvão Mi­
neral, além de outras entida­
des, para atração de recursos
externos e para a realização de
cursos de formação de técni­
cos.

Ney agradece
Durante a reunião, o sr, Cel­

so Ramos indicou o nome do
governador do Paraná para á
presidência do CODESUL, cu_ia
sede passará' a ser emCurttiba
durante o mandato do sr. NelJ
Braga, O chefe do Executivo
catarinense, referindo-se .cos fi­
nanciamentos do BRDE, reve·
lou que em seu Estado serão

(\...,�mtinua na 7a. pa�.)

FLORIANÓPOLIS, 21 (Do Correspondente) - O ao­
. uernaâor Ney Braga foi indicado para 'a presidência do
Conselho de Desenvolvimento do Extremo Sul, suceden-
do ao Sr. Leonel Brizzola, pujo mandato acaba de expi­
'TaL Dia 19 o sr, Ney Braga foi investido naquele poso
to, que' exercerá durante 'um ano, de acôrtio com o regi'

, mente interno do CODESUL. A escolha do governador
.âo Paraná foi pacífica, em virtude de ter o sr. Celso Ra­
mos, outro possível candidato, indicado o nome do sr.
Ney Braga, com O' apoio do governador do Rio Grande.

do' Sul. A cerimônia da posse foi realizada durante 'reu­
nião do CODESUL, na 'sede do çooêrno catarinense, com
a presença dos consetheiros do órgão, diretores do Ban-

'l'I ·co Regional, de Desenuohrimento do Extremo Sul, sec-e­
·tários de 'Estado e assessôres dos três governos.

'i i 'j-; Ti

NoVAS:E 'GRANDES V�t\I\rT'AGENS-FORAM
CONCEDI�AS AOS P'O'RTUÁRIOS .

__11'�'_"'ZJCn"""""""'� f.;>*RU.,,'vrn<''''''' h ... ,*U .... ··&

I=-RIO, 21 (Transp) - Foi assinado acôrdo conceaenâo rios âo Trabalho e da Viação,' Ficou assegurado o au-aumento salarial de 60,por cen�o e _outras vantagens aos 'menta salarial de 60 por cento sôbre os níveis atuais,I jJortuários regidos pela Consolzdaçao das Leis do Traba- com 60 por cento de acréscimo nas taxas das tarifas, pa-I lho. O ajuste foi concluído na presença dos represen- gamento do 13° salário, garantia de pagamento sôbre 25• tantes dos trabalhadores de 22 estados líderes da Fetie-

I ,�áO Na�::::�d:.�",,:�,:::�:i.::,.::=e�::i�i:iS:�: Oh:.�

A�u�cão do SRDE
-

, I
de energia elétrica), e- 20% :[!O

IA rc';'"ni'ão, segunda do Con- setor rrzvado; SaTl;ta. Catarzn!}
o lho foi presidida inicial· ": 100 Vo, n? setor_ público (ener­sei

t' ""
.

Leofte'l Brizzo- I gza, -eietrica. Esse esquemamen e, peio sr. .

-

t d
'

'd d dla, que apresentou relatário I C!- en �ra as necessz. a es e�� ., _ '-._ ..,.,...�.""-..-."'-;;;;.,�.• ;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;_=-."!"ii.�;o;;;;;�;;;;;;;;;.-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;....,;;;;;;;�=""""�;;;;;;;;;..- �;;;;;;;;;-;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;;;;;;"_;;oo;3;;;;;;;;;;;;;;;;;;�-.:'�.--id� das i:r.tividades do CODESUL mvestzment?s. de acôriio comA-oo)(L -:Joj'nville,"Sá'bádo, 22 de Dezembro de 'i 962 Dire,tor: -W�lter H. Meyer .: NÍlnjero 8.8'02 no primeiro ano de existência, a� car�ct�rzstz�as do gese;vfl-�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�.....;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;......_.;;;;.;;;._;;;-"",,,,......-;:;;;.,.. -

. .

�,;;,;---.-="""'-__.._ cuja ação se processa através vzmen.o e ca a um os s a·IR

do BRDE. No relatório do pre- . �_d

sidente do BRDE, sr. Peru Pin- ,��=��������!!!!!!��������������!'!!''4to Diniz da Silva, foram reve·

laâas as ,l,inhas _perais do� pr�- .

çrosnas ta postos em apücaçao
pelo organismo de crédito e

,
"

, , desenvolvimento da região Sul
• I b.eleclmento ,da hIeral-q'l�,S,,, Sal�:' devendo atingir �m tota!. ,de 4

do País. Durante êsse período"

a IS
rial da Man�a Mercante, pau; :t;'l1l hom�ns em Lodo BúISll. A

. O BRDE fez levantamentos e'10 assunto esta sendo onjeto de greve atingiu .tam?em o trans-j análises 'da renda interna re­i estudos, por, um grupq, de traba- porte para Nlterol, eS�al:":(\ em: gional, tia populaçiio e mão de ..Ilha. ::>lZ amd� que o g��err;o movln:ento ,�penfl as iancnas
obra do setor industrial, englo-. . . . ,.

"" I saberá cumprír sua obrigação qu� sao di�lgl�aS pelo� &r�::us. O
tuuiamente, de alguns ramosMOVimento de oficieis de náutico e maquinas e de maneira serena mas firme. O pnmel:o Dístrtto Nava: rnrormou
industriais em especial. Êssecarpinteiros causa grandes transtornos e prejuí- premíer Hermes Lima neverá que_nao houve nenhuma pertur- levantamento preliminar con-

.

.i. do G r

d idô assinar dentro de poucas horas bação da o:dem e, que a MQrnh� cluiü pela aplicação dos recur·lOS - Iv\all.lha .'-- .. uerra esta e pronti ao e decreto de intervenção nas gran- esta prepalad.a :><ars,,o enf�eEtaI sos do Banco nos três Estados,reforca policiomento nos portos eles e pequenas empresas ce ca- qualquer �ven"�all:lad�. Toda zo-
de acôrdo com a seguinte per'

�

��W--. botagem. A medida foi decidida na. do cais est.a guarnecida por
centagem: Rio Grande do Sul

.

,. ���- fuztleíros navaIS.- .

.

d f'
Rio, 21 (Transp) - As atíví- I triotíca a greve deflagtada pelos em reunião realizada na madru- .

,

1-
100% no setor prtua o, z-dades do porto estão nojc para oficiais de maquina e de :��tl; gada de hoje pelas ministros da

!NTERVENÇãO
! na,,!�ian_do pequen!Ls e médiaslizadas pela greve dos OilCIalS ca. Acrescenta ? neta "flcla. Marinha, Trahalho e Vlaçú.o. O

R' 21 (T p) _ O 1\1' '8' o zndustrzas;. Parana - 80% node nautica, oficiais de mQ,quina que a premoção do movimento movimento grevista pa,l'ou 15 na· 10, rans . _, 1DI cr I

I. setor búblico, em investimen·e carpinteiros da Marinha, de, nãQ [pode ser de luta. pelo l'esta- vi,os no porto do Rio de Juneiro, (Continua na 3a. pg-a,,) tos com obras básicas (obrascretada á meia noite de cnter}]; -----------......:...'--------------------­
e iniciada imediatamemc em to­
do pais, apesar das a,dvertencias
do Ministro d[l_ Marinha r: orgãos
do governo encarregados qã po­
litica trabalhista. O "llovimento
ás vesperas do Natal está' sendo ,.
CGndenado por todos. 300 navio;;,!
estão paralizados nos portos,. na-Iclonais, inclusive 40 lJertencen­
tes á Fmta N::J.cional de petro-';leiTos, agravando a situação 'do,
abastecimento de combu�l,lvel em
�ue se debatem alguns .;_:,tados
como o Pará, onde a .r:�'aça es­
tá quasi totalmente 'pD.rêlllZada
pJr falta de combusti.vei�. A gre­
ve somente terminar"., quando­
do restabelecimento iQ hterar­
qUia pleiteada pelos lYler(;antes,
segundo deliberação tomacia por
5700 representantes da classe,
apos tres hOras de debares na se
de IAPM. O AI:mirantado ,'euni·
do convocou o Ministro do Tra,
hálho para acertar prpvhLncias.
A assessoria sindical ela Presi­
rlenci�, da Repubilca (;LJl1s'.õerou
o movimento inoportuno .. \pOS a
reu..llão o Almirantado. :lecidm ad
vertir os lideres dos' mantimos
de que todos seriam pre,;c,s as­
sim que fosse decretada a l�Teve.O presidente do Sindicat.o- dos
Oficiais de Nautica, Serapião
�ascimento, declarou qt;e '0 mo.
vunento é paCifico. e :l.poUtic,
embora tenha-se verificado na
�oca do plebiscito por c'ülDa ex·
c\Uslva do Presidente da Repu­blica, diz ele. O Mh1ir,l;ro da,

�rinha distribuiu SUS, f0!'ça de
.estr·Oles para Santos, Salvador,!tio Grande e Recife pU-1.'a refor­
çar Os contingentes locais. En­
quanto isso os navios que estão
navegando pelo exterior vão re­
�er ordem para funde�"'em no ,�
Ptuneiro porto. A nmrensa e IIlnanime em condenar

-

o movi- ,

iUento._ I

....--;;;;; t

r liza 300 N los nos

f
v
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Por motivo do encerramento dos trabalhos legislati­
vos do corrente ano, o últimO da vigência dos mandatos
dos atuais vereadores, o Presidente da Câmara Munici­
pal tomou a iniciativa de reunir num jantar. de conjra-,
ternização, 4a. -teira última: os representantes do povo
que, sob as legendas de ,quatro partidos - UDN, PSD,

• PTB e PRP -, compõem o corpo de legisladores do
Município.

O gesto, que teve o mérito de acentuar o sentido pro·
dutivo do trabalho harmonioso e de conjunto desenvól'
vida pelos .uereaâores no período final de suas reuniões,
levando a. bom têrmo o estudo e as soluções de muitas
questões relevantes, ganhou. ainda em significação pela
participação de representantes da imprensa e do rádio
e pri"ncipalmente do sr, Prefeito Municipal, a convite dos

. vromotores da cordial reunião.-

Representou o ágape, assim, uma demonstração de
entendimento e compreensão não apenas entre os verea­
dores das diversas legendas partidárias; mas também en­
tre os poderes legislativo e executivo, harmonia de "pon­
tos-de'vista que se reflete na 7/lais perfeita preservaçãodos interêsses da comunidade.

.CYoli!'11:l'(')s não incorr:er' efJ1 '<equívoco se' emprestarmos
'ao tato a significação de uma afirmação pública, parti­da, de. cada um 'dos participantes da sua intenção de co·
laborar para que se mantenha e se solidifique êsse es­
tado de espírito entre aqueles que pela responsabilidadeelos seus mandntos, das suas junções públicas, estão' dis­
postos a re(lZi,zar a missãfJ .que lhes incumbe de suprimir
as causas do atual desequilíbrio entre os recursos de que
dispõe a administração municipal e as necessidades
crescentes da expansão e do progresso do Município, pe·
la correção de leis e sistemas antiquados e obsoletos sob
os quais ainda tem que operar a Administração.

Foi por certo a compreensão da necessidade de um
esfôrço "final em 'favor dêsse objetivo de alto interêsse
coletivo que inspirou o vresidente do Legislativo na pro·

. moção da festa de confraterniiação. que não só consti'
,tui um nobre exemplo digno de imitação em outras Co­
munas, como também terá sem dúvida reflexos estimu-
laddres na ação da futura Câmara.

Acreditarnos ser essa a impressão que recolheram
os participantes da significativa reunião, que como ho­
mens de responsabilidade e de visão sem .dúvida compre­
endem que Joinville, como primeiro Municipio do Es­
tado, não pode pa'(_ar na sua marcha de progresso, que
'depende dê tmbàlho conjunio e harmônico do adminis·
trador e ,dos legisladores,

I
I
EQUIPA,ME,NTO PAR.A
.USIN A.IlE CAPIV ...L\Rí

A_

Você está convidado a vir conhacê�lo em nossa loja, para admirar a beleza do
seu estilo sóbrio, em harmonia com as linhas clássicas dos caorros modernos e

para certificar-se de que ele realmente firma novos padrões de elegância, luxo e
/

perfeição. Você se convencerá logo de que o A�ro-Wi!.lys 260Q: com �ot�r �e110 H. P. qué oferece excepcional desempenho, e a maior conqUista da mdustna

automobilística brasileira.

o

Da SOciedade Termoe;étrica
de ,Çapivari (SOTELCA)" �(ecebe­
mos �, seguinte comunicaçào:
"Tubarão,,15 de dez�mrJ;o de

1962. '

rigor

PEÇI llJMJI DEMONSTRAÇÃO EM VEíC!Jtos

Prezados Senhores:
Temos a grata satisfar,ào de

1levar ao conhecimento d::! ·V,Sa,

I (S) que atracou no pôrto ce I!l1-

bit�b�; o navio ,"NEUHM'/,LIN. II GER S�L" procedente G::t Ale.,
:manha Ocidental, tram:pQrlP.ndo i
1304' toneladas' de eqUipamento i
l11ect1ni�:'l,1 necesdiri.J a mstala- I
ção da usina de 100.000 };lK da

I60TELCA, representando c3te O'

g.o embárque parcial ic-necidCl
pela MAN. " '-'

IO equipamento ::ecebido con;;-,titue de: tubula\(oes e acesso­

rios da caldeira estaçã·.) ce bom,
ba de óleo pre�q'u8cimento, tu­

bUlaçõ?e da Central; reV,<3limen­
tos de chapas, sobressaleuP2s pa­
ra instalação de prenquecimen.
to e de desg::J,sifica-,;ã':J, g:larni­
cóes e�teiras de transporte de

�arvã-o: refrigerador de óleo, tan­
que de óleo, motores para bom­
bas de remoção de cinzas bom­
bas de água de serviços, pega::;
de estrutura e tanque �oletGr do

condensador, ap2.Ielhos :,J.i:'a en­

saio de resistência e 'outr:::s p::-o,
priedades de costuras àe ;;;clda e

bem como aparelhagens c.:versD�
da montagem.
Certos de que em br,:v� volt::.·

remOs com outras notícias sôbr:'
o [.,ndamento das obras e �ecebi·
menta de equipamento", s:ubsCTB,
\-emo-nos oom elevada esti ..ua �
c�n5ideração.
p,.tenciosamente
�ILg". JUSE L'U!):!;,R'€A
Presidente"

IiUI..5E

Rua lta;(jf, 459 - JOINV!LLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



se, como o t-ermo
. "12"la- mais eloquente, após ter si- tre no sóIo e no ar o que. �té

d0r" é possÍv-el denDJI'..lnar a do 'pl:ultador de banf_7.lU" certo ponto, seria soluci:J!1!'.-
quem pouco CU :nada conhe- o que se poderia dlámá-io de do com a plantação em praia:>
cimento tem ue seu lni.�rer! "bananicllltor se' êleme recesse OU su.as proxinlidader" não se
_ se empe1l..he 0U S8 eBÍOl'ce, a denominação _ e isso JlElr Tadicf:1, em autra razão ';)re-
-como num.áto mágico, pela um largo p€riodo de Ut1.S 3D valecendo repetir-se ser erro

Slia vontade e teuax::Ida:ô.e a anos e oom 'Ú fracasso ter crasso - enterrar-se o fruto ou

J.ànçar a semente 'sôbTe o vindo para ai cidade, r.!_ld?, amêndoa que assim perúc pc-
crui;o, supüEtamente pródigo_ se mils{rava indeciso em de- lo :?,podrecim'€nto as mais ne-

'I'ã,o p0U,CO que, de�nd\'7nd.o terminar se as bananas, no ce$sárias sYbstâncias, aos pri-
2"lém de tudo, ,rlf; órcunst®n- cacho� se diEipunham C01::11 as meiros desenvo;J,vlmento' da
rias dimatéricoo ou méteroo- p"mtas viradM pp_ra ci::l1a cu plâ:."ltula, em vista desta de-

lógicas re e�erça -eTIl todo o para baixo! Na sua indecisão, teria:ração_
tempo do plan1itÍ e até poste- ou perple-xidade achava Que,· E assim em muitos outros
rül,l: coL'-leita, a sua o,tençã0 em maduras ou em faze' de setores, mn plantação com")

e vigília em tudo 'ha necess!- ,amadurecimento, deviam r.pre- em criação, firma-se ântem
dade -esteja. o plantador ml sentar CJm as pont8.S para como hilje ainda, muWis cUs-
agricultor desperto e ativ.o baixo... (Vê-se bem que o 'Parates alÉl'l1 de' milhares de
andando e ofuando tudo. l\iJ:es- nosSD homem de tais "musas" superstif;.õe::: � mat6-ia ou

mo que assim ac{mteça, rr.,es- só queria mesm,o o que elas .questões disso qu<) muita gen-
mo aamitilldo-se flue tt;do pudessem of'?recer em lucros te torce o nariz por julga .. ]as
lhe tenha co-rrido favorã.vel, sonantes, jP,mais cortára, ou tão :simples, mas qu;" põe até
é preciso, atender prim,'3ri,a- empIU1hara um cachO' de ba- doutores á pareele!
mente ao ,.cgnhecimento,á e:r::" nanas, manéiando que outros' Altamente útil, pcrtantJ, e
ência, ,C:fUe êsse homem, qlle o fiz0sEem!) ,Possui:- ,:!êste digno de tedo apo�o' ,otici2il,
êS5e hl.buhtdor agric'l1a a que gêito, o _t�t�;1o.. ,,\le ,�lcultor o -esforço de se. dotar ,,a nElS-
dar.o.os erradame:2te 1) �101ne ou lavr.ad�{;lJBÍ'éce' irrisório, 't"

'-sa_ j6Úlville __ .� �O::'1 e1a Ara-
de lavrador = ugricultCO'l', m9.s acor'{(;.eGe que os ha prolÍ- ,quari, S, ji'rarlcisco e :lté
te:nlla do assu:rrto ou. CO "ris- feranào p3r aí e pior l'Jnda Barra-Velha de uma eSGo�a qual
cado" (!Ue tomou .em 21ms elo que êst3,�SB d1.widam, e até a que se- ftmdou sôb o nome
mãos. É; niss.o .f; que estú, sJ- exibindo colarinho.... outro, de EE':Dla Agriccla Carlos Go-
bretudo _ além e.e sua von- não menos' esta'p�úI'diO, não

I mes de Oli'veira'(o nome de
tade e energia .de trf_balho e �abendo de GPservativ8, pro- seu fundador) com 'Ü propo-
lJté vlgilân:::ia' indormida! _ yl'ia, como d'isp:'ir as Seri13n- sit0 de divulg2.T as l1DCÕ€'S,
o penhor, a gar.antia de seu tes do' chuchu aO' planta-las os célnhecim8ntos advin,dos
êxito, de seu BUCÉSSO na nO- !perguntando, ,,.a outros t2_0 "8'2.- I Clom o trato da mãe terra,
bre e alta ati'ITidade que esco- bidos» comei" êl'e, teimava sim- N,"')_'" o' te:rrmo do agricultor d t uxe nos uma, 'l' _

• OOMENTANDO _ O ano que se fin a ro
-

,
.'

!heu, Nêste :sentido na muito

I
plesmente (ml e:r:,'�erra.]as (ora "'u-e �i;'o sabl'a �e os f"'l"'�S t o a'mblto m-"U� '" -, vu

<>érin dp sUil'presas ternores, princtpalmen c n
,

to'que dizer e expia...cun·, eis qlle ,em 'pé, pa1:a maio.r efeito, oro, da banana se c'Uspôe no cacho t'-"r�':n;�a.l Entr�tanto nos8,o B:!'asil continua livre ed
IS

l'_ Eobr,.e e genel'l!l:sa cia-sse Qt1e ,deitadas, cortada� a pDnta O,U de baixo para cima 0U in. c_ �,,- - . , ,
, . C pre-nos ar a

"nos ciá de 'comer" nem sem- I' não, confürn;te 'o conselho), versamente e do homem que representa alguma coisa. de grandIOSo.
� �m a-ando parte

pre está á altmo, de exerc,ê- di�S0 advindo 'Ü insuee3s0 de entendia deveI' enterrl?l'-Se a
isto o devido valor, Afmal_ a pO-fl1!laçao � t�l Assim G

lp_ ,e QS exe!1!plos de "baThei-
'

SU?.s' inumcras tentativ.as, semente da chuchú ou o In.l- do Ir.'.:mdo já não pode maIS festeJar seu si;nifléot'va da-
ros", dé :r.e3SORS que 'Se mete- quando se -sabe perfeitamen- ,to do coo_ueiTo c.o1110 (lua1- 'povo do mundo livre, ao COID[e:-norar �s;oartunadat irmãos
ra.m a 'plantadores sem disse te Q.ue de p:'iodo simples se o t

,-

'�e '" 'Il"'ar ta, lembrar-se-á, por .certo, ce se:-:,s 1!11.� "liberdade".quer' ,U ra, J� "v� c1 '-',

0_'1.1'0 Derder.am o que tll1harn de mal;:, va lOS0, a
conhecerem patavina do as- deve dispô-las á superfície do bem supu;1to nêstes temuos •

t uperabnnàa dai "'ro- <:1.10, t,ajlj-O' fi quanto passiveI .'

d t
'

'NH""IRO E AR-sunos ,li' �.. dos jatos e osespu'l1lques. X:X:!;l.'SEMANA,NAC_IONALDO,ENGE-.6H'armoniavind{l, sem dúvidf:1., larga ]lar- nmnOEtl.e sombreado. O fat.o Com os repa�'C1s que Ja üvé-
t"IUITE'I'O _ No dIa l:J do corrente, na Soco

to date clêsse êxo:do do Catl1IJO pa- de chucÍ'luzeir:J.s l'nedrarem
m.os ensBjo de l:mçar pu;: es ,Lyra, OCOl"reu expr,essi_va sOl,en.idl1,d€., o ence�r,taent10e.nO am-

ra a cidade, Que .Ilão basta bem: quandc} deixados á l'evc- ta,> colunm sôbre a nBc;;:::sida- -

E - o e Arqlil
só ter G entusiasmo, {) gasto lia do Gail1l�nto dO' pé a que de de se trEw:J. .sfarmar êsté ceu-

XXa, 3Brnana NaclOnal do :..ubgeIiL."181r, crmte promoção da
b:ente; bem or.:n.amenta_,do, lem' Ta.,va �,._ re '. _,' nte va'lioso,do campo ou da lavou1'a, em 'pertenceram e ,em ,plena ma- tl'O de ensino em aJgo de t O 31tame

- , ·'0 -f;' a lte {> ta" ou' SOII-_,b"p_, exp_ lica o ".fe- '.
t· """ EFA, O signl�lcado do 8;con eClr.l1:_n._v,_ '_ .. r �o é digno �esi poetlca 'e u ,ru�IC! '

- " 'tJrático e {lbJ€ lvam.enuC" pco-
T�to pC1''''u''' tudo o que VIsa a COill.l<'1e,nlzaç" I'a'o tão

,p'rAcsl'o .tam,"p'_,n, e nrineiD.,al- nÔll1enO" de sua exuherância ,. 1 d" 'la m:roau
.. � -"i v

-f' , es"a ocas_ • ,u_, '" nomwo, Qua, o �,v P -

íTTestrito apóio, E foi o que se vel'l lCOU n�, ue somOse te ter O connoc;mento (aI' o "pl"'ntando dá» -ficou "o'm�� c�p�tazes agl"roo d f sares q111 n ,

'

�.,.. rar I i c_, <""' "'"
-

si'O'.:'JÍficativa para JoimriIle _ Como e en
convl'le com..

c'� ria atl·�";dade "O -n.om;l'>,l'e'tamente coni.ixmado pe- 1 o a"ul' al'nlla vn1ta .., dela 'a Clen k .. ,� < v, '"'" as _ pr,,,", ,','-
-

da "fral;'i)rni,dade" sentimo-nos no,_11m os p. ' en-tar nessa
que é mais até, ,doo "segredos" la experlencia., até nem pre- remos ao assunto em crítica

"-ao fomos distinGTuidos' e nos fizemos repres cI'ÀodáOSr'a ,prefl'�ou�O, daI decorr.e::rdo ôsaJlldo mesmo pla.ntar-se ... ) ., caráter, "" v

_

-" -

-
'\

_ d "ustres ,u>
� �� que, p�SSUlnúO o

• 0GRS,iao. Notamos, amda, a pre;:,ença
�

e 11
scorrell de"n-e 1'80 l1-aD só te" as Nêete' sentÜilo de plant,2ção c t Ut'l'VO e�PQramos

..�nan dto transer prc, c TIS r � "
c' v ,- <%Jv -

que p'!'estigiaram o evento. Tu� o, en a, 'ando a unia()
I"JÇ'C€S simplesmónte t-eórica partin�o 0.6:, que acontece �o cem -os fÜlS desejadas, qual tro di� um cltrna alegre e con;hal, demonstor contribuepa-ou livrescas ,do aSSlli1.to mas cL1uchú é bom lembrar que 'seria o primada1 alevanta- 1 b 1 q'.1e tant e'

,., .

ou o mUl:"� insud,esEO na culr,\'rra .

lt q'iW J.1eina dentro cesta ne re c asse, '

-contra de Eng'
possuir �,' inre!lgei.!.Cla

_

IJU' mento de nossa ag1'1cu �,Jra,
ra 'o progresso, C0ngratulamo-.,n,o� cO,m �o ,Nf6�,tl'vidades.

,
talento mesmo C@ID que, 00- dOo 'CDco"da-J3ahia - e. que deS'ejo que, ao, que tudo pr.e" nlleiros de Join1/ille, pela magmtude ue "uas �

:3, servand'J, ,saber-se e!Ktrair mu!.tOs atritlUem ao clima p� smnim03, se acha empen11a-
"

-I-aS so[icita.-II ' -

q"i d '''''11 ;'�" fa1ta de sali- d
- -

t' a e"'tla� Ad rten" ,;:! suas 11;(085. � o�. �� o a. nlnno' a a'ua, g v --- H-

TRANSITO _ A luta pr0ssegUQ, ve 1

vse cbegar a

'�I' Para ilU&trf.T a assertiva, ça do Dr, Celso 1R.amOs..
'ÇÕ3S, enfim, uma série de r�ei�s é usada pa�sito regular,

� seia-rr..e pem"jtidn trazer 'I1,a- E, SObretúdo, amar a. Nu-
1.'TI1 objetivo: c de dotal' JomvlIle de um tI'

que o peng?

�3',I, ra aquI, alguns cas'J':;, alguns tu:::-eza, símbolo maravilhoso
a altura de seu progresso,. Todos ,_�abe�OJa em cada SI:

€;xemplos de pessoas de minha M )("l Á R I A de nosso Criador, assim co-
nos eS�Ol'Eütu em cada esq"nna ou, pwr am "cuJOS cruza

mo a ornOu o "poverello de -

-

- - obe'ervar-se vel , "es';;jl ,r,:;lações que. exerceram aS' a- 6 Sern'Ço !Np',cIsnn' l'Ie malá-
_ ',�" o 's�n"_o ,Ga70 Dalmra, Slm porque e comum _.o

-

do os "sina!S d'."
tividades agl"o-pecuárias - e ria. cl'Ua � ii!'($a,l}'ll,ção da m;,!l� ASSIS', o n ESO '"� "_-

rem as l'-,1aS em de;;abalada car�eIra, quan -rio. não se a

3�! CJupnt:Js do:; leitore'; também lária Glli.leilJ$nd@l1scmmsumaFranciscoeleA:;sisparaquet.1ofechados, E mesmo que fosse o contra
ano

. E a pru-
:I: o· conheceré-,o n}a8 que dela:' ,vez por anof e eUI"li1ll.dlü OB M" ela tarnbém, no seu papel de

rnite alta vélocidade dentro do períme�ro UI:? Im'agin�m?SVZ'TI'OS ·'m car';mbo aposto no verso ele um envelope ai " t Xe una-a corr��po"'da <l 1 tuaçao ' Cla"', "
" poue:J ou nada esti'im'am 11 ,entes ptuH.3roelÚe eDm 0011..1- ma e'l' .i c , - <'0 ,�-, a,

dência é acon.selhável em qua,C!uer SI', Q' irilprurlen
"'

com os SPg,,';n,te,s 'd'i",,',eres: ,
.

' U --'" ,-..... êste nosse devotamento e eles- -

f d lt de scmelbantv - eSPC-v,., .

�t
f:1,ltura de pnttica.i.as. ma p�dllll ..." ... -MIlJ,a"Lcas,

, "'
la catastro e que po e resu gr " -'

_ tençao _'Todos às utnas! em' 6 d�'janeiro para a grande de-
delas é bcm cito_R_I" legQ_,_��::_ .: "

velo�. Esta progressista comunidade merece urr;l�O: para J'eguI�_
cisão: ,cia11,;resse setor, E, assim, pC!1sando, lutafl1dar noSS? Pde
X_� �u�o����_ '=III�t�:I'I�'� :�������������X -:- N,fiO _ VoUa:l'á 'o ,presi,dencialisrno. •

,;,1 de cooperar paTa o nem de Jomvllle. Semf 'nsito", to�.

(o) .: !'I\I � ll1"j" �.,,{O � ii"�, l� � � � !ii! � -� é."'\ �:;j sejo, desde que iniciamos a "campa�ha do r�m Natal Jeba:Propaganda confusa; qu'e anulará o voto, 1JOrque os i Ili!i
I!W<, ,íj" II �"!F' � �"I. .q.",* tlCl' ii �'" 1!; * !oi"'" V

�'i pos3ÍVel que todos os joinvillenses tIvessem. atureza, t\csSo
dois quadrinl:z.o§ c6�ltém $inàlização; por que, não dá �! 'it,ii H)AT�UMô,t)UO l�ACMj'NAl1.,,) �tl

sem tragédia motivada por acidente �e tal �m parte nO
ser

margem a votaçã_o em favor do presidencialismo, � :1'1 !i'
mos (!lle, de qualquer forma, CO!lSe�U1mo��invilIe possa nte

,

II
III - - - - iii! objetivo. AssÍi':p. prosseguiremos ate q,�e ·to" devida!!lec·'.A 6 de J'arieiro, faremo$ a escoZha; se votaT71:AQS pa1-a '1111 L �"'a O\r'e:a n,U1'll outros, destinos Iil.ep-i,ro das 'rotas media.nte prevIa autonra:çao I'·' d d tr<lns1 - 10 II'

',11."
.... -�...JL. ,,'t'"

ii,,"\
conteh11')lad<>.' com uma "guar _a e. <-

opulaçaoque fique o paria,ne,ntarismo, estaremos retérendaào o Iii! ""--_-_ -_._,�-��------ -------- ------.--

'�s;, a,parelhada pa:ca satisfazer, os anseIOS .?� Pt'vl'dade",, ,I,!, ',t' 1 e a 1Ato Adicional aue o instituiu. Ao contrário, se voltar' j'" nestf,·"� '�.:t 1'-Tã0 7JOder,:"mos parar porque o ema
" da

mos para que � pre!;iflencblismo volte a ser a nossa. fiór- l:i!i Navios e.spl!Tadas _'i)aflJ .,_, ,,._,

�WI'"
-

data máJ{i!!lNOq�
mula ilei gtYó'êrnQ; 't.ere:mos G�ado poderes ao ful?.J,ro Con-' !'j!, �'I-rENRIQUE LAGr::" 12-i,63 C,me gari para Liverpool _ CardÚ:.f _ ,Avon é N_i\TAL _ Desejamos a todos que. a do um /I.!1�rUtlIr.,

- � "'" '" .. - ,,, '3',1 lil'l'l 1 PI 1 S01_1tham ,pt,ou _ Londres _ Hull _ Rotterdam _ �",lH,r,,'. cTIst::rndade lIrres seja propicia, prenunc�an
s por de '

gresso Pl#{a re'gula.mentá:lô" 'dentro da con�tit;ul"ç.ao m-

I li
l1I10ut:1 - ymout:1 _

li feliz. Ao bimbalhar dos sinos demos gr�ça
gente,

"
,

,;,'

'011'[
,1:;1 Rre:men 'e HaJmbmgo li:'1 mos nessa direito sagrado, a lLIBEP.lJATJ'E.

_ à bÚ'
;'Uma c9isa está sempre', certa ,ines te Brasil: O povo '1Iji;i , I!I!, _ . � aue _

"sefV!r
l: brasileiro,'quer por si mesmo, jazei; a escolha de Cúpula "11 \ NO T A _- O navio "HENRIQUE L AGE" de 10,500 toneladas é o primeiro

iii;
MEDITANDO _ Nos acrethtarno,:,'"'"

de selLs dirigentes: Presielente da RejJllblica, Governador Ii;! .. construído 110 Brasil para a iinh a transat1ântica.

II� manidado é a melhor obra de uma V1aa .

�e, de Estado, Prefeitos Afunicipais. Isto está na alma 77,a- !:II\ l!

-------�Jj;;

111'11
e' �!'(!,.�

I".-""!--.-"'--------',!---
-.--. :""""!'�--.-- -.--,--�--.-"'-.�--'.'--��!

I
.

E cional; proc�:rCl1- desviá-lo para ouü\os caminhos é C01!-

I if,'1 __ .____ _ _ _ _ _
__ _

,_-

L::���������:���:�A--=:-=::::=�J,�1�:=::�

SUCURSAL EM
SÃO BENTO DO SUL

Esta,rá de pÍantão hO;8 'ama·'

;nhã e segunda-feira a

J

FARNrA.'
• t/'1A IGUASSU, á Rua X'V de

;Novembro _ FONE 4-6-;2

Estará de plantão terçfl-feira,
Dia de' Natal, a FAR;V.L8.ClA

"QUINZE» á Rua XV ée No-

vembro _ FONE 2-3--8."' _' :
Estará de plantão quart1).,,�felra

'(i'eriado local), a' F.b..RMAClA c9

DE 'MABlÇO, á RU8, 9 de Ii1arço
_ FONE 3-9-7.. -

IMPOS'l'OS A -PAGAR ' �

_ Na Prefeitura. Municipal:
Taxa de Limptiza de Testa­
das e Vala's ('2<> perí'Odo).

EM;PREGADOS.
M,ENORES
Até 31 do corrente deve sel

entregue à rép�rtiç�o compe­
}ente dó Ministério - do Tra�a­
-.fuo uma relação em duas ViaS

.de todos 'os empreg�dos mef,lo­
res _ Esta r:elação sstá iserlta
-de sê�o., '

- '

. '." .

.

- -, 4
• -, • í

11 FOTOCóPIAS 'I.

1
FORNECEMOS 1

, NA HORA
� l
'\

- �-

J. FERNANDES VIDAL

IÉ tora de dúvida que a Previdência Social, tanto no
.;

�
Brasii como nos países socialistas, fracassou. Porisso, sin-
tomático é cert9' alarido que se levanta, frequentemente, tu:

imptensa falada e escrita. Trata-se de reclamaçôes que se

fazem principalmente contra os serviços médicos previden­
ciários, ou melhor, contra os médicos, funcionários. _. O

que se visa com isto? Desmoralizar uma classe de nirel

umioersitiiriot Tudo leva a crer que sim.

Orá, merece especial atenção o fato de que antes de se

'iniciar a socialização da Medicina no Brasi'l, eram pràtica­
mente inexistentes tais campanhas difamatórias. Aliás, exa­
tamente o contrário. é que constituia a reçra, Os médicos ,

viam-se sempre louoasios .e engrandecidos principalmente
pelo caráter âe sacerdócio de sua profissão. De -repente,
porém, a coisa começou. a mudar. E... já agora, até o achiu­

calhe está se tornando usual: ·E isto vem ocorrendo ileso

c;e que o Estado pretendeu ser médico e organizou um sis'

tema assistencial que não funciona. Que -não atende, âeea­
tende, Daí decorreu, como vem tiecorretuio, grande ãescon­

tentamento dos assistidos, urna vez que a nuiquina estatal

é estruturalmente emperrada, fria e desumana,

O [enmeno é digno de exame. Por que o mesmo mé­

dica que pode atuar de maneira' correia na clinica parti·
-cuiar, não encontra meio e moâo de agir da 'mesma [orma
nos ambulatorios da'Preoiãência Eocuü? Transform.a-se, o

médico, após assinar o Zi'Dro de ponto? Nada diss(!- O giM!

acontece é que, 'ao exercer livremente e por pr6pria corda
a sua prqfissão, o médico adota normas técnicas e princí­
pios mora,i.s que julga melhores para o atenàim-enio dos C�­

sos! levando para a vida prática aquilo q,ue aB Faculdaàes

MOA.CYR GOMES nE. '<
-

-.,,:

IOU:V�j.R� _

(Fal:llJ.l1,�ceutieo do,

IAPETÇ"�, FI1a.I!'�ee )10 'Sui)

FICOU céleb.re e111 ' nossos

começos 'histórrcos' Ü' dito do
nosso primeiro crcni,sta Pera

Vaz 'Cawjp..ha s&bre- a fel'oci-

cade, a f�cundid,ade de pos­
',sas'· terras :__;_ eis q,1;ie, , mai,s
,.''ao Cjue a Mr�çH haver�a d,e o

'império português, firma:r' o'

seu !po,rio agi:ico1a, o' seu

"col(mianismo" aqui por es­

tas bandas _ assêrto que a

modernice meio deslembrada
dêste passaci:o' gloriOSO ainda

teima em prestigiar 'Para -o

"plat1tando dá".
-No entanto, bem vist!,$ 'as

cousas, nem tudo haveria de

cnrreI' sôb 'êste' signo tão

doura,do ou aspetd otimísti..

co, pois ,que nem sempre C01'­

l'espondente !'. generôsa, teH_\1-'
'

'ao' esforço dispendido �elo 'hQ,

meih, pas:.;a7.1d,o: ela; muitas

'vezes de mãe a; cate'gori:a de

madastra, embora de' acusa-'

.. ção injusta. Já não bast?ndo
que o plant:?_dor, o,agricultor

--'---- ,

f
..... a ••"....1lI'!f'If'B'JI['W.'ii.;;;;'.".'ii!i'Oi.".".,..'íi,.,..'Tí.'i.li.'i.".1í.'i.'i.li.'ií.1I'n ••••"'." li •• " ••••••• '.�

� PLEBISCiTOI:
-,l� 3
� A. F_ V,lEIRA �

I, ;

..

� IVenciela a fase. do "vai não vai", que já se tornou "I

currículo na atual fórmula parlamenta?', teremos a 6 de

-ol�, I
janeiro pró:cif1y.o o plebiscito -

, ,I'
,

A data em si,'apesar de ser Domingo, dia em ,que não

se deve- molestar o pov.o, para que cuide dos seus deve·

�ilres espirituais, a mai,or crise que sofremos, é si.gnifica­
tiva, _ santos reis _, e' bem poêle ser que sUTja um san- Ito regime político-administrativo, - a maoir necessida,- jllde presente.

Todavia, não sabemos porque, vem, o Plebiscito en-

contrando barreiras, I

Cremos que t6da lei contém deveres e privilégios;
assim, execu,id-la é uma', oQrigação, por parte da popu-,
lação ,

O povo concientemenie, referendou a República, aca­
tando a sua instituição. As dernarches tôd,as da vida '

republicana, foram promovidas pela aquieSCência do po­

vO. A crise ele ag6sto, foi o povo quem a sufocou.
.

,A fórmula parlamentarista, trabalho parlamentar
para ,ate'nder a vontade popular, está vigorando sem

co'nsentiTl�ento do povo, dada a satisfação plebiscitállia.
'Logo, tem. tôcla razão de ser, legal, social e polrtic&

o Plebiscito _ \

IAconselha?' o povo a não prestigiá-lo é o mesmo que

induzí-lo a um átQ de indiScipli'f'.a_
Resta, pois, que o povo seja despert.ado concieni.e­

mente.
(

o

de Med.iC'ina ensinam� a(par d.é) neces!arzo 1·esp_ei�0 ao Có­

digo ele Ética Profisszonal, Fica, então, o projzsszonal s,?b
a mira do julgamento públâco e sofre o processo seletino

natural quanto à capaciâaâe e honestidade no her.cício ele

suas atividades.

Diversamente ocorre na Medicina estatalizaâa, Aí o

rnéüico passa' a mero funcionário que receeb "ordens supe­
riores" _'- Surgem, então, absurdos que raiam pelo 'crime,
tal é a irreeponsabiliâaâe que a demagogia revolucionária
estimula. Veja-se: os dirigentes da Previdência Social só
se interessam. pela quantidade dos atendimentos e não pela
qualidade. E isto numa profissão que deve funcionar em
um ni:ve.l eminentemente quantitativo!

Recentemente, ouvíamos pelo rádio U7n protesto vee'

mente contra um âêsses serviços médicos. O locutor nar­
rava que 'o previdenciário devia madrugar na porta ele um

IAP a fim de obter a guia de consulta, paTa depois voltar
no periotio da tarde e açuarâar na fila a vez de ser atendido.

Mas isso não é o pzor _ O pior é que a média de aten­

dimento médico é da €!rdem de dez casos por hora!

Ora, é sabido e ressabido que, em sessenta minutos,
médico algum poderá atender a dez casos. E casos êsses

que, ante» de serem clínicos, são, priniipdZiBsimamente, liu-
7TUlJWS. ,_ E:_stá visto, pois, que, nessas .ccmãiçôes, mentixm.
médico, p.o:r mais competente que seja, tem possibilidades
de exercerconnemeniemente a sua iumção . Mas_., há "or­
dens euperiores" para aieruier a dez casos por hora, no mí­
nimo! Diante disso, niio é exclf;erado dizer que a assistên··

dr;; médica do Estado é quase um convite ao suicídio. Por

culpe :do medico? Os fatos demonstram que não. Ê que
repugna à natureza ,'!.umana trabalhar com.o pela de mdqui-
72C!.,' E máquina odiosa e sistemàticamente encarangada.

":Prej:'t'Z1'(['9'ê!o do 5f:Uõro Mata! c-- li"
... S"ellllitia"

Natal. Ela. 1),08 €n
'

J?eus se alí-'lodera sr::a cO'llo
.ce uma alma

P la G��ca
tem o C()racã� qUbana.o �1ia'
d ,-

'- a cruao nao se O"õ<><- I qUal'-
t '''��atJ o., -

An es de ser l\m ""'Uhor.
p:reparou SUa ah

e de JesUs
- na P�l '

ç8!O e pelo amor
• a ora_

Imitemcs l1êst�" .'

• 1 �Ulasxernp o de Malia o e-
mlU to 8, Jesus de '. aJr.aUào
êle 'venha!>_

' selando que
ORA:ÇÃO: - Senh.� t .Or a TJ<>, ua esposa ima 1 •

-gre.
de. cU_aua, pe-

_

TODOS: Vem Jei;Ul;
,

srm resDDl1clerôo ' (e as­

dido)
4 "a cad;, De

_ Os ,pagãos qUe
.

-
' q1nct.:t Vivem no erro c na iI> " a , ."

clamam. "n�raUCla
- Os pObres e os "COpíram.... _l, -'$ 1US-
- bs g'randes e ;)S �,

nas elevam as mãos
:,;eqUe_

_ Vem Jesus á �;';_'
'1' ,.,.,

'. �.sa lami la - .tODOS: Vem'
-

sUS. ' Je.
- Vem Jesus, ás noss"

mas _ TODOS' V'
a" al-

,

- em Je;,us
. -:-- Vem 3:_sus, ii alma d�

'pal e da mas: Vem, Jesus
-: Vem .Jesus, á alma d

.

.filhos. TODOS' Vem ,.:_ os
,

• UoÇ.'lUS
.

_ Ve� J·esus, á alma {]G�
,fllhos: nao se esquecelld� dasdemais (O pai !;lGuerâ �O_
l11ear todos OS filhoG, nào se

csq:ueCEllqo, das dem8.is pes­
soas que VIVem na 'iami!la ou

outr�s pessoas, pelas qUais
deseJa rezar? uã.o éBquecen.
do o empregado ou � domés­
tic�) .

ORAÇAD:. (4,0 Domingo do
Advento): "Excitai, Senhor
vosso pOder e vinde e socor:
::ei-nos cem a vossa gtnnde
iorça para que, CQm o aUXi-
1io da vossa graça., YCSSa mi­
sericól(dia indulgencia acele­
re o que OS nesses perados
demoraram, Vós 'Que VIveis
e reinais, Deus, por tOdo8 o�
séculos dos séculos,
TODOS: Amém.

-Aproxímamc-nun do últ.imo
sábado que .auteeede o Na­
tal. A alegria domina os co­

rações pela chegada do, !l;ran­
de dia. Ao clima festivo que
€xteriormente P_parece, COT­

responderá uma santa alegría
ínterísr 'pela chegada do Me­
nino Deus? Ho'Uve prepara­
cão a altura de tão slgnrü­
�ativo acontecimento? Não
terá a preocupação com o

Natal fícando somente nos

presentes, no Papai Nõel, no

cartão de festas, no vínno ou

nos doces? Esperamos Que'
não. Esperamos, que cada co­

racâo tenha se voltado um

I>O�lCO mais pare o sentido
Cristâo do Natal, que cada al­
ma tenha sido melhor pre­
parada para receber o Salva
dor do Mundo,

QUARTA VlÇHLIA
PENSl'·MENTO CENTR,õ.L:

'I'Maria, a ]1,1(ãe de .resus (o

Amer i _ Esta é a idéia Que de­

verá nortear todos Os .Ins-

Itantes da última semana do .

Advento. Foi um ato de rmor IMarra aceitar ser a M�_e de

J'estlS, como de amor Ioi c

gesto de entregar o seu ama­

do filho como vitima para
redimir a humanidade.
PREPARATIVO: A família.

reune-se 112_ sala: ettand0 sô­
ore a mes:l. onde será CI}:U­

truidc> o p1'�::;épio, a CO'PvOA

DO ADVENTO, como a� qua­
tros velas apagadas. Poderá
ser tocada uma música reli­

giosa de Advento. (Disco em

surdiria:) .

ORAÇAO: (o \,Jai ou OlÜra

pessoa). ó Jesus que dif;;!e3-
te: Onde estiverem, do!.s 011

três reunidos em meu nome,
eu est2_rei no meio dêler-: a­

benc'oa esta. fa:niUa, que E8

que; preparar cristamente
'

para a fe8ta do Santo Natal.

.Eis que vem o esperado de

tados os pq:vos; a casa d:J

Senhor encher-se-á de sua

gl.óri2" aHeluj,a."
':.LEITUHA: (por um d,'S fi­

lhós) ,Lucas l, 26-38. Depois
da leitura \ acendemos,;; as

quatro velas. (
.EXPLICAÇÃO: "A ",10fisa �s­

nosse saudadeperança e a

all!"TIenta!11 cada ve� r:utis; ['

'ITCtite ilumina-se aos poucos;
o PT€3épi'Q Já estú q�la�e prCtn­
to'; quatro velas já arce:�1 !la

lugar onde estarão G Men;no

Jesus. Ainda poucos dias e

Jesus na.s:::erá_ E nês'ces últi­

mos dias. Maria, 2_ Mãe de

.Jesus vai-nos ensinar CGmO

prepararmo-nos para o Santo

,,_..------

NJ.ta: Terminada esta ora­

Çá0, poderá ser dada uma
bTeve expli.caç§o da Mis3a d
dia Seguinte (4,0 Domingo d
Advento) ou ]}elo menos lidos
Evangellios (Lucas 3, 1-6) e

a Ep�stola (São Paulo aos

Corintios la., 4, l-li) POdfrá

i,gualmente ser rezado 'pela
família o terço. CMist.krios
GasoEOs que fiii1am mg,i, de

perto soh:::-e a vinda, de cris­
tO) Seguem-se os preparati·
vos do Presépio.

(Sob H responsabilidade diI

con.gregação Mariana N,S,

do ,R:;s!i:riEl da Cat�ral),

NOTAS DA

CÂ�IAR_A JúNIOR
DE JOINVllL�

---(-)---
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rasilia Já tustou (erta· de 158 Bilhões e Pretisa de 8ulro ií�� .
.

�

� Estudo elaborado por "Conjuntura Eco�

I'
dito, garalftidas pela trnião, que}

OT'AS REL I G lOSA S 1. I nômica" da Fundação Getúlio Vargas sôbre ' em grande parte as obras da-co.r
;

o custo de Brasília, afirma que a soma Brasília. lA afirmativa' de que q, i aplicada, efetivamente, na nova Capital Fe· dimento pudesse ser autoünam.� DA. CATEDRAL.. I Maria Ivone Silva. . ! , deral, totalizou cêrca de 71 bilhões de cru- prevaleceu. Tais recursos monta o me- ���ItOQ'[!J .

.
�f..1.>..1 i : ,

rshs. - José Valdir ,GoEles' de I . zeíros, a cargo da NOVACAP, enquanto os menta, a 5,5 bilhões, isto é,' apen 7 por. de Missas. 10llVelTa e Darci Ferna'íd"s I investimentos paralelos (rodovias, grupos cento dos gastos globais, e$bora l<t;jGSS2.!l.1"OCS ... _",.

� m!p(Cll; . 1 I :::r;_ P8.róq.u�a do S.C.J. ' t residenciais etc.) alcançaram 68 bilhões. A ser apurados cêrca de 30 bilhões, jlf
,

..o.
' ,

�
�' :., J'�ao Batista da Silva. e Tere- 39 ANOS DEDICADOS A SANT C "T R'I parfícípação privada nropríamente dita é es 4."'J)OJll!l)g_ por alma de l',d?ard sinha F,agundes Nascímento.. .

� A _"l. A NA timada em cêrca de 10 bilhões de cruzeiros O QUE FALTA13Dns'j .

Neida sennaíder. .�

o que dá umtotal até junho de 149 bilhões�iJ,ltlpel�'iu�as -, 12 de janeiro de 1963.' Joinville, 22 de Dezembro de 19620 de cruzeiros, A preços de 1961 êsse dls- Admite-se que Brasília ainda Il'eb�ssita6bS.
-

por alIDa de 'LUlza S?a- 17hs. - "Osvaldb
'

Menstni e pêndio deve orçar ém t.ôrno de 250 a 300 de mais 150 bilhões de cruzeiros, a 1).l-l9Ços,.91lS. -:-, Matilde da :31Iveu'a Débora Maria Campos, �-

bilhões de' cruzeiros. constantes para completar-se 'oema C\;fnt.ro·,�., -

-f d
res e

"�!l de oliveIra, I 17,30hs. - Arlindo Macedo Fi- político-administrativo nacional abri�.0�tJlle,!' pelas Almas -� Geor- lho e Carmen Lúcia Lobo. �ARNErI1 SO'CIAL. INCAPACIDADE DE I não oito mil mas 30 mil servidores. p�fi10bS· :nr
..

�

18hs
..

_ Carllto M')reil'a I:: AUTOFINANCIAMENTO cos federaís , Salienta "Conjuntura EgiD&.Zil:'"por �Jma dos
�

Faleci- Márcia Maria Silv:,.. DA HARMO ..IllfA L'I RA' Em que pese ao valor das receitas pI'O-' mica" Que tal volume de despesa deve19b5· 'lia Baranosiu - La- COMUNIDADE EVANGi;<!".I:'� I� II venientes de rontes próprias da NOVACAP decer .a. uma programação de modo,dOS d� f'aI1l1
DE JOINVILLE

�� �.<1

"" como as decorrentes de vendas de terrenos, duzir ao' mínimo O· seu impacto sôbre�s r;avuieira. � Natal.
Na:

Domingo, 40. Advento, !l3.12.ás I serviços de água e esgotos, fornecimento vel de poupnaça da economia do País,' s-'!lJ$ acão de graças 2. 9,00, hrs, ,flpresentação r'le um 22 DE DEZEMBRO _ CONCERTO DE de energia elétrica, telefones etc., foram os qui para a'frente, ao contrarío do que {)1Í!, '<6hS. - ida - Verônica Per- Presépío apresentado. pelo culto' ORQUESTRA E CÔRO recursos originários de operações de cré- reu até agora. : '" ·.�t'sra, Ml5fec infantí! _ R. Pr. Isabel _ Pas- ---_- .,._-------."\0-ner, A São Sebastião tor Burger.
'

130b$. _
osé santana. de José Di- Domingo, 40. Advento, 23-12-ásJ

_ por alma - 8 ..GP r.rs. Culto em alemão e ás9bs.
udbit Diniz. 9;00 hrs. em' (português seguidoDiZ - J
ação de graãas a Na. de Confissão e Santa Ceia �

_10]15, _ ·d·a. _ Verônica Per- R
.

arecl w .A. Garibaldi - P. Hendrích.,sra. AP
Domingo, 40, Advento, 23-12-ás

n�9bS. _ Pelas Almas _. Justl- 1li,00 hrs. Culto na Estrada Guí.
de Allueida. ger Nova - P. Hendrich,-III
giluill1 feira.

� �

za: feira, Vespera de' Natal.se
por alma de Guilher-. 24-12·ás 21,00 hrs. Culto-Rua Pr,6)lS';reira - Laura p"rei:,a. :'sabel - P. Dauner.,DJIlls

.

. por almn, I. de Joao 2a._ feira, Vespera de Natal.Ig,3llIl::, :::e -de Ãgúíar - Fa-
Batista .rrelr 24-12-ás 21,00 hrs. CultJ·Rlil,; A.

Garibaldi - P. Hendrich.,�í!ia.
Qi1Í1rla feira. 3a. feira, 10, dia. de Natai 25-12-_

,
_ pelas Almas.

� ás 3,D:J hrs. Culto em

Pi)rtu�uêS, t6r,\ por alma de Aste-
e ás 9,00 hrs, €m alemão seguido1!,30 S�:-t�s _ 1:>'amíiia.

róidc Ar...::o de Confissão e Sa:nta Cela - R. ,

QI\nt.? relIa.
Be-

Pr. Isabel Pastor Zíschler - J
6i", - Por ?�ma de AM� 3a, feira, lO. dia de Natal 25-12- I
rt - Famll1a,

da
ás 8,00 hrs. Culto, em português�S3{)bS. _ Pelos falcc:l�ús e ás 9,00 hrs. em alemão - Rua

IlIDIDa B�neart -;- Fmm m.
A, Garibaldi - P\,!stor Hendrich.

selb felIa. . 3u. feira, 10, dia 'de Nak11 25-12-
6115. - A São .,JuÇlas Tadeu ás 10,Oü hrs. Culto na F.:siradp,
e�on M. co�tml1o", ' n' Santa Catarina. - P. aendrich.-
li:whE

..
_ Pelos fa,ecldot;

de'j
,3a. feira, 10. di8.. de Natat 25-12·

IlmID?, YJein e Por �;�a. dE;
:í.s 9,00. hrs. Culto na Capela D.

"ncL"C�1 Klein
- Faml,la. ',. Francisca - P. Dauner.-

; 4a. feira, '2°, dia de Natal,
c�S�),!.ENTOS. /26-12-ás 9,00 hrs, Culto - Ru;,\.
HOJE

.' .' I Pr. Isabel - Pastor Burger.· \
1\lhS. - antonIO Remert e

/ 4a. feira, 20. dia ,le Natal, I

um corrêa de Minmda,
. 26-1:;)"5-s 9,00 hrs, Culto em São )l'hs� - Antônio Donato SChl- Francisco do Sul - p, H.:::nórich.

j'iechess e Maria Tel'esa Baru-
Domingo A "VOZ EV.!'.NGÉ-

I

.

LICP,.» RADIO COLON daG 7,30i6h5, - Wladmir de ()�iveira,
_ 8,0.0 horr.s.-

artinS 2 Natali de Lourdes 011·
RADIO CULTURA da;;; 18,30

·ro.
.

- 19,00 111'5.-
liro. - Dourival de Lnna e

Reuniões da Juventude:- Se.
uth Sil,veira. manais.-
Em �[anhu.lIlirim - M.G.

_

W1.!d'l' N. A. Schubert;� Joa· ,

, DA:"c de Paula.
.

Na ?a!Dquia dD S.C�J.
Qerc'r,0 Anar'lias Crt)::p:nl e

I'

e prospero
'A NO NO VO
que lhe deseja

'ií;«:r

Casas Buri
____-=-,.=..:..:::..:..:::..=.::.::..:..=..:..:=·:..:.••:..':..:11:.:.'=111.:.:":.:1'.=11:..:...:..1':..:II:.:.U=I'.:.:.:.:'=.;.... '.'.'II'''' ••liIll11'.'.'.I.��� xxxxx---

r P·
Rio, 21 (Tr8nsp) - Dois jor- chasse a porta. do cOleti.;"l e se·eve III 300 H

.. ROUBO DE CARRO nalistas, um dos quais filho do guisse ao distrito· policial. O� cri-

,.rContinu'a �

a r'a IIa '

.

,

av '0.s. .• ,I' ...E�'Itol-ClP-�est�"!"eá�in2v�es�t'I:iEg"a�11"�O�a 10-

����;!�el�!st�:u��o:��:a'n;o��� ��l.O�O�a��� ;���s::� ;:�����r::
.

.

"" .leU
-

� u
drugada de boje no Leblon As que todos desceram. IJuediata·.,,,. cao d� I" ) h O' L d -l. d P d vitimas Airton Moreirf'. caIu ,,_(> Inente OS as,�as"'l'nos S!'�,".�o,·,"'.m da.'"

....%a nú' " pagil., ro ora. poltciamenvD o POLUO pe ell'O A � .envla o p"l'o Ml- JeaHzação de um automovel no- "',' - .�- � - ":.,t< ,Galvao-
meou o contra al foi reforçado por tropa f�deral. rnstr.o da Mannha af!m de gr �

I vinho, pertencente a, Arnaldo
-anos, solteiro, residente ao con- armas e balearam Airton MOrei-.

"'1 Nunes (li .

t t t a junto de jc.rnalistas e seu am!igo 'ra e seu companheiro A'''ar·J.

�

"'I itar d �.

\� Jma.n·
.

a ,ameaç,a oe que ou :o:a,.3 .::a. ego- ran n' a, ar em na zona portua- Costa Prieto, indicado plira a Se. '
.

.• a Mar\1J11< M f i
�

t t f . Alvaro Drumond Filho, solteirc tendo ainda unI deles ·!'!".lüO de
'.' " inte •

,. ',L
. er- flas pro 'lSS on:,.1s marIcm1ftS ve- na san IS a em Jl�e a greve dOfl <:)retaria d()� Trabalho do "overno --de"30 ;ençao tert, a duo nham a solidarisar.se com os maritim-:J_s, A bordo do APA a- Menheggtt( que foi rOub�"_do de

com 26 anos, residente no mesmo. uma faca contra ° segUl�d{1, O'<:s de n la�'''Â g-revc dos grevista3. Esta ameaça foi feit8, I cham-S8<125 fJ,lzileirçs rav::\ls qu� frente da Universidade Catolica.
conj]lnto, fDram assassinados p� "!Crlmeiro que tombou foi Airton,, na e C:U�lca e o.li.kiais d� peios lideres g.revistas.- "

'I,Pp:rticiParã.o �o poUciam,:,'+Q ,��_ tiros e punl-oaladas por tres indi- com dois tiros. Alvaro ::));'meiro
, "i:�al p��}nteiros, ji ciecla- � parto santlstã.!�' ',' " .

,; 'vi,dlKlS, naqu,el.e bairro. O crim8 ; levou dup�� pUnhalac:;ls e" �Vl cor-.

llaraliza _ gove,rno,� provo- NÃO ATINGIU BAHIA ., \
� -�-- foi procedido Ü� uma d;sé·Jswc. ,rer em busca de sccon'o rece-'Olõ ancora/oaso de �tOd0S os' I rI\'IARINHA DE GuERR.'l J�ii

�

'I
-

PRó-CATEDRAL' ent.re P_'Í vitimas e 'os cTimino- jbeu dois tiros nas costas mor·tr f no cal �-ONTI
-

.

sos ,i nl'"T:)rt.una'l.SelU
�

duüs moc_as ,rendo tamb"nl' 1'0 local. 'O ·fat,.,�
,U egO d

c :3 CiO, por- Salvador, 21 (UPI) -'A greve 1'1' DAO ..... - L
-ri("1. as barc"" I .'

que via�iavam tambem !lI) eOleti, ClJUSOU revolta em tod0 rJairro
,

LJahi ;.." C an- dos oficiais de naut1Ca e maqUl-
Rio, 21 (UPD A Marinha' de[)i aindaa da .Guanabara., nr comissarias e carpi.!1teiros ...

A
VOo '9s criminosos fugil-am fm ou do L-eblcn onde QS jov,ms gosa-1, a:f�tad.·�' Guerra encontra.se em ?igoroSfu . ,construção do

1
tro lotação_ Airton e Alvaro - '13m de est.ilna g·el'a.l..h p;_'pula- TEM

. 'lOJ'''' I
' - . 0, Laneio- da. u'arl�nha Merc"'lte, nã0 afe,

-

�
� .-

� c,e ·"a mente 11 t
J.VL """

1 prontidão em� virtude ·ooú greve nos'so' Cated' ra I e' f"L�'. _

.

seg.undo ·d{;·poimento do Dlotoris- çã.o culpa a falta de polid<'men- ;+
.

Pass""'e' o rans·, tau c porto de Salvadol' pe o DJ.€..'
na mar;�_,ha mercante n:'�I·cnal. '

'l-
-

.." lros da o i 1 t �.
• � -� - ta do lotaçao-viajavam em Ui:!'. to ha� 'Praça que e3tá completa- ,"'001>

a a.- ,nes até agora. Reina. ,comp e 8,
O ml'nl'st'ro da Marl'nha 'lnll'!'an- to dt:>- pen<::a'mento I'!Uº .

•

d
.

'I
Q � �

n -

_ _
� ·banco atras do seu; qUHI.lGO a- mente as escuras e abandonada, ':'. um mun·' o· :'I\ltA.LIZ . calma na zona portuana lJf11arw.

tüs,21' ADO 'onde ,() trabalho é normal.· t.e �l'.ujo Suzano.e ,o úlmirante minado por se n ti _
vistaFam. tTes pa;,sageh'05 no ul- Airton era filho do jornalista'1 ��. (Tl'aIl1;p) :

_ Arag!l>P, comandante dJ corpo

1
. timo 'bJ:l.nc::l importunando dua, Nester Moreira que h2. t,"!l1POS 1

. de ,t�ós"�!�aralizadoc�'- Este
PULIlJIAl\lliNTO El'I'I S.\�TOS de fuziIéirós�iiáváts;:'�on-iauda�� ·,men.f.o, - �.

. moºas.'Tomara� a defçsa das foi assas3.inado �elo "L&[\,)'

d�l! brinquedos:
"I()IPis d

.n a gre. pessoalmente as provid�ncias a�, .,

A C'omiss- O jovens, nascendo dai forte dis- Chacara» cJnhecido. corno "Cal· � l
"

n:aqil'nn
e �,aUticJ. e ofi. Santos, 21 (úPI I Encontra-s;: ',fl,'in' de evitar.. c.ol.alO..;:) total a •

'i
c'..lss10 e e:n (et8:-r::.1i�1::,.'_\J �ltura.

I;c (:e l:::.::a".· '"
..
'

�J.....S 1'11' ,

I
1>1#'�":'."".�.."'.'''.f''.,'''.. ',I�''��'',''''''�'t.'

. 'C'a..... a ZEl- '110 porto de Santos o cOJ}Ç{a ,tor- 110S.. transportes �i,rltlln,>s�� _ r__-,-� !\irton pediu. que o 'motor:!'ta fe·
.

" M""""'-"�n.�"'" ....... _

FDNANCIAMiENTOS
DO BNDE- t
BrasiJia, 21 (UF!) - O Banco

II\lia :,l:reira.. Nacional. de Desenvolvimento
Braz :\biR e Celina M),rgarid>.1 E.::'Jnom;;co autorizou um finan-

,
·lirnl. ciamento de um bilhão e 'l(l0 mi­
João riein e Palmira Emília )hões de cruzei.ros ás l:sina-3 ele-
, da Silva. 'Gricas Paranapanema :'10 rio Pa- !Jo�o �Ianoe). do Ros�r!o e Ge·.

rana.panema, afim de :ttcnder as,
�Pauia 'Mend,es. .:,_, necessfaades. energetim'.s do nor- .. ,',

te d.o Pàraná.-
'

!II d� d'ezembro de .1962• ,�RiO, 21 (UPI)' --:- O Banco
10,30, \, - ,Luiz José EE,·rna.rdl- Nacioniü de Desenvolvimento
Marh Machado. ',"e;conomico ter concedido �inan-
llhs. _ Jaime RObert�' 'Mauri.

-

:�ia:mento no valor de .321.milhó:se Maria de Olivéira. .., de cruzeiros para a lm!:i1a:1taça?113Gb" _ Dorneles �

RoquE' . de uma rede de arma�enc; e 81-
blich e Reginà C.F. Guim8c- los no estado do Ce8.ru".-

15hs. - AníSio S. de Silveira e
,e Rcs�, OJiveir8�.

16,301',;;. - P,ntônio Milit'::lo dos

I;OS e Eunice Torrf')ns�
'lhs. - Amaro João, Amorim
azilda de Oliveim

o

17�4hs. - Alfredo'

MORTOS VOTARAM
NA BAHIA
Salvador, 21 (Transp) -- Tres

e mortos votaram na qulnül ses­

são d·o Distrito de Abdia !w mu-
ni.cipiD d·e

"Cas s
Agradece a todos os
a preferênc·ia durante
ano, esperando mere­
cer o mesmo

1963

fregueses
ê�te

Prelúdio para as festas natalinas, o concerto de ar
questra e côro que se realizará hoje no salão nobre âes­
ta sociedade, contando com a participação da Orquestra
Sinfônica Harmonia Lyra-Joinvflle e do Côro S. Francis­
co Xaoier, da Catedral de Joinville,' será sem dúvida
uma noite de gala, melodiosa e divina. elevando-se as

notas sonoras e as vozes cristalinas em hosanas e tüe­
luías a Deus nas alturas o

Noite de encantamento e concentração, de çraça- e
poesia, de comunhão com o Deus Pai. Todo Poderoso;
noite de ternura e bondade, os corações se abrirão ale­
gremente à fraternidade e todos os desejos e aspirações
culminarão no mesmo anseio de paz entre os homens
de boa vontade. I

I
! !

Levados pela apresentação magnífica dessas duas
instituições, os pensamentos divagarão por novos hori­
zontes, e essa dulcíssima embriaçués de sons divinos,
será qual pausa para meditação, pazlsa preparatória a

que elevemos nos dedicar paTa podermos receber condigo
n(lmente Ãquele que morreu 'por nós, pecadores, e agorCl­
está sentá'tiõ' ao lado do Deus Pai Todo Poderoso.

•

Êsse maravilhoso concêrto é a hipotética manifesta­
ção da humanidade cristã ao Redentor e Criador,

CASA DOS PNEUS

31 .DE DEZEMBRO ....:.... "BAILE DA CHAMPANHE

Mais um ano chega ao término e para festejar a
sua despedida bem como a chegada de 1963, acontecerá
em nossa sociedade, como em todos os anos, a tradicio­
nal festa do reveillon, desta vez denominada Baile da
Champanhe.

Os salões, decorados festivamente e apresentando
grandes inovações, a música maravilhosa e alegre de
TIBOR e sua Orquestra, de S. Paulo, especialmente con·
tratados para essa testa deslumbrante, e a sociedade
muito high, trajando em alta gala, tarão dêste_" um dos
acontecimentos mais concorridos e animados de todo c

ano de 1962,

•

anuncia:

Dispendeu a diretoria da Ii .L. grandes esforços pa-
ra oferecer aos seus associados o que há de melhor; ne­
cessária agora é a colaboração dêste mesmo quadro soo
cial para o qual é organizada essa feérica noite de ale­
gria;. é preciso que realmen,te todo sócio respeite aqueles
requisitos que dizem respeito ao traje: smoki-ng ou 'S"Um-

�..zner para os cavalheir'os; traje de baile, curto ou com·

prIdo •. para as 'senhoras e senhoritas.
.. i IIA respeito de traje de baile curto ou comprido já t

houve muita altercação, mas a verdade é que existe tra·

! ,Ije de gala curto; quem frequenta a alta sociedade, dis·
tingue com facilidade um vestido de baile curto de um

outro que não o é e por isso tenho certeza que ninguém
cometerá a tremenda gafe de comparecer com vestido
de ,çoctail ou de rua, imaginando que seja um modêlo
de noite de baile, •

Quem cometer tal absurdo bem merece figurar na

lista dos mais'mal vestidos que se terá quase que obri­
gação de publicaJ° neste cm·net.

" ,

,Estoque fabulosó para ser vendido em co�dições nunca vistas!_
Não

Feliz Natal

I'

e o

,
'

CASA DOS P.NEU'S
WILLY PRASS

Rua 15 de Novembro, 722 - Tel.: 240 - Joinville - Stao Catarina

}1'UNCIO':NAMENTO DOS POSTOS
D,E AB_t\STECIMENTO D'O SESI I Prestigiar o SESI e SU3f,

tniciativas é dever de todo c

trabalhador da indústria, !J.li,
I prestigiando o SESI estar:}

I prestigiando uma illSt.i tuiÇZIO
dia 27-12-62 (quinta feira,. criada para o seu serviço.Outrossim uproveitand<l C. t.ans,
.;urro da data. Magna Uaiyersal -"'--'-��--�-------

é com satisfação que cumpl'i.
menta aDB empI'egadores empre.
gadOS e suas familias, des�.iand0
um feliz Natai e pr(},"�Jeridad8
para {) i>�no de 1963, Que o m��
n'no Deus derrame suas Berv
çãos sôbre' todos os IST'�'3 Join·
villcnses. ES5es são os nos.3·�s vo-

OJmunica·n::s I) sr. Moa,;ir BBr.
bieri, gerente do � S�l'Vio:;cl de
Abastecimento do SESI:

- "A direção do ::3ESI�Servi­
co de Abastecimento de3t:.t Cida­
de, avisa que por motivos das
festas natalinas

..
ence.,rará seu

expediente no dif'. 22.1?- (sabado)

13s 16 horas, permanecendo fe:

I chad:J nos dias 23-24-25 C! 26, reI·

níciandG >O atemiimento 110Imal,

I dos Postos de Abastecimel)to no tos."

TRUCIDAD!OS POIR �LL\RGIN�t\IS,
D'OIS JORNALISTAS CARIOfAS

panaa
GIROIDDt1

'-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Períédícamente, faça na piai 000 :
pressão com o desentupídcr 'de

borracha, .á vênda 'em qualquer
�

1 casa Ue ·IeITRgens.
-- EST,AVA EM CASA :

._w-

1
O t d t

. �I""" pro essor e por 'ugues dá aos alunDs ;
Com. o auxilio dum trapinho, um terna para composiçiio. "Minhas im � à� 4.0 a:.� :

molhado, retire os pe.dacinhQs', lenam L l "
p, essoes �

�" .
mmúsculos de vidro, ou de Iouça

11
ruas que 'me . evam a esco a. O primeiro a

Pelas,
.

Que ficaram .110 chão ou sôbre a:
trabaitio é Pedr,inho. 'O Professor pegn o

entrega; � �
,

I Co? E b 0"'0' TT • - PapeI •

;
mesa, pia, -etc. Este cuidado se

- mo .. m ranc .• oee nao escrC!'Veu' •

.

João 'Pedro de Carvalho e Ma- tOrna ínaíspensável.
: - Soú filho elo servente, professor. nada! �

I ria 'Vietr?/ zíe ,'carv:a.ll:o; e -.Balbi· ,G'onve,m e.�V1tm: o excesso de �

se. no Garcia (já falecído) e Geral, peças ou de objetos. de adorno.
- .UMAS E OUTRAS �

"D1
!
a:l"(; Garcia _

: E.5Í!es devem harmontzar COlTI o
,

u elo_a. .

.0 �. d do ao
RIO SÉCO - Fato'pouco Comum DC"'rr •

'

·Ao ensejo. .de tão signíftcatívo conjurrt , ",:"0 e {ler a e�ua s
h' l O'

. .

v e,t no M' :
acontecimento o casal 'hoje H< estilo nu 'tl.pO 'de mobiüa do

a-I'
co . a a çuns �eses.. no .Resana, com 118 .'. 1f.1;i. �

noite em sua resídencía, no 1)is· 1103en1,'O. 'Um. móvel de alto custo:
I

tros de extenstio; e que batiiu: .terras .Qcià:ent .
QUUome. �

tríto 'de Boa Vist�, ·estará. re�ep-'I e��e adornos de preço elevado e

I
pais, ãesapareceu subitamente. Suas nascent�:S sàaqUe:i; j

clonando seus amigos mais íntí- vice-versa, de um dia .para outro, sem nenhuma exp[ir:a,.;; ecara.m '

mos. Na oportunidade de :r�is-,
x---

. . Ir-
�..o. j

tro desta efem.ér.ide, �pn;senta-I 2iem sempre as casas mais ri- '(;
:POR QUE? - O dia 13 Cle aõriZ pai .partir: I �

mos sinceras felicitaçõ�s QO se- i nas são aquelas onde reina o' 4: trágicl!! .para a 'Inylaterr.a,. J'deg-istraram"se ne

U l!rm€i�e �
• .

b
A

t
.. d o \. à ti 38

\. 'ii' " . -
BSe dia �

nhor .João procório de Carvalho ,.
0111 gos o os movel� e os a orn.s l�' a mrnos e sUJZCZ lOS. .cszco.lo.yos "!MUio

"a· �

(atualmerrte V-eremlor pelo '::STB) de jrreços elevado u.ev<õm ser dís, 11:, "- h' '"

. e�udarr40 l
� .u I

os ccsos para ver se a U1"a causa para tão trágino' .,.

e sua exma 'e!Wôsa, serfhnra Aml: "PQsWS tl:e tal manelTB:' .ql:l� resu .� T:N00
.

BV"'-TIVE' M
�,

� 'S ctos 1

ROberta ':de <Cmv:álho, pelo :lesti.'::te um ,con�un.t{j· a.gr.adavel « 'J.Ista, ,�
�. lVl u L - tr. 'PCltTZck, m0dest .'.

vo

ac@nteaimentO._.1,semeDml.SSo.:perderen-;.aquall_l'
co industrial, de Michig.an, íer.ia, ao que se.Q'1lu

o .ªU!'n;t i
aIlde de :fullcionaís.

'.
. 'cd'bBrto 'uma m�<;'tur:a 'Q'ue à 'rv'i-sta pa'l"'€ce,se 'Pe�C::' d�, �

'CA$A�E:M'FO ·x-_· , ft C01N. 'IX 'Úgua simples mas q.ue :tem uma pro �aTflp,..,n'l,.:A leiimra <de ;revistas de tl:eco.·
f � r.. l t· "

. Przeua.r:,o
8yl· Civil e reli�iosameiITte CúnSOT- TaçíiD, visitas a ,ambientes onde'

�
ani:u;",,-.c-a, -i'ua 'quer: eOtem, V;1n.a vez mer(Jlllihriao

•

Dyo- clam-se '110 'dia de hoje 'JS estio'
impere ;D !b-om ::gÔSt0 e e&píritO'

� p.erfeitarnen'te emb.ebit1:o, ·torna-se incombustível.
nela e

mados jovens J)ourlval dt' Limá 'observ1l,dor muito ,pouco.
.

e .Ruth -Bi1vlüm, amb'os :(;letliGml.oE.
_ F LLOSDFtlA O,E ',G'i�R:E �

funcionárJ.os ,(la firma Bu;;chl.e &;

:Do-�.I.JI� I�Lepner S. A. .

_

A'nte () '1n017imento�dos passa,geiros "'1U� 'estacão t
. • ,1t. ·�"t1l"f':I;'ll"ir:I·\I'\o,r !>..·I:.....-lI A .';·a·'I-Z·", ia a�,'·;.:no ob.s·e""',.''''u nO outrO. .'

erro-

11:1e ,.é "filho .da casal .:Dl'.l.'Nal,b. ,� ;:fí"L"I.;'''''VI:�'&Il'.Ij;;·i'''4'1o.i.U� "' "" "H", "V'U ""

Luoy .de :.Lima, e ela dG casal lAS,MÁT,I!OOS ' II� _.

:Te.i� co�o
.

os h�m-ens se dividem nitidamente
,José Realey-D. lvete M .. SHveira. Quem tem ,a ,infelicidade de, 'J��. �n.l durr" cal;.egorms. OS que levam 4. ou 5 malas e os ""

..
'

O ·at@ civil ·scPá realizado à� - _

-v,

I'sofrer .de asma, iPl.'e·v.e "O 'acesl'o. r'
.ewo'S .

14:30 'horas ,na resi"d'ência dos de toos:e .que, '0 vai torturar. ': �pais da l"ioLva, -à "Filia Afonso P..e- :tI.in"fre. bem ·qu-e ,hoje é "possível � :';.." ....."'·U'."'.. '....:...·"jlllIl'.""*"'!!""' .•
· •.!eI·....1I I n�!LI�.

na, sendo paranín:fado ])"210 Sr. evitar ° .acesso. 'Basta ingerir,!
�

Eagel1.i.o . .cubas ·.i:l.e Lirr;a e; ·l[')I; :com 'um ipOUtlO i:lág:ufI" 'um com.i
Rosinha }.[. de 'lAma; :l}o':" :'part-e ,pdmi.do de Eulin. () i&eU ''eleito!
do noi,Vo, e -peID' 'Sr. José ·Evarif:-. ,.é ma'l'B:vílhoso. 'Eul'in .age como'.

to Silva ·e I!). 'Lacirra Silva !lar'; :n.ma 'ban'eira tnexpugmávél ai':
,.

" parte da noiva. j
t 't· O f 't '

Da·se hOJe o transcurso"ao na- . ., . . . �.,
.,'1 ·ague asma: lCCO.·. seu � e1 .e, ',FERiU :AO ·'{.;"tl1l1'.!LPAGN;E ;p tlRit, peito doe .g:aJ.il1ha (bem gro�t.

t 1·' d h Jo' Au araI Fi
:A cerJmmna rel11510sa sera ""G-. ·:manifelita-.se .em -poucoo minu-;.1;> "_"�'!II,.. I fiais peq"enos) um ":' � ou

a IClO o sen or se 1 " ,

t d
' 18 1 C ,. d 1rl· . 'ti d

'" "'''''1""", ,� , cnpo ('e !€ile

'1h I .. .

e t do Banco' 1.1a a as. "�(ilras .na .a.ce J;a ,e ,t0-8 ,e ,.e durado1:lr.o, perml il1 Q. I ,�ur.o "'�e '''';''n� 2M _ ,
•

'o, .pDesuglOso g ren e .•

I �;'X . '.
.

,'U '"' v��u VII" ue m"

S Fr"nc sco a�l.er sendo para. 'd e t t ab Il'ar con"erc�r'
" b ",.rel .

.N:acional 'do Comercio
' . " , 3.0 o n .·e r a...., .' ::�-, .TT1\f PERU :,g'T"ffiTde e n:lvo, m:rls,'1 g.a, l5.'ca.3tanhah "-ortU"''''''IS M

.'.
'

ninfada 'pelos pais dos ):l0ivos. d t I E f'
....,,�, -""

I
P b�C� �

.?U , Orn1.lr . ranqUl o. U_ln e o
...Et',rrafa de champagne meto, do--� �l.das, :�escasGadas e, COrta::�s aa

Br. 'And.ré Gomes
:Ap6s a c€J:limónia, 'recebidos os' 'fun des t_o��ur!l1lt:s a'Ce�sos de,

:ce, um CONO de �'ll.·rih"o braD'co ·s.ê.I 11leio, lOO_g de amêndo"O e 1.00
·cumprimentos, o jovem: par en. t 't .. p. dultos

1:
""

Gsse �sn:J.a L.a.. a_a a

� ,en_:, co, '1/2 'copo de 'vlnagre, caldo .de' g. de ayelas cort?dlls <mI p�::aÇôJ
cetará via:gem de nÜpcias. ,comprrrmdo. DOIS. n?� ca;",os gra

.. B a 4 'limões, uma xícara de a- 150 g de presunto, 100 1: de U,aJ

NOE"!;0S parabens a{)s .pais ,e vO.; ·ves. MeiO· compnffildo >para crl-'
zclte, 'sal, 2 a B cejjolas grand€S, passas, sem as ·sement', .. ,:ma,

tos de felicidade ao ll'O·vo ·casal. angus

�

'.

. ; 3 fõlhm; .o<e fouro, pime11tas-do- \;ebolinba, 'pimentas a gõsto, :mm
reilm -e malagueta,:2 -pimentões' cebn1a grande, Taiana, hr'it." de

(doces): 2 dentes de

.cravo:C1a.i1:1.jlmesa,
spJ 'Os ,miúdos tio p�:u pi.

clj·?, ·Ul1;' pedacinho \de calfela 'em cadInhos e COZlcWS.

casca, um pedacinho 'de noz-mOs·, ll:iIaneiTa 'de lazer - Cozj�h:l-it

cada, "6 'dente;'), ·de alho 'socados, O peito de g<alillha em b35:aut1

·um alho .porro, salsa, .salva, rnan: água e sal e os temperos ra pre

jerona, segurelha, cebblinha -"e1'- ferêneia; côa·se o cardo emIr·

Nenhuma .bel�z2. r·esÍ'ste a Ulll !O1.l lavp.r oS_PTQpr�OS cahelos uma' Ue. v.a.se; cOl·ta..se a c�.rn_c em �Eí!h.

Na Jl'haternidade "Darcy Var- caratêf l-al:mgente, fi cilbelos sn-I vez por semana e enrola·los; nãs, la. Et�.;pa - Manei�a de tem, .cmhos regulares. P?em-ée,,!i:l
ga'S" O<lOrreram os seguintes nas- jas e a meias viradas pelo aves- achm' muito fatigante molhar perar o p�ru - DepoIS do per.u, uma panela .a carne ue g�!I.. :l e

clln:entos: Iso, 2. unhas mal pm.tadas, a uma; I suas me:as e sua "Hngerie" to-. �!11PO e a?erto (para rechear), � leIte de ceco e fervem,:: 10·

I Um menino filho da Sra. H1I-1 pele mancha,da a 'vestidos ama.- das as naUe num ban110 .ac espu- lava-se mUlto bem, coloca.se:em Lamellte, mexendo semp.. II

--�- • __.�--- �--------.--I 'cle"ard e d� 'Sr. Alfredo Hedler. ranhacios. Ora ':esse estado de ,ma que não'rejuVfrnescel'á somen-' uma vasilha, cobre-se com água' que todo o ielt8,Ee eVjJ't'.
v

, Um merlinn filho da Sra. AI- eoisa's náD é l;riviley;io das grllI!�' .t-e suas l'Gqpas,.mas t�.mbem seu ·t-emllerad2 'com 'sal 'e l11não -e ,,'a-se uma pane.a.:m ago ,J�
'��---- I .

.
. . -'

... c. ., •

'n;pr 1 cer "e n:lélh�l" mantel!2'a e a cellDb pl:I2 GJU·

,-
')" e d� ,,",. JDse' Vlcent-e. Gles a2.mas e T.>ara ev:ta·lo nao e aspeoto _pessoal' verIÍlcar teda,;1 tl�lxa-se ...� mar e " • .'�," "

.

T L
' , ,� =. , .,.

'.... JU1:lta Se 0S rlludJs" re·

I ".: ;E"".I' A D·.: ':0' '·e '·0· L·O.:· ....-N '." Um menInO filhO' da BTa. Te- �reCiEO nem, dinheiro, m,m be· a-s semanas o estatlo de suas li- por umas 5 horas. Felto ISSO, re" Irar, - lU· . .:".

I
,. d'

- "lI 1'1.1 as am"ndoas a3 81é' e,

' rezinha '" :do Sr. Valfrio Quadros. ,é-za e mm1 luxo. Se, noutudo, ";v'0- gas lévantar-se dez minutos mms' tIra-se a agua, enxu�a·se e .J.', c,. ; '"'1

-
. .

. "f n" OI (passas' l·efoga·se laPl(,�:'. ",'

;tas de Natal, �e

I
;ôbre um 3rJjo da guarda que Um menil1.:J filho da Sra. On- -:Je é bomta, renunCIe li1.1e'tllata· 'COOO 'Psra 'llm.par su?s unhas e r.am. .,� ('..oll1.:_um ga� o as c�xa",

. '0' "" a ca"ne 'd" "':.'rr

" :t g.igante.do Cip
..
c ;e a'PBhonf." �Gr. seu llr.çrt:egido. àl"a e do SJ: ;;-osé ]).'I Lopes. mente a \Sa,T UllU1 bel.t '\1J.ulhei:". r"".l:11i':i-las, se ,prECISO fer: escoo corpo e o peito, Coloca..se o per<;t adlcI naJ1h�. d'" h

•

�:�._";
I f 1m ROh<V SCuNEID .....·D j

. --
.

.

I
'.

".

'
. , ''''..' ""el ....� -'p "�a �·"�l'lha �r�·I'do e :o presunóo plca m:J, a Cl:! _1

'pClona 1 e alL· _. 1Ú.... II . '!:;'''-'', ruais UI' Un1 1'1enino fJlho ela Sra. Lau- Convem, igu,hr.enw ae::.i.C!lr re íLU;' CULOó...�.<L(�Sal"il€nLe sua rOllpJI,u-1Ll\f U_�.. ,"', iS «, �

,
_

cie cho'ros "'-dr;

lNJO SOBRE A :la do qu.,e nunca, no papel de r�L e (la Sr. ArcídlO Rlbeiro. VüC� d.ove ser uma mulht-)r Teill,' lGdas a's manhãs e, efeth,r'PJe,1te, I esíJ.·ega-Ee
por dentro e por f?l'?J e 001.1. por�ao � 0'0"' te' �':''';;

. :n Engel Alclf Er·. anjo e . .aéWi.illOça, Henri ';lhdal Uma '%·'mrr.a
filha da Sra. Lu- é!.9, qual dlr-se·à corn 0urpreoa:' dar.lhe ;\1ma 'puS'!:ada f' ferr::;, uma ,pasta feLta com sal, azeIte, eartadols em "t] Sa' gôI:;";ar,

e be b
. , , �

, ".
.., ,I Ih �'_'n " enta- a ao'sto e com ·sa e plmen as ,�.•

.: O m s:o T o C·)·, como cm'.r"':aor .o.C aULomovelS ':;la·e d Sr. l'-ndr:r:o Bat'Dta. • '11>13';, e:!ntudo, ela tem 0]110;;

j
Jl1"l1"f,.a:: os rap:\tos, seu lalDe Eua,

I
a 0 SDC"",,-�, :pl:n :;', ,,'

,

&� ar rápide!lle::!t 1,

a querida ROl.\1Y e finalmente Jean 'Paul Bel· ho'].'to.I'· ou U�lla mul"e:c hurlit"a j"-Jha o 'C{'ITS'l1 101' (mer.ma pic1. ·os cra'V0s tOrI'3nOS e mOldof'. CDm na·se a re!�g
co-

d d "::'i r?!I'.n:� _6.. IP. :S:�'1?� fi� JX "�r .4..
..., J... .... • .. ......... <0,._ � \

• '." ... ,
..........,;;:). d9 "'emp:rp mexe11do com lliTIl

,� ., a naIDora a
.

o 1110noo, que Gt'lsem:penha o pet· íi.}v��Í'\!I.�� ·j<;pt "lrr.l.� J"l. 08 qual se drrá, com d�;Dpl'€ZO.', fi .:recu,sal' 'Um :aperitivo, "]:larsl I jeito l11trGduz"'n1·se :::'; j:.::r.,a.s _,

I�' . �.' �and{) a fX'i!'.,

'ladq .de Henri vi· pel ele ml?(:ilDico. 'Uma ·comédm
..... I;' <I' ,c "'!

'NJ ent.anto!, 012 te:11 UI!} narIz � r§-'�)lnci3.r ,:JS bons pratos cod·1 ave no corte f��o, p",ra retll'p.r lnex, va,1·se J, n até :0;.::::1

.. Paul Belmoticlo. româr.tic3 I:;�e vai agradar a d�':,i'l.L Al,� .;�lC.I_!"� 1.

'�TOS3eir(:)>>. i ed3l10S, par::, deita!"-se m,la VE:;l I as víscerss, dtlIJTé\l11-Se
.

aG aba.:> de mesa �os pO�d� or�"J ,ó,-,

lORRE A TERRA todos, o c",rÍ2Z para as fespls JO_�O :Ji;1,O,-,C _"o ..vI':
E Dl "Ciso 'Fu1J!!ret"l�E8 li discl- 'C-Jr 3emari a as nove _'1131"9",. Co' I para. tras e r-ega·se o 711.1ll ;r!ô e o

I
uma iaro.a .1.1: 'P�or9I:;.'"' w

luf Erden), é uma de Natal. Ba téla g:gante do Cll.'RV. LHO ;:;:ma: i aual- se-- sub.t.--rretem toda", ;,uec:'lm.Qs murhere3 que decldl-I caldo dos lill1úe� (pro, a·se, Ee es- Estando pron ,

A d ·f;'�;:
1re te d li' , C· C

'I'....... .'

J..' '.1
r' �

� 't t ,_..�
� I teulperos e retira·"e o �

._ TI e e ClOSd me O,'J:1. Assinala.a d3.�2 de hOJe as Bê> :J:!ll�las ::;ue você pcha. be18s. To- :'am, de uma vez :por tedas, qUC) "lver lnUllD acw�, JU.l :Che um I • IT'ir.a.se o 1J('7U ria

.

r
�

I A' D o 11'..... 'i'L i\_' C'.}'. :0. -
(as de Prat!'. "o e;;�img,do casa� êao, sem '.exceção ,:;obretuclo aque." *iS", dl�c:i;)lil1a incessante ezse I püuco de água). AC"GWlUlll1'G(, ,.:,,! �

3a. ��a�a
-

Oi0Cu.se ,Ó'-'" j

Ei' P -
-

=. t
' C·�·1·

�"
.

l "" t
- 0'0

I,
o IOU1'O o n;.ho 'pOI'r'o os P'_ I vülha.ualL.o:s e c

.

J " , .Mo. J..' l.· �- '/ .• j Ana •..Doer a, <:e atvfLDO 'as Que ultr:i:;Xtgsam i/,O an9s, i..e- c,wc..a.... :D oon ra as l1le,ma". �lc.

I
Ga ,'""' ,

'
-

, ..

° }JapQ l:,;!fL

João Pr,Jcono de Carv:Clho, peE· à'UBn; as f.egu.intes regras: é pl'e- á.3 vezes, multo fatigante mas o m€lJ.1;õe.s e as 'cet'Jlas pic8dmhas, I rllesa. E�tal1nO "entro e ii€.

,
1'" ;., Da ""'lore'ta" O ""'e�TJnic"'>�" e �'0"'1 a nerfcl'ca-o

'.

� ..... d'
. d d ' 0)"'0' ""�u'" " rn�n:te seGO por u ,

.......

'r' ._'
'
. .(' � .' !:- v.... - '�'Jo.J,.... ....;.I..l� ._

......
• 50as mbuto lf�.!1aGWn8das en1 DOS- :"ts'J ter ferça de vontade paVal resultado Glesse regtnle l.arJ:.J' um amarra!) e '-' '- - � ., ... J. '-'_); �

'antelga c�,�::t.::e

of;xtraJorClman� e I?moso fllme de I Cle semf}l'e c.e W,ut D.1Sl1f'Y. O sa cIdade. Do \enturosJ caSR· h' rpCTula;:"ilpnle ao ('«belere'To valB o esforco. 14setf\'.l:'\t'nte p,mr'f l1úcs', a L'in, "untado com m �> tTVlt�

';'T lt D' ri" 'b'd d I f'l
.

"

hi
.- _", -
_,

o "fa-ofu de o\\r •.

v,.a lsney. �!ue se];3,. eX! l o o- .1 me :cm�e:ll uma. sll1gucar 5· memo qUê hvJê" chega f'.OS 25
. �1.1Gscada e a c:-êlel::l. De!;:":8-sc 8r-S-

\
com _" ! '.

ão encher eJ1l ®

mmgo no Cme PalaclO em nada I torla sobre um casal de Jagua- imos, o casàl tem as segumtes fi·
. sim r.epousar, de prefer.?))( i[l 11[\ se CUidado de _11 tefar P ��.

menos que cinco s�ssões, a �a: r�s, st<as, lutas, sua gr�nd� bata- lhas: Zhma Carvalho da Luz, '3:::- ,��_��-�
. __�._. , •• _._ í I zelad<eira, I'll;é o .tJ:;2 tF.[;Uil1L:'. 1:.'.•

,

cnasia :para l1J.°s'�er 'as:r.n!lOl.

ber as '10 da .mariba, as 4 - e:j lha p:ela rohre'llVenCla. numa. ",ada com o se:lhor A:Jr,Jl1lO Me· l DiR. TlHADElJ BRE'NNY \ quanto a ave (;õftlver na 'Il11.1i;"!.': 0('\" qU:ll1dJ :'e' do pescOÇo CO�

da ta,�de � amda as .10 dll, nOlt.e guerr? Bem. nm e sem tI éguas. rencio da LEZ, Odete Ca::-valbc' .� 1...1 E D I C O
! dalhos, ,·ir.a�$e de, vez 81:1 ClEa:l-1 cosLU�a',�e a p'

osóa ou ar.'X·

dando assIm
.. 0l?Drtumdade' .a. to- ;;onveil; .!:.eEsaltzr ai�nia a mais Barbosa, casada com o senhor \ CLINICA 'E .cIRURGIA GERAT�

- ! do e procur.a-se t�en;ar o l'halo], I uma lln�a be� ��.tbante. !Int!
dos para aSSIstIrem a l�alS re- dela co!eçf.o de orqUldea3 selva- J02.0 Bflrbosa; ·e Mana I<;uni::e l � ... , ., "',, tl' C "b .i" déi í' tem;po "pl'J:;;sÍ'Ve� o papo re::mane'l ra·se CaL nn

t 'lnantelg<1,;"

<[;3nte .maravil�',a, cinemDto"rafic8 g.ens, que com suas côre,s des· de Oarva:l',o, éle 10 Rll(}S u!:. �da- i E,.'lsten'�"T da
. �,alnt,'" eGa�a c �;Jt� ap

e er; .l"erno GBr imel'S'o nbs temperos. I
w com rt;astan,ed 'peru, f fncn�

I' da .. ...,1 a..j.. � - 1 'o aI IIT ,'",,", to" ' t" dn
� • .l;}OSplt,,1 üe rwnças \-,-Sal. ernel.a. . t> "t'o O Corpo o "r

a go � le""m_nce <:xce.1Cl_11 ut.lI:>_,ül �� ó.presen a"n a"go _ dQ '-'ossue o cD�a.1 a'�Qa 4 ne- ., .,

ti
.

d S'd d' E
'

't 23 ETAPA _. No dIa sefTUlll c, (.e1. I , parada p",

.. , d':-

I
- I 1 •

.� .
.oe. �

,
•••

, � lV[edlco o :servlço e :au e
.

(') . XErCl O.
.. •

.. �'o farofa, pre
.

,,.,.

('m matena ue Iversao. ra. a. le.eza.. tinhos que são' AntOJllO S"r0'ia I ç ".
.

dA' um pouco anttyJ r,e levar o lJeru p� com a bertur3 '"

"O 'Carrasco da FloTlosta) ·é o 'l'V'a;cia'
.

Regir; 'JVh.:iht C:;U��0( .! Ran5�tOrlO ed :reCSI e.neUl?:, ao f;rno pr.e;m;.um-:e i?S seg;':iÍll-! issO. costura..se_! �gntei!!1. CU'

'.

d' I O C· p'" t t"
. -" - ".,«' Ú.' '"

'[
'la ,,:iCl.qllle e aXHIS,

' 'ba:;t�,,,,, u' -. 1$

retrato d_o lncrlvel mun�o aa se me aJ?ClO por S!l o QOm1Ill
� "Eliane 'J\,far? Descen:ie do cu· , I.I

.

. l' 15 ,. 18 1 . d'" me ,,'t tes mofas: . I
w-se com "

a ru;'aO�·

. n' 'd" -b .",.." �-i' f
� ,\

:10IdrJO.uas "S _loras urna. n,.••c. . ave em U.lJ �

'Ia amaz�mc!'., a VI, �,+ as,,\)l1! ro- I go ;"- =, .. O?v�c;oL1ar um aSCl-
881 {rue hoje fe5�eJa as :mas B:1- \.. ATENDE tFIA'i\'iJ.».DOS I Farofa .de GU':"O 1,),'11'a o P",PGl - loca.S: a

,da COln um �o
,

sn. do senl10T da flOle�Ja ·em eS'1 l1anve espe,.acu.o que raras vê·
"'\0 a'e Prata C1·�C �d�11'11"s do \ �_�'_"___ '� 250 gr de �na!1t"lg,: l�i) gr. de glal1de e fua ,

se o pjpi)
. .

.• v C i:) l..4J' u� ._- � C. \.... --_..... -__-- ... - � • - • 'J. ....._..... , obram- , G3

. tupe.nd�s a:v€nturas pelas .sel.v!'.s i
zes

.

teremos (lp.ort1\l1ldade ueas-.
_.- - --

-- queúo .;parmesi.í.o ralada, 8 gemas

11
de gcrc1.ura�

c

t� de "IJUcCo'
,

troplCaIs, filmadO' em bellSSml(); slstlr.
cozids.s .'e ,pas,adas pela peneira, o peIto CO;ll- f� reaase

cCOl
I

n",o gr Q'o ·'�·nr ·�'sc·,o,� rl�lag2. toicinho ITeSC, dO lhOS cond3
LlU \ • '..... lA. "Y_'" .v.;..,;...; -' '.-C.

1 'n11a a '.

11!�!�:�:e. M.·;;aunh� I ,e Ele._O"âllcia
sem as se:n:::r,l'es, u.rr r;eb:Jl:-, 1 rr.etadec��]GVJe�l que fOi Ci'Z'�

Hlli;.II:ILI.\1 �.II. 'Willi. .._.,.

rrranc1e sal e apr:;xnna,;anúmte, 'I ccm c dC'.:" "'IJ,vlve.se •

:b - ,
- ,

CI 1 nn",· ..., lt�'

um quil-o de farinha de mesa p8- pelto d� ga I
. ;0 oU t111pell'- .

II II II II
,ln 1 ele alUlnlll• A"';"­

neirada e ligeiramente tOrraeu.. pape �an';elg8. '�
, .

Maneira 'de fazer L_ L"Y8m·se vel untado cOm ��rado. De
,

7·
"

1
. forno !Ue p"ptl

Morrem dc jome a.s pOlires crzanczn laS I aõ fogo a l:lanteiga e :3 cebQla se em levanta.se
o "',iII

8em teTem, nesta. 1110rte zngloriosa, II nara fiourar' juntam.se as pas;, em qUMldO ""''Ôlho da USiao,,�
. � .

1
! - ., DOUl o '" ,"O àe·

para a mortalha, mesmo stmpwzm laS,

18as
cortadas P.') melO, mex-e·S0 rega-se te da "ll�'"' .�

un" pedacos de pano cár de rosa ['a'pia.'amente coloca-se a panel�" e com o restan rotira.se o Y';'
0.

" "

.., I aCiO " .

r-

em banho-maTia' e sempre me, EstandO)1l 'r de CO!i1l· "

-

. , ,
. '. acaba 1'0

JYiii.os eslenàidas reclamando pao xendo com uma colher de pau, e G.elxa-se
do arruma·se ',.;./.

na Noit-e, sacrossanta de Jesus, vai.se adicionando a farinhn. de póis de assa r;to e guurne�,có'�
talve:::" ele Nosso Mestre, o coração mes::! aos poucos até formar uma tro de. um P'erência COlU ••

�
trespassado de dár pulse na cruz, fa,rofa úmida, porém sôlta; junJ gôsto de �re�tas de ��t�<e

�';j,� ""<"i([ tam".se então o .queijo e as ge- ovos e co.u.p.
e lllaç3. S.;_" �

, ,",o

d lh'- t
" bacaq,l p.",

Poucos no M'l�n O o -ara0, par( cer- o, , mas peneir.adas ce terrHlera·se, e11- gos e.u d

'

eito e do .' au.>C'·
na Noit·e encaJ:l,taàora de Natal tão o Cj1:leijo,' e as gemas penei- ar; fatIas

o P
"farof� d" ,,(11;:$

nossos irmãos mendigos que por perto, rad�s 'e tempera-se com sal e pi- presunto e a

cUl'as são .. �
C0l11:0 aã:es, rondem, na Noite estival, menta.

.

As carnesro�� do corpa e

,,��JtJ,�"""'''''%. Mistura-se bem e reserva·se. com a fa
.
__

No entretanto o índice é maior Farofa para o corpo. -_ Um" branco.�daqu.eles que ,'são cégos neste Mundo, _':r...;(i"'-";;:',�iii�i"'illf,.'·'
. .�

que nacl'a ofertam, 'mas 'sabem de cór
1-""""''''� '. �

os prazeres letais do sólo imundo.
"

.

. .
.

. �---- 1 S I
. �- ':1: � -0":"--8P"':I-'·T""�-A:"L

.. • ..

.;:; � O "LU'C f' "Feliz ser,ia a 'Humanidade inteira u·
. . ,. �, MI. "

se a,judass.e o .próximo e o mendigo, ; �IUl :
, ,:.! i. �'. ':, $..' Jv"'t.

'

,., R,'PrID
E ".,

no Mundo 'não haveria 'tanta asneir-a, Cmu.:1tGT'll � MiEDICINA - UA/I'E:_:C) li i
tanto clamor e nem tanto cas�go, CIRURGIA MF..!DICINAL l)E URG11!�CI�lJl)SSt1S;"'A. ;0:

.i1'i[: PIA HOSPITALAR E A I10M:ICtLlv �iftóA'IOS V�;TÕ�" I

- RAIOS X - RADIOTERAPIA --. , 011: S/i-!' Olt1(f I

DETA E INFRA�VERMEDrrO - BANCO TVI �S��Jt;'11':
;{(1!)RTOPEDIA E T�AUMA�DOG��Qgfo DE rl1t�� :
,PE:lllllC!A DE AI;BEE-OOMPER -

TI: PAR,'l'OS ptllP'" I

�_��E COM. MODERN'A S� Dr-.1:_NASCrvOS :
Há de chegar, por certo, -o novo dia ��]0S - ,.ESTUFA ,pARA :REGE

nos '(fCoS !
em que o Natal do 'MelgO N:azareno .

.
. lE PRIDMA'I'U .

nores Me�
seja :pando de luz e de: alegria (3 iH&sIPital E-stá à DisposiçãO doS Sf'ft1tifUl': Ale i
num mu.ndo de 'harmonia e bem sereno, :Totlns Depentlêncitls .._ .Fala-seE�TO 1946 ,

. . . . . . . . .. .
_ .,. •• . •

AVENIDA JOÁ:Q Gt1ALB '� )
\

mória, portanto, a Beus 'lá nus nl't.ur.as ,.. '. '0ll... '''1I\f:E�12 'O(!!'lI �liA !

e aqúi na Terra, aos hom-ens, mil venturas.
p,. '""f;I.II']I:hlO>(llJ � ",u,'

I

"�tV:S IN . ",r

, :
u '���FONES: ,�

4696 e �697 /go,��
.

_
_;;,,/

'NAT:AI'J de;'1962. _,__!:J,":_j_ -��,'.kN.D y'�J ,-.. ... ,-r------�

'�, '",.
.,' ,

* ts.trê les, filmes

An,iver,sários

*

Sr�.. Elvira Dnbner

Deflui hoje .o natalício da

nhcra .Elv'iTa Dobner, esposa

senhor Waldemar 'Dobner

Astros e

·Mz.nina .s.onia .J.ardim

:FeEte;ja .antversárío hoje a me­

.mna sania Jardim, Iílha do se"
.

!l.hor Mário ·.Jardim

Sr.t2.. ETna dos Reis

D EC' V 1fT' AS'I�" . ':. ;', .� I ,1' �r

..

"Sr.. JÚlio C. Daminoni

\
Assinal.a-se :hoj.e a :passagem

de p.lltv.ersá.rio :natalíckl :do se·

nhor JOã.o GarlCls DominOllÍ

4· I

"., * •

:Fp,z anos).hoje a ,sen�ita Br­

i .na ·nós .lReis ,'funcionária "da Par­

mácia Catarinense

T Jovem Sylvio Ulisséa

I Aniyersaria hoje o j01l'em
I vio Ulisséa, filhO' do casai

néa - Lucia Cidral

PrDf. José Motta PitEs

Haveria concórdia nesta .rJ'.erra,
e paz, e muita paz nos COTações,
alijado seria o d�us .da guerra

�e nosso mundo para .outros ·rincó.es.

.IIollyw;@,od Laf o rma e

SEM FUNDAMENTO

"U{lo tenho palavras para T!;€,!J.Clr tão [alsa e Tidícula

notícia" - disse Stepheti J30yd aos ,repó�'leres em L(i)J."/;­

éb'es, aI) 7:he pm·.gu1'!tarem sôbre (J 'se,u [11'opalado namôro

.com Dor.is Dn,y. A notícia deve ser realmente falsa,

porquaato DOTis e l!tJ.r;.rty Malcher são vistos jantando

cordialmente tôiias as noites, em vá.r.ios restaurantes, ao

mesmo tempo -oue anunciam tEmes en. que f:ra"balka·

Tão jumtog-: 'um àélBS como :n[jticiai aqui, será "Oabana·'.

A rodagem iiêste começará em ábríl, �db a direção ãe

David Surijt: Mas, até lã, o casal reSOZ111JU rodar outro,

por iniciativa própr.ia, que terii o títULO de '�Ex-Wife"

(E:c-Es,pôsa.). Que tal êsse, título?

ALEC GUINESS ENCARN"_4R..'i

�BYL:llN THOMAS

Disse-me Peter Glcnville que conversará, em Nova

Yorlc, com Sir' Alec Guinness a respeito da encenação,

na Broadway, da.peça "Dylan", e ,ria jlíJsterior afla:ptaçã.o

cinematográ.fica Sir Alec, sem dúvida, será o astro de

·ambas .as versões. Trata-se da história da vida de Dy·
lan Tlwrn.as, {) 1.amooo ,poeta .galês. () .astro. inglês mos·

tra·se .-muito :satisfeito CJ[j)'m :essã Q'IMJrtunidaii.e de relilpa­

'rece,r ,1UiL .B�oadw.ay '- da 'últimG! "I>'?1Z, há doze .anos, foi
em ''The Cocktail Parçy". Pete1', lF�e diri"g&.á .(1 .pe..Çll,

'aguardará que Sir Alec 1errnine a "S"..ta atuação l7lU filme
"Fall of the Roman Em,pire" para iniciar os ensai.os.

FRACASSO E CONS6IiO

Jene Fonela, que passou' pela f1.17uJ;'t"ga 'aecepçIio de

ver sair do cartaz, após apenas três 1>'epresentações, a

peça de que era a estrêla, "The Pun C@'U.'Ple", â-eue sem·

tir-se cCf."lsolada diante do 'Sucess.O .que ja:z o seu filme
"Period ,of Adjustment" Quem mais a elr;�gia é seu pai,
Iienry Fanda, que .assistiu ao fts.m:e, em. :exib.içii.o parti­

cular, .antes.de .embarcar para o Jr;;.13oo. ,Re1Z'1-y orgulha·
se da talento da .filha, mas continua d2>'So.or:dando do 'seu

naraáro· com Andrea'S Vüutsinas, q:ae Cl tL,ir.igiu na :mal­
fadada peça "The .Fun Co�ple".

-- FLAGRANT�ES
!

MCH:lon Bj�.and:19 embarcou para T.aiti, para .um des­

canso ·de duas semanas. Diz ·me que'é o único l.1;Lgrrr:em

que não o reconhecem. -- A úi:da de São Benedito

vai ser apresentada na televisão ·lZum fiZme em série.' ,O

santo ·ser.á encarnado pelo' arlvo[fa.d'o Jaik,e Ehrlich. --

"The N-ew iJ([zutical :Ex]JTess" de Lm,dr-e.s aponta Br:enrla

Lee como a maior cantora po.pular .do 7JZl.l72do.

( 1

j'CUida;r C!::Jr:scient<,ment-e áa

I
convém usa·r pedra 'ponw, para,

belez2. é. tl·atar. da saúde. tlrar a maL'-cna. de enc�.rd:(dO que

A R1GIENE MENTliL, graças' '�e verifica. nas partes dOt; dedüs:

ú ciência mdderna, liga o eSPíri-l em que a 8r;.-ul:1a :faz constantes

Ito ae corpo; .tlá justa import·/.1- plcados.
da a ambos. ?ai, assim, 'por ter-j A água de Javel é aC?!1selha.
ra, a teoria oe .nossos av-oengos, I da par? os que tem o hablto de

Ique condenavam a v:üdade fe- I fumar, para evitar que os dedos

minina. Indicada como ctecsiva' I fiquem arllare,ecidos, o que dá a

auxiar do médie.o, a beleza é ho- impl'êssão desagradavel, afela11-1je incentivada e mdoses aconse· do senswelmente as '1VIãos, ALIás,

lháveis. o fmno re-quer do furn.ante, cut-

Aleg.re-se P. mulher CaIU a ocr· dadas e��:::essivos, t.anto com as

teza de que fazendn·se mais .be- ;-flãos como em rel».ção aos elen-

l:i, estará zelando pela s8.úde! tes,

--0-- O U50 das luvas, quando se

Toda a mulher deve dedicar faz a li.l11p€sa da ha6ita.ção, é ne­

alguns minutos das 12 horas do. ce,<;súrio. Se a dena-de·casll nã:o\

dia, ás Mãos, seja qual fôr a ·sua Ge habitua a ue,á-Ias, conviim la·

prnicipal preocupação ou profis- va.r .?.s mãos CO.llswnt..;mente

.cão. quando na cosinha, e no flnal do

Vejamos' alguns casos em par- serviço, limpá,las cOm suco de

ticular: A .datilografa ou a estu- limão e· esfregá-Ias: com 1.Un pau·

dante d.e p"iano não podem usar' quinho de trigo. l<'ique assim al­

unhas muito co'm.pridas, pois 'fa, glllns 'minutos e àepois disso la.

talmente terá que te-las de ta- ve as mãos ·sómente .cwm á.gua pú

manho deSigual, o que se torna, ra. A noite, apltque nelas um

deve�'as deselegante. c.l'eme nut:riente, de boa qualida-

As que se cle�icam á oostura, .de.

....·ir. d ali I a i ••• JO ..m li-fi iji1r.i'��nT\I1f�....=.r�"i"":e, k til iS ill!rr��
•

Cidadão! A sua conduta f['ente' â
ao trânsito é o ·espêIho· d'e sua

cultura.
Coloboração da. Câmara Juni'or de Joi-nville. i

.....

- tt' _: lI:'."· ••••••r"': -

" '""..1."
- - J,. � .. Ir> v.o .• 0_0" .....,....�.•.u; 1.'.11 '"" •.•A

I
,

.

í
r
'Í :. Pa..'ls:a :hQje o '11atali.ci.!:l ou. se.

.1
•.
n]:;r0r Al'OÍS 'Seeleldt, fGn:cionário,

da Farm .
.ca:tR1:inense

Transcorre nesta data o ani­

'v.ersário natalício do jpI'ofessor

J
-

. JOsé Motta Pires

Sr. José, Amaral FO

I

1
'1

I
"

.Ji\ data d'e .hoje .assinala a p�-

; 's",gerr;- do ani·ver&'sio do sellÍ10r

i
.

l\ndre Gomes \

É Noite cl.e 'Natal! Há encantamento

aqUI na Terra e no C éu risonho,
revive·se .B.ethlé111 neste momento,
l'elem bm·se o esoábulo tristonho.

41'".'''

jf;1�� !

Festeja-se a Noite ele Natal

cam beb:idas, comidas e alegria
há pinheiros na noite sem igual,
ha dansàs e feestins, ha boemia.

';Vd��
Nos suntuosos palácios de marfim;
o lu.xo se compWta com a riqueza,

.

oferendas recíprocas, sem fim,
nesta noite de paz e de beleza.

As cr�ancas recebem seus brinquedos
sonhados no� seus sonhos infantis,:
nesta 'noite de p-az os mil segredos ,

de:S'vendam·se às almas juvenís.

l.r/las 'será que Jesus, o Na:zaneno, ,

vendo seus, filhos nesta terra imen�a
a'festejar o Seu Natal terreno I
de. uma maneira tão fugaz, intensa,

'''!If:�'1I'
� "-"�"

em que tudo é ilusão e fantasia
ao festejar o Seu nome b.endito,
'lá em Seu reino há de ter alegria (
sentindo que Seu nome é quase um ·'mito? ..�

E onde está o Seu Verbo de, amár,
ensejando à pobre Humanidade,

- com dedicação e com calár

em sermos caridósos e à Humildafle?

À par da claridade das vivendas
onde ka luxo e lia muita fartura,
n�ste momento, pela Vida, ali sendas
estão clieias de pobres 1zai amargztra.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!I E:lC-estaJiár10 do InstitUto de Cln'Üiologda do 'Esmoo tio ',�
DR. JESER f.A'lUA ': D. :c. C. S. L." I D . o .P .

"

lillAcO PAULO . {
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<, CllI'NI0A DE CRiANÇAS 1
45U'5 Aldo l'I.eu ,34M AUroiio Odilon Taborda Ribas

'Ooe�s di} 'C�'rnçio "

C,l�me:� &l,' r:1il!� 'i' ) (J0.nsuJ:t0Ilo'� xesi�.� A.V. 'Getulio V!I1í.ga-s, lOSB - 1'Ion.e: 253, �"5""�9 He:mann Pabst 3512 Luiz Carlos Pereira e Outros

�tdência; _ Rus ..Dr, .Maninho l.iObn la. 12� __ $'0 1';'
'

. l_. ;:DUSUltaS. de .lO às 12 e de 14 às 18 horas .

-e , Basilio Manoel da Costa 3754 Helena Krueger
. -"':tá" Ru'"

_
l!J. •• 1iGiJ '

•• • 4 • •

_ • n � • ",'..
4592 Erico Demontí 4362 Ervíno Weis

Can" .... no: - , a...Ll) de liiov:emb:l'O !l. �1� " .,'-�- _o. .. 4 � • _ •• d.
'

•

•

_ ...... : -: 4613 Werner Ritzmann ])i{

:8�IO: - n!l.'> ,9,00 às 12iOO 'e das 15,ot>.às .Ji8,OO heraa. l , L i� B O -R A T ó ;R :1 O D E A N Á L 'I 'S 'E'S 46M Adolfo Ziesche !:�� R���lc:c�O�Ç����/Jtda.

d����:. ������:�;-������� -_.�J .f �!!IItIJ�c� M !�� :��� ����� :���iro :��� ���rij� ��st�andido
. .DR. NILO SAU)ANHA FRANCO' 'l�

t.����:'::� R
Fome, as 'i:�! ff��el� .p�!r�ereira !��: �������g��h������

.., , r��IOtJ) • Eomea de ISallgue, urina" reses, suco gástrico, escarro, pi'la,
4:543 Emilio .Artmann Jur. . 4690 Alberto Paulo de Borba

ESf'ECIALloT!A F.M ,�N?AS !DE CRIANÇA 11: ,liqUido ce1alo-raquiõianlll. Grupot! Bangume()t! _ Fator F�.
4668 'Ervino Merkler 4691 Alexandre Gomes

,

CLIN!,CA EM GERAL ' � ,;,da �'\Iidez -_ Tubagem duodenal _ Provas tZa.
4695 Antonio Francisco Vieira 4'710 Alberto Silva

iA'l;tlnne c.tmmaftcs .a ,gual!}Uer hor-a. do 'dia

:1
façãlll 'h6Pittca, '-, SlitLtGaglut1lr,a,çã.o

e íntradermoreaeêo para
472'3 José Simões Luiz 4718' Hubert Leonhardt Meier

<e &1..:noiifie , ._ ln'tuoorosa._
4728 Erhardt Fritzke 4722 Bernardo Schneíder

CONSULT0RI�: RJua AlimOll Batil:í1ía J;lr. 100 '(_ f: Exame !Q� ,� 13a1cter1ológ1'co 'da Agua.
�7a6 - Alf.redo .E0Ul 4"764 Construtora São iSento Ltda,

latia de A NOTICIA , ! BorArio: das :a '!às.12 _ ::1.4 iàa .17,30 _ Báblod»s' ,tm,s :8 .'fIa 1111
"fumo requer" .,4 _

"Como requer, nos 'termos do parecer da ID�
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�' ��. "... � .Isabel Gandolphd C.t.S.L."

JOINWLL"E - ST:A CA::I'A1ll..1!Jl;A

,-_
.. _ ... � •• - = .:,"�. •• d__ � 'R'Ol'f Riesenb€I''g -e outro 2189 Hubert L. Meier

_
....r4 ... - • - • u �•• _: "'...

.

..;: D11. !VANDRO PiET..V 45:54 H-einz W. H. Dopke 2923 Dr. Amaro -P. de A. e Mello

'j----DR.. úDruON"ij"zÉ;"�n� -';;;''I';I�;';�''';;--� t
CLtNICA DE �T��S, 'CAN,cER, 1MD,"fD!l'EIMPLA '45'9-6 DUt.- :l\\:nt-artica Paulista 3041 Arthur 'Guilherme A. Siedsclllag

.

"..... lO illI�-a'1l;&; Consultas díàríamente das 14 às lB �m-as lf636 'Sionei Ferreíra 3107 'Pedro Juão de Souza

, Ouv1?OS - Na1:lZ "':'. ,�'lra e Cirurgia na especialidade " Rua Viscondé de Taunay, 299 _ Fone; '6-7-1 47!JO ;<lcsé Joaquim Machado e Silva 3793 A:rcmo F-elicio de Souza

, H?�:4Rro: �.nn:s�.Bn ll.s .12 e das 15 ·�s :18 'han'W
. Residência: - Rllil IS êle Novembro, 526 _ 'Fone "2":2-3 4731 Ervino Koehntopp 3989 José Honórfo Maia

I
DUlpofndD�lS �mHtt'1m:e ·(IDm.p�to" equlpamllDi*O 't J0fNVILLE -::- STA. -'CATARINA, '47132 i\ntonio Xrueger 4271 Ernesto Detroz

1MIft. bem MtmilM' � ellpeclailàade �__.._� ,.

... ...
lloít.!f2 Edmundo R0;1gerto Willwock 4281 Nestor Sérgio Nardes

TT1r ,.�b.·!!Ii'I ft:l::'I·
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·(}ONS..,....T""&..iUs , "" ._""smENC!l1\:: _ lfilt1a '\las .:PlIlIntIflr-. ,'_n -�--. _'U' -- ........ � • .
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' ,[7'1íU) Erharut Sc'hoen 4298 FloxziIJ.o E. de Borba

:dQiiin® 'R. 'Rio IBmnIl�, ci}ehcmte >ao 1PaI;i�� ·;dos Mnclpea. ,,' Dr,. Mário AI) do N�seímente ,�;:!:FERd'IDO;,_ �4[pitulo .precãrro.. observaão o '44331150 AOlsmmI·arrdEa'l1.chSunha .
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:.� Méiie-o ·d� Cf�;a\nc·a� ':! 11'�,'.� :MROalx� KF<�ll��gtte'r 4�27 Vital .França

"'..,"',,:,'"'
,., "Curso de Especiálização 110 H�pi.tal dos Servidores do

- o Q/L �." '1328 lVlathies e Briesemeister
""-'LJ.",iliCl!l �Ci&.

.

E t ... 2533 TecIR Pi'ó"siezni>r 4345 Werner" Hardt
:.... ,;: ""_-"-

s a",o - .Ri.(!) _de ,J;aneir.o - inseri"';; o no C. R-. M. _ "84
'"J �

�OeDiWII êul!) ",a.:uoras - P.Q1M 'lIt C
,..� �" 2'732 Ervino Eeick 4350 Waldemar SeU

�.l-tJ0'ES.
ONSULTAS: nas 10 'às 12 e das 16 às 18 horas - Sábado "'-'l"'ooe dos .massos

j
ON ....ULTORIO R .,,--'_ L j'.','

das 10 às 12 lltill:as _ :Consultas em hOra marcada.
'2137-8];0. v.L c 4360 Braz de Souza

C "'R'ESI"" ....NC:P U!1c"'�
,

?bQ, 55·_ !Pane.: 229. Cons.' e.:Res.·: -lt'U.,A .:MIDON BATISTA, 56 _ Fone '560
3598 :Domingos Silveira 43'76 Alfredo ,Luiz Schroeder

)N "lJ-r:;�S ",��"-Uf; 1.", ..oá::- l-.�din, 1349. J O I N V I L L E _ S. C.
39'59 Eugenio CordeirQ 4336 Arnoldo Antonio 'Gustzrner

Cl" S
.

-. "'. E!IITE ,c; HOR.A MÂ,RCADJ\. _'
4175 .Ignácio Sant'Angelo 4383 Harold Milt0n Baumer

.ATE.t.�DE CIM.MADOS � NOI!l'E -- .. • '365
.

�eotonio José Mafra 4395 Darcy Scholz

__ ...
- '-�--<" . ,_.�--� 1 DR... GER-D :BÂGG'ÉMsTOS'S J: 43M AN.'lerto liille 4397 Kurt Err..(st

r�'""
�. .

;Jj�:
.

i,\Ufimi;P�-"-"-"" u_':'� 1\ÍI 'E 1;) :r C ·0 \ ;,' :,..�,�71' João de Mitra 4410 Jorcelina Fagundes

I .i1.\). DOENÇAS DE -S:ElNHORAS E CRIANÇAS ,I -..:=u iHilda .Adele Elling 4419 ..Anton�o .(la 'Cósta Cidral

i �:mDrco ,ES1FEC'i!&I'S:OC'A ·CiLINIeA GiERAL _ CIRURGIA '� . �4� 'Ma:rio N. JR.och -4422 GenaSID1:@ Erzínger
MISIestta'S t1'O 'Cura,çâo, lWasQB·le 'Sa:ngne'- 'Eleitro.car-dit) ,Consultório: _ En,a 1"5 de Novembro, 6'12 :",' 4�-62 lI1greja PI'esbiteria Independente

� 4423 Elza PeiNer Rusa
I graria - ,Osúflmueb:da - Do:eni!;;a'S irlterna'S TmLlEFlONlE _ :3 ii. 3 "

..de Joinville 4425 Theodoro Pensky

! Inscrito no Conselho .!RegionaJ 'de iM:edic:ina 'SDb .n. 'SOO Residência: _ Rlua::tY.larechai DeGderl:), 277 .
\ �91 nctáv:i'0 Gomes 'de Oliveira 4432 Armin Ziemann

, CONSULTÓRIO. Rua 't'liSC1!l:!llle .I'!� ·'l'a'Un-n8,. 142 Consultas: - J2)as 1} às ·l.l,30 e 'das :I! às '18 horas j:
.� Joãn 'Suares 4433 Est-emo Rábello

I RESID:!!:NC1A:; Rua São J:'61:ulo 'm8 . Sábado - das 9 às ll;:m 'htlras '�'501 Waldem'i.ro Verch ,4435 Curt Dressel

L �TE�D�������Sidêncl�l ,_.
�TENDE C]M�_n��� â QU.-lIlQlJER �� .. � � _,
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-
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,!� i�:����i:cbwiSki !!�� �a:;�il�el���ha
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA. iOIRURGIÃ"'DENTfSTA 45'70 Sandro Rosenberg 4455 Alderico de Souza

Ex·Assisten.te nos Serv�ços 'de Cirurgia, Ginecologia e CI:ínica Gerrul _ Odonto,pediatr:ia
' ' 4590 Otto Guilherme Kai,ser 4457 Eumurrdo Timm

Matermdade dÇl Umversidade de Zurique, Suíca ':Ru2t Max Ocílin, '640. ,460li} Joaquim lGabr.aJ. da Maia 4463 José Vicente da Rosa Filha

Doenças Internas - Operações _ Doencas de _ .• _____.
4612 'Carlos Hoepcke S/A. Comércio 4464 Am.gusto MachaliJ:o Pereira Jur.

Senhoras '- Partos
•

. _•••• �

--.

:...:.: ; ;:;:::__ ..u .. � ... _� e 'Ll'ldást:rÜa 4465 Walmir de, Aragão
Consultório: Rua Lajes, 6:5 - Telefome: 6-2-0 DR.. GUSTAVO KEIL "DEFERIDO, A Di'ret0ria da Fazenda )para 4�71 José Loureiro

JOIHVliLLE -- -- Sta. CatarIna Ex.Estagiáx'io lia (C!-asa JMáternal 'Leonl1Jr Ment'les de BarrOS certificar" 4472 Amantina MarIa Rosa de Oli.-

t�d
--:-:..:��:-:..-:.:;::;:::::-.

,-* ": • � 1"'''' ......._-_...........:.�� (São Paulo) - 'EK.JllstagiáriQ da 'Snnta Casa de 'Misericórdia ��..� ,�:;!�:i1J: Automóvel's JOl·n.' 4479 ���� da Silva

'lUt. 'IlUB'E��J) Df CAMAtU"O (santos .. S.PJ - �.,MédiJ;,o 'Int-erno 'da 7Funda,çã:o -U?ara 'O

Progresso 'ela 'Cil'ur;gia (Sanatório São Ll1cas . 'São paUlO) 4"'''',2
vine S/A. 4489 Augusto Trapp

Clíl!UJ1iUJiIf.ll. GERAL _ CiUlltITIBA . DOENÇn:S DE S'ENH@RAS _ �XA1VIE PRE.NãTAlL _ 'PO- u José Nazario Pel'eira 4490 Augusto Trapp

1fstOmag\), Vias BHi&1'e6, Intestmoo, Doeniia8 il\m0"'ren� TOS - CL:INICA GElML iE 'CIRURGIA 46gB 'Tri,cotagem Alfredo Marquadrt '4496 Gaudêncio Leite

CO!llIli:1ltól"io: _ HoeyitaI Sio Lucas _ ,�,"' • .Jl!lio Gulilf.be1'ie
M1i:DICO - cio Hospita.!. Evangélico 'de Curitiba -,... d:g, S/A. �510 Neulaender e Defreitas

ri! IMO.- .Fonelll: 4696(4697 _ COnSUU21'l das 1-4;A" 'I.� felSl: Móveis Cimo S.A. de'Curitibs- ela lmpor- '45TI7 H. Carlos Schnerder S/A. Co- 4515 Maria Dias do Rosário

I�ESID�NC[A: _ Rua Btlefl0S Aires, or, 205 _ Fm�:BS:
"tador-a Comercia.!. Olsen S.A. mércio e lindústria 4534 Helmuth Koch

l il!ll1-41988. ,
ICol1Sultório: - Rua Dez. Westphalen, 15 - 'Eld. Dante Ali· I 4694 Drogaria .e Farmácia Catarinen· 4564 Adolfo Muller

, ... , . .. • '_��'__"'__""�_m------""""',_,__ __. .. , ....' 'ghiieri - 80. a:nd - ,C. -4 - Horário: 14 às 18 h0r-as ,

se -S/A. Joinville; 20 de Dezembro de 1962.
•

..... • •• �- �--� # • _�r� '. _ •.

f
Residência: - Rua ,General Carneiro, 784 - '70, 'R'ID.daT - I ".DEPE1UDO.:À Diretoria do C. C. S. L: pa· GUILHERME CORRÊA

,Dl. :�iA1NS V�:ERN'Ett 3ASCHUNG ':', Prédio 2 - Fone: 418551 - CURITIBA - PAR�"N:A. " :r:a JoeI'tif·iG�r" Enc. da Portaria

CIRURGIA DRTOP'ÉlDJC\ E TRAUMATOLOGIA
.

,
'

- Mân S:pl'icht Deutst!h - ",� ,..

4752 - Paulo Medeiros DR. AYMORÉ PALHARES

EspeciaUzado nos Hospitais de s.:ão Paulo

I'
-----.-.�-� � --",

/.
4770 - Antonio:F. V.ieira Diretor do Expediente

Fraturas( :Reumat\sJ't]@'S, rlefeitos congênitos, Cirur.gia � CUlRA -CIRúRGICA DA SURDEZ
�

a-I
Joinville, 20 de Dezembro de 1962.

óssea, muscular e r-eml:inósa' etc.
c

DR. 'WILSO!,T CI1JRAL
GUIJ..tRERME CORRÊA

Consultório: Rua 15 ;dr, Novembro 801'
," Enc. da Portaria

,R(':sidência: R,ua .Imaruhy., �4 _ E�ifício 'H, Rost t
Clínica -e cirurgia dos ouvidos (esta:)pedectomia com 00" DR. AYMORE PALHARES

H' 1 14' 18 30 '" xêrto -de 'Veia � ,prótese de :polietileno). Diretor, do' E:x;pediente
mano: lias 'as " :HOTaS, Audiome.t1·ia rádiD.:elétriea em câmara 'insonorizada.

,:;::; • .:..:.:..._::-.::�__:- :'� .:..-:::::::--;--.:--:::_;_;__._�_�':::.:._::.. Consultas diãtia1Fdas 15 ·às 18 horas - Rua Desembar· LEI N. 594/62
,

DR. LAUfRAi'! V.llLAN�lJEVA f; gador Westphalen, '1'5 . 1}0 llndar - conj. 3 .. CURITIBA. ---------------� 4 •• ,--

. DOENÇAS MENTAIS E NERVC>SAS

1'1
Hora marcada - das 8:às 18 horas - FONE - 4-5043

F.·�mfi,·�:'C,O",D,.1'.,'!'.�S,Ex-DIretor Clínico ela Casa de Saúde N.S. da Gléria ':':::.'�- --:-_:........._�._�.��:::: �.•• �. :-:�'.:..: :: U.lV .c ,LFi.

�:s�t.a��o��r�IQ5ScL{:t�1";�a��él��n���S��:ts�� .
. "!

. 'ora. ,,1..&..:00 ,fLOR;�A,M�) Â!TI� 'U'iRBAJH FO RM�EC:EM'OS

� Horário: 9 às 12 e 15 às .18 hs. '. {

'1
'CUlWICA ;E 'C-IRU�GIL\B@SQLBG$NAHORA

CLIRJ.lfrrBA-PARANA, ���h ;doO mü ml!t;el'lll0 e .Ilompld� �l'JleIritlll
, �._�����:.-........,� . � : ,p..e� :aoondi!f à eQeClaUbilr
�---- -----..

'�;\ OONSULTt'!}mO i1. ·RESID$:NCIA! :Bua Ml1'kll Leq• .til
,-----_'���'-'._--�

DR. �.L�ÂNO SCHUlZ l
\ - ,FONE, 872 - .

CLn\i"ICJI.. l�mCA _ O?ERAÇO-ES _ p.ARToa � »J[OIU..&UG: Du g .. U -e tiial'J 15 'II' l"l-l1!agUBI PRfSJDENT·E PAGA
�- rtaJaf �=ç;':.��!!:c;��:!J�':: Tele1oue: 1m 1 �'::��'cii���l6;E:i;vo�;:�-;:�--:-:� MULTA POR

---:-._=-:-::;=;::-:::.�.---=:-:::::;=.:.:::::::::::::--:::::;:;_ }n�;R.c�UO l.UZ
� ,ESTAClONAM,ENTO

. DR. O'$,NY GA�CªA � "!tua' SI ue Mal'Çê 582_ lO Anelar, sala n a V,_ JOINVILLB lEM :L;OCAL 1F'ROUUDO

,1<"'\ � d j CC ''O '�
Rua Babitonga im" ,8t1 - Telefone iZ5 - S. Fran.eisco:do Sul,

.ID>r. RUY PARUCKER
"

CJ:::�RlI::tl M,é:d\iCQ �. .iIDvtJGAOOS - Dr. BVl AI;EXANDRE 'VARELA
D-OE'NCA:S D'E SlENl1:0RAS _ Ol'J!i}Rl4.'Ç�ES Jt 'Pl!ilX·lf"@S,- 'Dr 'PAULO CESAR Ii>.EL'I'l.T9""O Erasilia 2.1 (TraflsP) Jango
�OM 1!JlSTAGiOS DE APERFElÇOA1\fEN�G E I'."'SP!!'-'!(l!J:�.. :'Hjl

._ ,
•

'

.h �:::-:...�z. ( ficou nervoso on-tem guaado cOns

t��.t\o NA StiNTA CASA -DE mSEBJI'OORiliA DE SM.'Tt)'l!! -_._��-��----- '---�-�----. tatou ql:e febre forte aco:neter8,

lU �:O!��,- Coo:müwl'lo'e relrldênom à �1la t de .Mu-��. DK.. R���Y OT�'O BOEHM João Vicente e não ·�ediu. ante

!
,

HORAIl,IO: .:mil 1) 'lt..'l 12 e das-u!; às Ir: bc.rm>.. I'
os ;remedios. Diante da 5i,tuação

At d hA CUtURGlÁO DENTiSTA o proprio presidente tomou o

_--..___.
eD I'l {; madClli li. qualqul!2' ho.tlil

. (Jarro e levõu o. 'menino até o

�.. __��N�__'_�� �' CHnico.n,e,ml - Raio X-� ::;!:I -Hosoital Distrital. ali p.&d'.cio-

C L í N I C A D E N T Á R IA;
...

"

Alta TotocôO nando entre Quas am!Julim.cia,;

C I 'R D'
�

de' 20 l1G pateo do hOi.!pital e prcrcurou

C R I A N C A' S- PEaraS-E'N H O n A .'<::
Z .onsu lDno: -�. �lq.:r..:Y' :.'. ��las,

.

,

� os medicos que ímediat:l';,nel.1te
'1'''- ..,

I
--- ... . . . ---

.atenderam João ViC'ClltC, luem·

�nJ. $U��:UR��i��!�TÃDE 'StN.Â
_ r"Se Yo�ê fá; 'LÀVRADÓR-o� CR'I�ÃDOR, ;-rD- I' ���=:n�á

e c�ln;�t}l'� co;;;��d�nt: O SESI não é uma rej:Jar�i·

j
A ,.. .

. _'. l cure sempre o órg'õo de dasse ao ql.íla{·e filia- voltou ao carro e foi surpreen- ção pública, é 1.mra instLtui.ç:::'o IM fllUDO Df 'PRt;"
pare,ho de avan d t· 't to'" a li � d dA'

-

R I d
dido com multa. por ter estacio· de direito privado mantida· PKlll',Y.!i:l" li: 1l'i1'llV:'-:inItUTES

.' _

. ça a eClllca em.a. aro aça ±,ar e· O visitan· 0'0 'ssociacao Ufa· e Joinville , �'fnr&� -g;; nu.::';;�tin
In mm�çao da dôr no preparo ,de cavidades.. j;

I·

d' N b '
nado em local proibido. E!ogiou únicamente pdos empregado-

stalada a Rua Rio Branco, '80 Cpróx. ao Parque ITIfantiD � �
-- Rua 15 e .ovem ," .' í o guarda e prometeu pa�aT hoje res em benefício dos empre- f:Ifli! I-ODO ijü�D!:)':';·

� _ .�, _.
�
= .� '.'. -:"'����-'-=-?�:_�-=-��---===---===--===--=-'=;�-II';:;-.;z-,,;e::�

\

a_::.:_��-===.=",,:���:, ���.;=::: -- . �2=."""# �-

= =--=
* PA l�Á C I O li ii!! II�: ��;;;�'L

1� em l N �
_=='V_===

HOJE:. às 4 . '7 e 9 horas -- AMANHÃ: dom ingo, às 1:30 horas: Jli j tlill HOJE � às 4 . '7 e 9:15 - A mais estranha ave ntura atômica de nosso t€mpo numa viagem'
As delIrantes gargalhadas, numa estupenda c omédia de CANTINFLAS -.0 ml'rior come· , !

"

ao fundo do mar. Uma espantosa corrida con tra o dia em.que o céu ficou em fogo
dIante da tela -em:

.

I,
.. .,

, "H'EROI POR ACASO" i VIAGEM -AiO FUNDO ;00 MAR
Rir.

'. rir à vontade't:am as facanhas incr.iveis do estupendo CANTINF,LAS
das �elhores fitas de sua carreira. - OEN'SDRA: LIVRE

:R-evigora .a .Lei nr. 33 dI; 20 de

Março de 19l18.
O Cidadfío Helmut E'alIgatter,

Prefeito Munici!Pal de Jomville,
no uso 'de -suas atriblligões, _

FAÇO saber a todos os babi­
tan"tes clliste .Mul.1icipio que a Câ·
mara :il.1:unicipal decretou e -san­

ciono a presente Lei:
Art. 1°. - .FiC8. revigol'oda 3.'

Lei nO. 33, de 20 de Mar�o de
1948.
Art. 2ó• - A presente l[�i ei1.

I trará em vigor na data da sua

publicaçã'Ü, revogadas �)." d,isposi­
ções em contrário.

-0- Joinville, 21 de dezenlbro de 1962.
,

Registrada e Pt1blica��a
Diretoria do Expedient.e.

nesta

JCinville, 21 de dezembro de 1962

Cinerbascope em, côres de luxo, com Joan FQn taine
Walter Pidgeon e Frankie Avala:1

agora numa B3rbara Eden -- Robert Sterling
- CENSURA LIVRE -

---00(;)-.-
----:0:---

HOJE, às 9:15 como 20 filme - 3 comé:dias da maior dupla de cômicos do mundo,
O GORDO E O MAGRO. 80 minutos de risos

.1\'D PRÇ)GRAMt\.: às 9 (2" filme):
�'Â 'CÂtM�VORA."

- CENSURA: 14 ANOS - com GEORGE COULORlS

�o:NrrNG-o _ à.s 10 da manháetragam seus""TiÜlinhõSpru:ã" aSsistirem esta maravilha eí"e
W�LT DISN:EY) _ às '4 e'Ü da tarde € às 8 e 410 -da n0ite - 5 SESSÓES - CINCO VEZ'IPS

, O ll1crÍvel mundo 'da selva 'amazânica,- a vida assombrosa do senho.r 'da floresta

MiO C�Jt;RASOD DA .FLO'RESTA"
.
Um filme excepcional' em TEDHNIGOLOR

DI�A-�S--�==�========� ---

, 25 e 26: - O drama do mais poderoso mortal 'que jamais existiu

"!Morujo Nõo .Levo Desa.fo-ro" - ".Rifa -se um CMpol"lzé" - "T.i,'e a--Bóta"

DOMINGO - Um ;we-stern da mais alta categ;.) ria ...Ação, l"ornance e avelltura reunic1oi-elll
MATA.R PS:R 'DEVER

'

Cinemascope -eastmancolor, com AUDIE MURPHY e BARRY SULLIVAN

DIA 25 - NATAL .- .Para as festas de Natal, a mais delicIosa comédia romântica do cinema
alemão, com RoMY· SCHNEIDER, a namora da do mundo, ao lado ·d.e Henri Vidal e

Jean Paul Belmondo, em
'

UM ANJO SOBRE A TERRA (Ein Engel Auf Erden)
___'P!1I,

.J. .'

;'., ';

de CECIL B de MILLE _ em Technicolor co m VICTOR MATURE - 'HEDY LAMARR

'����C�-�";;-��=---'----�---�--E====--- -�:-��-==:-�
, I

{in
,"

i "'����::."""'-"''='-����:�E"="-==�--��_'''''''''---=-==�����__::;::::,��::-..%=-",:-=-��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,
No encerramento de suas atí-, e remadores daquela tradicional

I
côres daquele crube 110 ano

e5-1'{idade" esportlvas para o ano de, agremiação remistica, de
, n?s�:', portívo de 1962. 03, remadores> GRE',UIO' 80' TRAT' .t ,RA' E---M --.

1962, a diretoria do Clube Nautí- cidade e convidados

eSpeClali;'j' Herbç-rt
TheIlacker e Alberto l.yJ!. - li.:.

.

j,�? Cachoeira resolveu =v= ,hO Nes,ta opo::tuniàade �s mento.l'e'3 Blerna, �ue. conq:istaram
o títu- JANYEIRO DA VENDA D

'.

,he a noite em sua, sede sccíal, I
do Cachoeira prestarão uma JUS· lIa <I,e i"ice-campeoes sul amerrca- " �' � , E

I Ultra festinha int�ma que contará' ta homenagem a todos os seus I nos .?OIn a' gU�Tniçã9 "doiE com

G'EC1S'Y E ELTO�T
'-'

com a partrcípaçâo dos d:l'etoa'es remadores que defenderam V.S patrão", estarão recebendo va- D J�
, rras medalhas.

. .

... ...
. ........ § '.... i .•

-'

'.'.e o.. . .. , ..- Ainda hoje a noite será batiza-
J P?r�. Aleíred 21N (Tr�SP) . -:-- que apenas em janeiro

l-�· do o novo barco "dois com pa-
ase izarro a ave, ermimo campeonato decidido' COIll I)

HOTEL' . TROCADE'RO trão", 60 Cachoeira recentemen- Barret? e, Otto Gloria, presíden- sunto yo1.tr.ri á baÚa;! qUe o aS.
te e técnico da Portuguesa. de ternos p.rioridade D ", lUas no'.te adquiri de> na fabrlca em Por-
D • t· j d

. €vo lnf
•

.

to Alegre: esportes, es rveram, " es e 'sex, para aqueles que
- ')l'IlJal'

) e, ,
ta-feira, até ontem cedo, em

I
o passe de Elton

nao �abelll, qU�A reportagem de "A Noticia CUsta 1
'

AMIJ.-JIDICA DISP'EN�AR A. Aviso cos seus Clientes e amigos que Esportiva» que foi gentilmente Pôrto Alegre. Viram o jogo Gre- de cruzeircs, fixado e Illilhãn
'.l. . �B\, c: � .�. \".' convidada se fará presente nesta

mio x Internacional e trataram, e que Gessy, em feve:?' COntraiA
"'(r,A D.·,'.ll.·.fi.S .. JOGA.D··O·RES E festinha.-

com os mentores gremístas, da, passe livre. Nós ent
_eIra, te�

TI Jl.J!.�ntW t. 4 .dio 24 (sequnc'c-feiro), O restaurante nao possíbílidade de conseguirem os ferimos conve;sar r:tanto,_}lte-
, - - concurses de Elton e Gessy para 'com o Grêmio que l1:r�talnellt�

PROC.URARÁ REFO.·,'.RCOS a temporada de 63. Depois do jO- valores." AgU2.rclem��o:s�u Os dOis
'" .

- funcionará' na 'parte da, noite. América queria go que marcou vitoria do Gr�. que meu clube ,está t� rn .cabna,
Rio, 21 á�t'ànsp) -' O Amér» I próprio jogador isto é de sua, . ,.,,,"' ·,Ai �, .' mio e dítou empate na liderança, ,no" sentido de consegu;�balhap.dQ;

ea vai 1';::.ÓD·lf::lr completamente o vontade e do acêrto de bases '
.•_�.���������·&�··��·ã�3�PÕ�ã��;���;;:�'�'�5�·�·�õj�·..:ü�·����:!�-�.,:" Itamar __ provocando "melhor de três" e11- tos para formar, um

'- �lelUen.
�u .eleneo de profissionais pa;r?� que fizer para o contrato. ': tre os tradicionais rivais, os men junto".

. grano:e con"
'1963. deC!�l).Cll o"presidente woi- Sõbre Ivan, a situação é a mes EM' FE'RIAS O'S JOGADORES .M'a'dur'eira tores do tricolor sulino informa-

r

YJey BnUlD€. - E·p?ra· concre- ma i io, clube que se apresentar �.' .

'

'. ,J, .I. ram aos dír.gentes da Portugue. ll1 Ide Lmar i ês.)Õ· "propósito - contí- com. 09- 10 milhões de cruzeíros,
D ,1.\. SELEC�A":.i\ PA-RAN _tr.E'�TSE' d

"" sa de Desportos que, apenas em na' Ir ,uz
DllOU - '�é)l'Emos ,que dispensar depois do dia 31 do corrente" le- .-'-1. U _� 1� respon eu: nao janeíro poderão tratar dos "ca·

mUita gerite e' c�ntratar:. muita! vará. o, passe do lateral esquerdo'
A < seleção paranaense- de tutr., ca, tendo sido examinado pelo' sos» dos dois jogadores e do in- soliéitani

l'jente. O .!\:r�1érlca não pode_che. que já. deixou bem claro não de-
bol, embora mi. expectativa �o \ Departamento �édicO' q:x.e o' Rio, 21 (Trsnsp) _ Os menta. teresse do clube de Sio Paulo .'

•

gar a w.n final de eampeonato sejar...contínuar em.C'r.mpos" Sa·
s.fgundo encontro com· 03 b:?:Hl-! deu como apto, ficando, pois em res do América

..
desta capital es- por êles. rescisão

ecm m:ú:; de, 20 (pontos perdidos. leso Agora, além do "i/asco e BO-
nos, entrou em periodo de férias condições de tOmar 1=:àrt� nos tavam interess2.dos na \'ompr3,

Falando á reportl;\gem :::0 de-

f! um de;, U1'a�des do. futebOl ca- tafogo,. o Fla·mengo ta,;nbé�l a-
por determinação do· presidente próximos ensaios. do jogador Itamar dq Madurei- sembatcar, o sr. José Bizarro d8. eOIIl'O Vascol1ioca. e, ,!1.�.n4oisso acol1te�er, é nuncia. seu int�rês�e pêlo JO��': José Milani , que recebeu SOliC1- ra. Um dos,diret.ores rubros es- Nave disse:

:sinal d� 1!cl8 as coisas precisam dor. rSllO, no .Rgl; l\)orque, de San
tacão dos atletas e a considerou PAGOS E SATISFEITOS teve .em contacto. C0111' a direto. - "Soubemos, no Sul, das

1;1'::;,.. mUlJJ;;:.;}'); !::ompletamente. Paulo .Corinthill.l'�" k, Portuguêsa, ju:ta, no sentido< de que todos ria do Madur,eiw., a qU81 r'e�. contratações de Jorg'e e Nai.r e

de_D.�:'�!O�u�st�Ot���li��r���itas pudess�m 'passar o Natal ccrn as Cumpre notar que todos os 11.. ponde,!! que Itamar é u:i"gociáveJ.' houve um "resfriar,:.ento" natu·

C
.

th' suas' famílias, tletas, antes ôe VlaJar, ,ecebe- ral em torno do. empenho que
Solich ,que,� que �. or1'.1 ., lan&

�ssim os jogadores. -foram o. ram os' seus vencimer..t03 e de-
'.

fari?mos para conquistar Elton e

contr.ate NIlo, t!'moem - acres·. "'''' d' , t' ..
.. , t'nh S t

'
Geos" ·\.p"srr disso. sabendo os

ento . residente WOlney Brau

I
flci?lme•.,te Ol,tJensa .os . a par 11 maIS ,r,emuneraçoes a que . am

I an os ]ogara .'
� _,. Í. J_ " ......"

-
•

c�.' -u.°MP� �t' ..; lube :de 'ontem, os que resld�nte fora direito. I
grandes valores, empenhamo-nos

ne. - ao, '" e a",ora o c
d C Tb

..

a pm
� os

.

A '

.

. ·
em consegui-los. A resposta do

pf<ulista não se manifestLÕu of;-I
e un I a VlaJar m < 'a.

REINICIO li 26 em r"a"caJu, _ Grêmio, muito natural, foi de
cI'almente sA'llre o ass"nto. Qllan s.,ses "pp.go�». -

do O· fizer, �studare�lo;' a questã'11 são> pa;lo: ii (Tran;,p) "- I

Oe e','tabe'lecemo.-" se fo·'· o cn�o o.),';> ARA REINTEGRADO· OS J'o2:adores da seleção deve· C· R AQUE D O A N O_ �;:" _
L � diretoria do Santos aCel'toll 2, , '. . "'. ,

<.� ,

A propo'sl'to cumpre not"r que rão o.pres.entar,se a Comissã.o
pI'êçQ dQ passe de' Nilo.. "

. ,e<
.

- realização de uni confronto a·

Lara, que esteve retido- em pon· Técnica n.o dia '{l6 dó c������t� mistoso cie süa equipe' no dia 9
. !:.,-" 'Grossa, por mo.tivo· de saúd<3, 4a. feira próxima, para de janeiro em AracP,'jú.-
.apresentou-;,,3 -:á" Comissão Técni-· �os treinamentos.

) �

FESTA DE ANIVERSARIO DO na qualidade de Céga, 132; W�
Avis<1mos, a,as interessados que; ANDORINH.'\ 11e Stamm c8m 135 Astrid Sper.as' mesas"pod�i'ão" serem reserva�. Ung com 124 p.ontos. Hawnd�

das a partir de sexta-Feira, np, Realizou-se dia 8 c 9 pp., . o :a1;:;im, 'uma v.'.ntagem de 79' poll-
séde do clube. Fec-tival dodOD• Aniversário do to a, favor co. Andorinha que fi.

, ,P?I�,'di� 31, .0 Fluminens� ,F.<;:., Clube de :Bolão "P..NDORINHA'· cou com a Taça..•
fara, realIzar apenas uma festa I com Sede na Sociedade 1() à,e, .l;;>omingo \pela 'manhã houve �
intima: entre os familiares Aos

I
Novembro.

-

·<)(lntinuacáo do Boião PrêmiQ 'l-

Santiago, 21 (UPI) Jogan-
.

sóci9S e c:mvidados especil',is. Na tard: c.e sab.ad-:> hom'e Jo. t€ a.o m�io-dia, hora essa em

do ont.çm, a, noite nesr.a capItal ,go de Bola0 PremIO, o qmu pro- que re,:lizou·se um" almo,,:> de
cor'tra.o campeão chiienJ, o Uni. Baile d,e Natal e jongb'u .. se até as 7 haras da noite confraternização entre toda, a i}

versidad Catolica, :3 Seleçã.o So- I ...' quando f" Equipe aprontou'Ee �. qUipe' em homenagem aos funda-
viética empatou sem abê!l.'tura de Sa""O, SI·I'II.7e,stre fim de ,recepcion,ar a valoros", dores do Andorinha que foram

Curitiba, 21 (Trans);:) - O, .i0' contag'em. � .

.

1", equir,e de Bolonistas dJ Clube os s:-s. Jcsé Mann, Ernesto Rava-

;,;ac1or catarinense;..J Leocaclio a-
�. d FI t

"AMIGOS DA ONÇA» de Pir.a-; che e Adolfo GaensemulIer. Pa·

tualmente rl'.dicado no futebol

Ba'hl·'a· X' 'Pal"ana' O ,ores a bei!'aba, .�,fim de realizar um j.o- i roo os mesr.::os J):Jram ofertade5
paranaense, que esteve na m!-

_ go em disputa de uma Taça. O 'medalhas.
r" do Vasco da, Gama do Rlél'

n- 5 d
_.

No encerramento de suas l).ti', AIc. referido jogo, transcorreu n�. Fez uso da palavra () sr. .

,"0 Jan:>I'ro, esta' agora e.ir, ,en-
i :I,a e, ]anelfO vld.adeõ sociais do alno de 1962, o .

f d
.

f P 'd te d',..., -:.I. maIS 1'211C[1. camara agem, pau; • .ré,do Korb, M.n. resl en .,

t.CII""l'l""ent.os conl o COEIll.hlans Florest.a Futebol Clube' realizar!\. b o e
CÁ.". une as duas eqUIpes, um élo de Soc.tec:.ade 15 de Novem � ,

.

t 'h·t dois grandiosos bailes. O pri. .

Paulls a. r com ar 1 ragem amizade inquebrantável ó.e :;;orfia Doador da Taça 100. Anlvers3lII1.

E"tas '.IOtl·ci",s vêm confirmar o 1
'meiro será efetuado no dia 25 :?, n-

� - esportivas pois :3, prova foi, da, Andorinha, en�.1tecendo os COI

'vel'dacl,el'ro "ce'rcn" que e�l.á sep- d A t
·

V· noite (terça feira), tendo como '1 5"'··J" o -

e n Oll'3 o 111 O' afert2. dos visitantes, de duas -ocnentes do Clube pe as w.'

do ofptuado C.m to'rno d" ntl.e· I .!tu u�. _ loca', f,ua �'éde E,o-cl2.l na Estrad21 -

f 'an
�-"

.. � if, lindas l'cccrda:;ões do 10°. ani- vil'2rias alcançadas, e ormUl .

.tas do selec'l'onado, dada a. gran-', Ri.o, 21 (Tra.nsp) .. - .!\l',tOll1·0 'Santa Catariba. ""d do-
, - - ver",ário do Andorinha por cuja, do votos pel.a continuiua e

(i'p pro,j'eç,a-o que obtiveram. E ,6· Viug "erá o J'Ul'Z que "pit<Ll'a' a, As dansas serão animadas pe, .

d e &
- .. � . externamos aos componeni.es do mesmo, pela sua gran eza

assim que, muito prcvavelnlent", segunda partida entre Bahia e lo Jazz Brasília.
Amig::; d". Onç'a os nosso::; mais- dr. Sociedade 15 ele Novp.mbro.

') flltebol paranaense perca, no, Pa.r�ná na displ1ta do Campeonn. O segundo grande baile deste , \ ti' se I} tra·... • sinceros a!?:l'ac,ecimentos peIa. va· AD.ÓS o f.:mOCo rea zou� .•

d
. fim 'de [mo será levado ? efeito - •

.. '00

próxim.'J ano o ooncurso 8' U;.2.l'3 nato Brasileiro, de Fut.ebol. O liosa or.erta, tiícional jogO de "Bola0 "",l

de )TI-eia dúzia de seus melhores jogo está marcado para dia 5 de dia 31 no mesmo local, contan-
com "Cancha Vedada»' cuja, sU[·

I
'

o se °abe além" S 1 d,n do com a animação musical do o se
va oras, pOlS c'Jm Q, JaneIro em a va �r.· . Da equipe visitant.e dest�ca- preeI�deu os bOlOnistas com

.

1 1 t ·t"do� aqui Jazz Marajú.. '

daque es e emen os Cl':' '" -, ram.se nitre 'os 10 melhores jo. guinte resultado:
.

1 N t I A' 1 devem ·Reservas de mesa. diariamenté com.ZeqUll1_1a. 1 a a e nc
.

G.. n- g::.dores: Ricardo Buhnemmu: "Rei": sr. Mario 'Creuz
C e

ser engajados por clu);>es do R.io
'. IJO e: IrC".eu· a p3rtir .da;:; 17 horr.s"

cam 135 pentos; Ade�berto' Dre�t 138 pontos' 1.0 Principe: as·

'.� de São Paulo. '

.

'

'Jtos e

l-n'te're'ssa',m Bal·le de
seI com 122, ?upen Eber,harçl m!.ro Monich com 132 !l��t�s, o

.,

CQm 121, Afonso Pieske com 121, 2.0' Principe com 127 p

Wemo Fock com 121 e WJlfre· sr. Rodolfo stamm.
, sper­

ao Santos FIm· de Ano do d::> Eberhardt com 116 pontos. "Rainha,): sra. AstrJd
vez:

Da eqUipe de senhoras: Adele ling' sagrou-se pela. segUn9tt_o.,

m�-

GI'· F C Buhn.emanll c::Jm 134; I1'en", com 132 pontos; 1,a pr 'tD$Orla .. �
. Pieske 12.9; 'Walli. Fock 1�6 ,ê. Elfri.cle Mon�ch COpl 129 !PO�m

O Gloria Futebol Clube tem' Liacides POlzin com 120 Dontos. e 2.a Princesa.: Ruth creliZ;
a ma...'dma Eatisfaç-ão de convi- Clube Andorinha - dos 10 me· 128 pontos. •. o as
oP.r I'eus asSOCiaM1i e Exmas. lhores: Casemiro Monich com Terminando com esse Jog�o
Famili.ns para participarem dOl 143 pentos; Mario Creuz com festividad�s

-

do 'lOD. ani�e�3'
grandioso baile de Natal e Ar..c· 138; José ....Veimmm 137; Amal- do Clube de Bolão AudOfl;'dall18S
Novo, que fa,rá realizar dia 29 do Sperling' 133; Harry Creu," Aos doadores de III

JjOjÍa
de c::Jrrente, com inicio marca· 132 e Paul.o Scholz 120 pontos. prendas para o jogo �e 'ncerV5
do para as 21 l1ur8.$, em seus sa- Das sen"'Jras: - Erna' PIo· Premio, os nosSos mais SI

lões'no Alto da Rua XV. Ani- tov com 135 pontos; a 'mesma, agradecim�.
mará -est.a noit.ada dansante (] \ . ---�.
Quinteto Catarinense de Blume· I

TTnrn-.YnTYffrirr.n,..m-��"·-- �

do iE. Cervejaria Catarinense, S. A.
� - Em Liquidaeãoj�.

Hoje eHo
•

Ira

...

Redator: LUIZ MAURO CORR�A

DISPEJ'-'(f)" s: lE

(;@N.l'!:ht}'J.'l:"Çrlí>!ES

o Juventus Futebol Clube (';�1-

cerrando suas atividades ::;')­

ci.élis no ann ele 1962 realizará
amanhã a noite nQ Salão< Lu€­

tke no lririú, um grandio::,o
baile, para o GJ.ual está convi'
dando seus associados em ge·
ralo As dansas serão cadencia·
das por uma ótima orquestra.

- Ml.1.rl;;:,J. Franciscq foi á Pôr­

ro Alegle �}.�dusivamente para,
t€:ntar lJ,' contratação fie dois jíJ­
R?.dore'i. ·G,�:. }lo!hes . d,êsses dots

&raque" �,\;:lchos - fri�ou .Ermo.
lfke - l.lÚ: !ll'eJ'erimos manter em

:êgredo; r:Ol' en.quanto, para qü.,3,
13100 haj ,1, .

u\aiores dificuldade�!

,IlOS I'!rrL�.i.1'.!;.mentos. Além cJêsses,
g Iméúc:1. t.tatará de contratar

outros. ql'l!'U.\tO ás dispens?s, PDS
:;Q adia.\1t:JJ· I}'lle s.erão em 'gran­
de nú:D1í:'1, c e que F�rnandO, 00-

IWIlgor; o ::;n:nha figuram entre

00 que iI" 0 Pl11curar outrOE: clu·

bes.

TEMPORADA
:,..

O América estavr' em el\tend;.·

'S.ANT'OS. . F•.

'

C_ ENCERR i_\ 'A'TI,TI.'mentps. com o empresário . Juan
.

.....
.

_ .fi.
Doce, para uma tempora'du" em:

���:���s d�as���s ���:�i��S't�� .': DADES ESPO!RTIVAS EMc'�962.
,:nlenrumentos não pr::Jgredirar!l A simpática agremiação pre ,tinha que congregara aSSOCIa·

e a. �x.cursão ficou ;',Jarr. outra :)-. ;.-si1jda por Or}ando GOnça.ives,' II dos, diretores e jogadores do

\)ortunidade. Para manter a e· 0- popular Cqrreca', dé'spedu-se' San.to1? �utebol Clu�e, e �u�
v, I ouipe. �em atividade, no .entanto, á do ano de·l�62 com--uma fes· . sera realIzada amanha com UH-

1)iJO.IPt;',;!, 31'.a:un,,: "reafirmeu. qU"l � América enviO;l'á um eI111s5:3:rio. I cio às 9 horas,., em sua praça de

o paSIJer(l·J:j zag:uelrÇ} central DJal- ao. Norte' do PaIS, no sentld,o. ,çie B t fogo qu'Llf espor�es. .

_. _

ma está "'l'áticamente vendido, organizar uma temporada f. pa,;-, O a. .

' . � Abrmdo a manha, Jogarao

�(} pa!rn(;;.DB, por.30 n;lilhões de til' do_ciia 10 de jane�ro. Pai, ou C.iO'intr.a.tar A·I··mO,�re' dois combinados formados p.or
e'illlleil'D:'. "·,\.Il"e a ida de'Djalmf1. tro l�do, está c::H1firm�.d-a,ra ex- :.1.1 .. componentes do qu�dro socl�l
lIata o ;G1tlbt: ;;].1} P.arque Antarti- curs§.o. á Europ8" n::Js li1eSCG de '1..

M"
-

.
- do �antos F. C. Apos o cotejo

ce. oc'j:'C:ll,(' e�:rclusivamente dOi bril, maio e junho. Orelra sera lsadboreada umda suculenta
.. coste a a, prepara a por mes·

Eio, f. 21 (Tran�jp) -. O bom tre no assunto, regada por gos
'trabalho ç,e'Marinho a frente da. toso chopp .

.

'�quipe 'de profissionais. do Bota- Encerra,.. assim, o Santos,
fego, que lhe deu r.' coüquista do,

suas atividaqes esportivas no
Bi Campeonato, além de fazer corrente' ..ano, com uma festa

CBE l'e:a.lfzaçã,o do mesmO.l O". cfici-D' boa figura o quadro de aspiran· de confraternização da familia
:".liêmi- circulár dev,erá conter: \ dhta. de tes, não salvou o técnico. Ago!':], .,antista.

:1 régu- realizap,:cl.o, tempO' de duraçãõ lo, a di,'etoria do Bot.afogo quer de

;;eiuin- cai p-am hospedagem e l�artici. qualq�er maneir>,.', Aimoré Mo·

pante�, �. l·eira., com quem vem m,mtendo.
Será designado anualmente um entendimentos p2.ra subf;tituir

diretor do estagi:J a quem com· aquele que acertou e que goza

petirá; . ti[\ simpatia dos jogadores ..

a) - organizar o desér..vol.vi� Imento::J .!_io estagio de aco.rdo corri --------------

o qae estabelece o n.o 7 dat;

p:'ssentes instruções:, �
b) - conviG.ar os elementar..

que .deverão ministrar as v'ulas:'

C) - provid::mciar- todo mate;
ria1 necessári.o ás aulas.
O Tribunal de Regras da CBB

teré. a SI:8, participação no Esta­

giQ, r.xada pe�o vic:e-presidente
elos Interesses Técnicos.

Cad.. Fecleraçã,p filiada f!. CBE

p,cde.rá partici�'ar do 'Estagio com

dois (2) elementos na máximo;
um deles será, obrigatoria!7lente,
o G.iretor de oEciais ou pessoas

que d�sempenhe ·cargo- sem81hm.. -

te "e butI1o, jtUZ 'em exercido na

F�çleraç.ão�

Baile de Natal
do Fluminense

.
I

Baile
'do Juventus

São con.vidados todos os sócios
do Fluminense F.C, pa.ra o gran
dioso baile de NATAL, que será
realizado' dia 25, abrilhantado pe
lo famoso JAZZ MARAJÁ ..

<- usp)
',.) 11'(' +f

_ltes d,L

ao gio�
('fi {).\..; ('1 ..i.tar . .:r�

,

iTl'" fndo.se
r'" Jes a,

Leoeadfo para
o Corinthians

S
·

't-OVle lens

empa.taram no,
Chile: -.OxO

f't p C

Y'lo 4&

I
,

I

· II

.Festival dn
Lineiíse-

,

:,0 es·

�rário.
."O.r OI

'Ião nO'

\
afas­

ita de
OE. To-1_.., ;.

í cc l· -10 foi

lamen­
ól �u in�

"e;.-'UQ-L.,-L- '--.ü ..... [ ...... ....;:
. .l_L.....

Ag6J'D, :tIéUü quer sei: operado
k-ndo 'v;l:JI,O ;::, Curitiba para pro
t;Ura;i' o '1:;. :f)8..milton CorCova, ao

qmm 1::\:.: questão de entregar I)

I5#:UCl),{![._

Flamengo
inte')}essado
em Foguete

D,N1EiR Rio. 21 . (Tram,p) - A direto·
fig do Flamengo vell1_ (:e de·

• , , monstrar interesse na comprai.
m.t1ffil.'E:IM:®rara ., do passe do jogador Foguet�

'1B ·1 d N' t I
,Qm5P.1. """,L,� O el.,..4lIU

pertencente a Portuguesa Cari?,: aI e. 'e'" a a.
... &\lllilltl((Jl, ..,�' I C;:l. A lusa estipulou em 20 In'.·

A N d• Illhees de cruzeiros o
.

preço d,;

I
e no oVOO

1.0 �lTIl.iversárlO passe do referido jogador.·

A· dNo 'Jr�, l:e :ilmanhí1 o Esportp- ( .'

I'
. tIra ores .

ctJbo D,N T:.R,.. estll? CQmemc- 'Nada entre A Saciedade. D,esportiva 15 de
��do fi, pnG�ag'em ae seu LO' ., Novembro (AtIradores) c{)mum,

,:mfVeY':fll,"e; de .fundru;ão, realÍ- O São Paulo I c� a seus a�sociad?s que r�aiiza�

f:l.andO CQl nu'. séde soelal naEs-' ra ncs prOXlnlOS dias: 25 e 31 do,
ttoon I-e(·c:;_'al u..--na suculenta

e o Santos \
c.orrente" d:Dis grandiosos baile"

r:·et.urJ':'\:�elh, Na oportunidadf) _
de Natal e Ano Novo. Estes balo

,:Eff!}e'l:l, :]Elt-mi:J.�o estará �ncer- São Paulo, 21 (Transp) 0 !es serão abrilhantados pela fa·

i J1:rnC.o :;Ll�::' athid>,des esportivas Presidente do São P;tulo de�. 1110sa Banda Continental.

'iI'aTn. c' �no de 1962. m.entiu (].e que o tricolor estava
".15. :;:;:'Dl iela Esportiva" recebeu interessado em' trocar o iogàdor

UJi'o. ;),1:":r.f:5c·'io c-onvite e estará Callhoteiro com o arqueirc: Laei"

pl!OOCj·I.t.::.: T>s�ta5 festi:vid'ades.- cio do Suntcs.

A ,reportag'em vem de ser in­
formada de que.;) Santos F.C.
e,81·a.ria interessado no . concurs')

de GijQ e de Dirceu em viEta de
recomendaçôes recebidas dE: "co.

Jh?iros" seus que -os virnm a·

'�uar pela seleç·ão para:wer"se.
Ambos os jogadores de;xaram

entrever, em pdestra, com o jor­
nalista. que, de fat::J, já houv,)
sondagem junto a êles, embora
as negociações 'estejam apenv'c;
em principio.

nau.

Reservas de mesa a partir
dia 22 11:>, séde do clube.-OLARIA_ RESPIO'NDE

.A .. PROp!08TA D,O,
'_._...�.�--..----�.---

��t FLAlVIENGO' 'PARA NELSO'N
11ádio Cultuta de 'JoinvilIe t' RIO, 21 (TrallSp) - .por in�er- ,I meng-o não desistiu, principal-

� médio d.o funcionário .de, f,eu cie, m!?nte .porq1,le está viVHment� Jn. ,O.. C.A. LineIlse rea.lizará um

I pm·tamento técnico Arié;tóbu10' teressl'.dc no concurso de Ne\sO!1. bem DrgãÜizad::J' festivDl esportI­
Mesquita, o Flameng\ó /p!'ocurcu Ho�e, o rubro-negro deverá vol. vo no dia. de amanhã a ter

�Ji entendimento coI\! a êireto. tar á cQrga ·0 seu próprio vice- como local' a. praça de esporte:>
i'la do OlarIa. tentandp a centra- presi.dente de futebol, ;:;1'. Gun. do Floresta. F.C., haverá no local
ta�ão dcs jogadores �luriIo, za- na.r Gqranssons, procurará encn- diversos divertimentos r !1ãa' ,fal�;
guei1'o, e' Nélson, media de apoie, .'11inhar os entençÍimentos, embo. tr.ndo Ul)l co,:;:nplet'J, [ierv.iço. de
dr.J, €_'Cluipe de. profissionais ç'á, l'U::l, ra o. Olaria, DÚm,és: de seu presi. bar e u�na suculenta .."çl.'�IlTa�ca,

\ Barj,:'l. , ,dente.. já tenha. manifestad;l Oe da. ."
, .\\�,I. ,O presidênte do Olaria, n', .Jo. propósito de não negociar o· p:'.s- OR-DEM DOG JOGOS

sé de' Albuquerque, neg,)j)·sel no 3e de Nélson. Aliás, o contr'atc· ás' 8 hora;:; .:.._ néb,rás x Mârna
I:ntanto, p conversar sôbre o as- do mrdio-volsnte est;j, prestes�, ás 9,1'5 hÓr::IS - Veteranos do
SUl1to, afh'msl�do a:J. en,,;ssál'Í'Jo expirar e, até agora não cons�- Linense x Eaimann
.rubrc ..'negro que o Olaria não :1uiram.'as partes cheg'ar a. um ãs 10,45 horas - . .ií.Sp.· do AI-
prete',1de de�fazel'-se de seu", dois acôrdo .para a renovf.cão. mil'ante x�Metalueth
m'uQuE's e .que, se tivesse de fa. O presiden� bn.riri," José d" PRELIMINAR:

.

j-
Jl�.:;:} hã outrc;;' clubes i�lJ!.!.ressa. 'Albuquerq=, Jnforomou":t· repor. ás 14,15 horas E.;;pern�1:;\1 x

RC2: , ..>: c preencha [:st� COpp-CD. ej1'{i.�H.ldo para a R6di? d,:'" r:.;:o, f:er.Ite
do Flamengo. ta7em ,que .o .olaria vai prGpor á Sii.o Lourenço

Cultura CC Joinvilte
.

NelSJll, para que o eraql1e atue I PRINCIPAL

•
. , . .

.

.

l S'E�:l'}W .

I
nns 'p3'rtidas do RiO-S�.o Paulo, I ás 11l:nn' lWT:'.s Linense :t

._-_ ..�--_. - .... - _. -.,.__ -,_�_. -r_ ..
I j 0_ �uIllquer m.aneira, o Fia· f�.zel' um seguro "e�peclal. . Madurelra

"

,,�, ",,�.; '�� ,",

--------_,.-------�----_........--,..--..,-,

- Depto. Esportivo
� RÀQ U'É DO A NO'"

AOME DÓ CRAQUE .

,

.:. L
. •

CLUBE QLlE MILITA , ..

. "\

DO REMETENTE , .'_' .

R U /J. ••••••••• •••••••• ••••••• o ••••.• o. 0,0 ••• "0 ••••• '"

C I D .4 [j fl

__
'

Rio 21 (Transo) _ o &l.
.

• )1kuIetI
:w:al�I�, !-,uz do v�sco da (h,lll'l.1ra �o .lCItal' -resclsao de contra{\)com {l clube da cruz de '"_

'0 d' t ma''''1
,

s ne Ores .v�scainos a� &lhe.
Iem �� notlCla entrar�m em.
�ntenQlmentos. com. o médi�
procurando sua permaner'cia M
clube.'

Resultados da apuração do concurso ,:'0 C�AQ:UE DO.
ANO;, patrOCinado pela Rádio Cultura de JOinville, até àSt
18 horas do dia de ontem: .

' I

1.0,Jugllr - NorbertoHoppe, do Caxias, com 2.182 votn.
,., 2.0 -.Laranjinha; do Améric� com 1.432 votOs

.

3.0 - Cocada: dó Glóri:a: com 266 votos
4.0 - Adael, do América, 233 votos '

5.0 - Wilson, do Arsenal, com 175 votos
6.0 - Renê, do Glória, com 175 votos
7.0 - Amaury, do Caxias, com 150 votos.
3.0 - Pepê, do Caxias, com 139 votos
9.0 -. Mathes, do Floresta, com 139 votos
10.0 - Riga, do AÍnérica, eom 57 votos

.>
' A diferença do centro'avante do Caxüis para o diante.i·

TO do América Laranjinha é de 750 votos.
--_.._----

Assembléia . Geral
CenvejariaFicam. convocados os Senhores ·Act>cnistas da,. :. oe-

Çatarinense, S.�. - Em Lif.luidação, para a, Assembleltac-1ei. \.

f
' ". .' An do Decre'ral f'. que se re ere o ar.t,)go 140 - , '±V.,

o dia
nr:, 2,627,' C\e- 26 de Setembro- de 1940, a realizar.se n.10,OIJ
28 (vintp. c oito) d�'rDez�m!'l�02 c!�. çO'I'rentie anil, �; n�'

. (:dezJ ·horr.S',-..:.em sua sede social,.à �ua 15 de Novem

1383/14-15.
.

.

. , , ,.
.

-

�'

.
.

'.
-:t,atuto 50-

05 acjónistas, no,,' têrmos . do artigo 20, do El5, .àepQ·
cial. p�,.�, parJ;icipar, da aludida'A-Sl1embléia, .dev�aoOjl mu
sitar as a€ões ajO Portador na Ca!xa da SOCleda °da data
estabel�c.ÍL';entó bancário, até 3 (tresl., dias :;t_ntes

marcaca, -+paTa sua reaJizaç-ão .

j

ii
I

. -
d Novembro d�

E J9inville, 28 e -

,�,-... 'CERV:EJAR�A CAT.AR�E�SE S.A. - EM LI�UIV.�Ç�a
� ,

IE a) - WERNER METZ - L1q�lI)1ante '�

:� ••• , .",. � ••••• '••••• 1)•••••••••• "'" •••�
--.---------------
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ANU���ASSIFICADOS��---··--
,� I M O B I C O

-

I Refrig.,.oção BLOM ! I

I Aproveite bem suas horas de folga vendendo Cestas de Instala e conserta: ,

"N1!-taJ AMARAL,
a cesta que mais se vende no Brasil, à

.
Qualquer tipo de refríge- J

d boa c<omissão.
I

1
raçao. Serviços garantido. �

baseE; cada cesta vendida você ganha a seguinte co- ·t_��.J:_�.:���!:��o',:::J I

! l·l�-M�tocicle·ta t
" � Vende-se uma Monar:k l
I ! Jawa ano 57.- Informa' l

ções na Alfaiataria Moder- I
.

l' na - Av. Getúlio Vatgas, t
1369. . )

lI"
�-�.

� BARRA 00 SUL'>m !
j

VENDE·SE um� casa _.

Barra do Sul, perto d:
I praia. Tratar no Bar do

... � -_._--����_�_t}
� .�at�=:_:_

I, Vende.,se!IIcÀs�AS-N��P�U�i�-!I"",�� ,��- F E R R A G E N S
Illmáquina de escrever i : I D!E �ARRA VEUiA l (

!l!Ráquina de costura I

1\ Alugam-se CO).11 todo con- \ F'OTOCóPI_i\S \ 'f RUA DR JOAO COU�!' tas
1 bicicleta p/homem ; � fôrto, luz elétríea e móveis. l 1

' "

• .' 1�1 M �

ilrádio 2 l. 1 Informações à Rua 15 de

'I' FORNf.i:CEMOS�; ,

.. '.
ABERTO TAMBEM À N'OITE

[t mctor a gasolina 9 HP. II .Novez:nb.-;0,1354 em frente a
. NA HORA

-

\ Ru!'. Rio Grande do Sul" 1 cervejaria - com a snra.

:er.231. ).. \ Elste Greenfield Wochnik. )
�_�,,� . ',-�/l.�",�_""",�,\���,.,.,ç.�i"'JM",,"_'\.i>,.II�"" lt"l.Ib!.l'..""��o�.á""��.-...!I.""'..

. "

u __ �)Y_��_"IÍb'<"_')W_·�ÍOItlw_�_;'l>'''''' HW__� N"""",,"_'�"��"'·'�""""'>w.M..�r..JM..,""...��""""'.�. �....\k.>.--..".,.",.- 1,.t-'..�.""·''''''''�'·''_
I I t

�___ ��_',_._w. �_�,,__� .

.

c�
__
'

__
�
__'�����==��==�::::�::::::::�'�::�::'�:::::::�:�-:'�'�:"��'

Cal.'una cíe S-'a-o Bento�do SUl :.1 V1T§MA DE DESASTR.0I ti I I o ViCE�GOVERNAO()�

Sucursal.I?"A Noticia" � Direção �e ElSydio Pen:_lri., {extensão doa ru�. P�.iS at� mes-, .AO contra?o do que _?:::.viamos' ELEiTO DE S. PAULO
à Rua VIsconde de Taunav. 46 _. Fones: 214ie 21;, mos os postes �a existem, espa- publicado, nao se encontram pre'l �� ,.

PROGR4M:A __ CAMPEONA. I Domingo de Sol _ naby __ XXX
Ihados pelo chão nas ruas ceu.! ses nem "Bubi" Heyse, nem o .

esao Paulo, 21 (T.ransp) - O

TO MUSICAL _. -- .. t:E;tl és tu-do-paror'm'hn �'-Mtnhl'! �CIÇJí.O DA FESTA-nO -:K.1T,u;, promotoras dà 'noSS'W",�!éftS do' trais; .. provocando 2;�\denl,es em [soldado _J3sé HelCn.. O ínqueríto Vlee.-g?":I'::;-aJ.Dl· eleito L�Ud,O I'�f'
H;ie 20,30 ás 21,30 pelo

Telefo-I
historia de amor __ U111 só mo- DOS POBRES .'

I' Natal
dOS

..
pobres. .�. '.' .

pessoas Id�S�S qU,e nao cantam o

I p.
rossegue.

tel fOI vitímado num deil�s . .re o.e

ne,93 menta' __ Brotinho de ':Jiquine _ Tr balh '. ',', <>"
" velho refrao foclórico do "c:arnel·· autoII.lOvel no qutlornetco. 58

Sfec.ã,., MU.• ícal ROME"" M' b O
a o quo em muitas cida-

rínhc" \

I ANn'JelR'" 'R"'�
da VIa Ahanguera proxímo "

• _ • ·IU. 1 ercI m.eu mn - sí aínho da. Com um atrazo resultante de des preocupa os admimstradores
l H • 1 .. �= .",li 11:'-',", .

..,

., cC

GOti"ÇALVES matriz _ Balada da homem sem'
l_ ". -

. _

""
.t c

.�.- ,1undlal. O �uto checou-se vio-

Ieenlco de Som r. ARNALDO rumo _ Tu seras _ Abandona-
extravío da nossa remessa de no- " consclente� aa sua responsabrli. MO.RRjE;RAM: OS FRITZ BE'CK _ T.ranscorreu lentamente com um caminhão

KRD"qm do.,
ttcíárío, só ante-õntem divulga- d�de, COnfla�?� geral�nrent.e a t:c. PitUTAGUNlSTAS DA CENA ôntem o aniversário natalício d() parado. Laudo recebeu fenmen.

•
mos a festa 'do Natal' das fami. m.cos d.e serV1i(O SaCIa., :rep.Te.s·"n· DE CA'....·!.'..O tos gell=!'all'zado" ener.n.tl';t'1do·sc>.

npresentação _ FAUSTO RO. .

t d d
DE SANGUE ".II. sr. Fritz Beck, festejado artista. v" - -- " ,

CiiA JUNIOR
lias e crianças pobres, orgamza. �n o Ol1.US p�tra as�, a .mlInstru.. AL"'"GRE sob observação em sua reswen·

Partida Princ:ooal - 21,00 fu' _" 'P Q'a s- "o 'as da -oes fOI �N,-I e' z:
� pintor e um doo Iprof,,"ssêres de

r� .......a por um gI'U o _ d'-,-.·. 1 "i.' <,.·-!u.l r alI aoo como cia. Ta""'.·.be'.n f�l' Vl"LI'm"cl'o 'o ra·
""ntilesa de Daniél o .� ,!lüate '21.30 11

. , d ' bl 1
'

I
educa,.ão lisica da Socb�dade Gi. - v _

'�Multidão __ ReloJ'oari;' Esme-. G' .

B .....� .
nossa me .101' SOCleü.a e. 'munu:s» p� ICO pe a3 l.lustre" N- L d 'd' .

d t
.' ctialista Gregoriar-, com lcrim€l1·

� regono arrlCS.A Agostinllo Paciente e dedicado foi o tra. dama.s lDsJ;llradas no deseJ;:J d8
a.o Len.� �l.

o enVUl o
. u_ 'em- nastica, �Ulto .

conc€ltul'.do em
tos gener�.11·sadn.i:.r.lca de Santiago e Sorvete,ria, lo S t �o o l1otlnIaT"O para a d O d 1 " - �'"

Oasi•
a s an,os...

.
b2Jho das promota.ras da nobre suaVIzar as agruras de muitas l' vI'· e ;ça e 110S&O mel-:) soc;a .

-----

.0.... Greg-ono Ba�Tlos "vi I.:lrmp.T il1Íciativa, na coleta de reCUTljOs,' f T
.

1
. '" . óntem, só hoje podemos regü:-

I
.

Partida Preliminar __ 20'30 ás nom OP'Ull ces mu"'c's
amlIas espeCla.me;tIte 15U8'S cn-

trar o falecimeato dos' ãois -en. JF.'l.ZEM iL�OS HOJE: 'S;.d ....1l
21,00

'
./

".

S'.
as SLt,:"l = �'l':" :J ,enCOl1tra,ndü'

bôa receptividad·; anças, ás quais não s� ;'stende-
'i'01 'do d)

.

, e ,e UOm
_.,.·en·.1 :',,"0.1"0 --, .I:' aro_I"o � x a· "de unl.po grande 'parte d2S pessô.as riam 2:5' alegrias do N&t,al. VI S na cena ,.- e '3angue l- I

Demetrius X Sergl'o "7\"u7\10 I'� .

A 1... O CO�"l'C1'a �·t do "., ' 'J" A d'. ,�,. S'
lV� ._ ,-",.ras Q� _ mar - 0\.101' --

'procul'adas 'esbarrando nft. 111. A "ssl'ste'nCI'� asslI·m. pl'est.ada.
�. na .'01 e - �a::Ja(lO u .�I- exma. sra. �.,Vlra C.l- (C 1

-

d I'
Demetrius vai formar com ao '1 d lt Lb'

- �
<' C Al

..

1 t Z DI d'"
onc ur-.ao a .a pag.)

• "0 nll.agre a vo '8, -- em rança::;. comoreensão de .outras. ·C'Ju'lado. foi, sem àúvida, pass�15etrn ..
l:las

mo em ampo egre ê a,vu gH- war z a uca, 19mss'ma espo.
!CgUintés gravações... pnh"l" J'''·Q+jl1bo- e' mell-or

-

d ".h. en1 correspondênci.2. a't;;'·sta !Oln·· sa do sr Anaelo '7anlllca rro-

e
.

-
- �".• <0'-- L,," • '" "

sa fci a prepara-cii.o para ar o perm.anece eU1 consequent!i. .a ()
_U - ,

.
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, �nll2. - Cori�la - Rock dó _ Amo.te -- Eu já fiz tullo --

melhOr destino ;DS reCUTWS ob. caC:astro de uma peamma D!Jnu.
cursaI. pl'ietario da conhecid::l Cusa Co·

,�, - Perfeito Amor -- Chega Sonhand.o conüigo.. tidos, �ss'lm como foi esmeradc' lação marginal quê temo'3 � de. Ness3, correspondên.�Út, dizla- lomba, desta cidade;
- CUide Certinho do meu be�. ,.
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U� �.gosnn 10 aos ;:,antos ,_ -

o trabalho de organiz3.çã-o da5 -ver de in:::orporar ã vI::la da ci-
aver am a n.J leias a - o sr. ü2.ra. D ,_r:Wl1n, um

�ra; �:r c�UrienhPOerdi. --Bro�L._a.omLe� ::nar com as music8.s.. doacées aos comtempladcs na. dade, para nã.o disfigurá-la r..o'
morte daqueles dois prot&gonis- dos prOprietários da conceitua-

Meu Eenzil.1ho _ NO_SSos. mo.- ldj'''trJl·bu;.ca-o. t
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d ti'"
tas do sangrento epis-Údio, tende da ·Tipografia e ?apelarilO, 13011·

íl.d;) _ QUj'nze An'os te�n Ine'u
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seu .eor e paz e segurallça, -

. " mento13 __ 1.Vr11111a Oraçao -
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t recebido informações que �Ó ho·

amcr _. N0lno.rade'.·ra _

.

Cl"nde.
que tan o nos .orgulhamos.

rela.
� - te de Ronda - Ang:ustb - Fre- Mas um dos grandes méritos, je podemos noticiar.

nesi_�__ Aquel�s olhos verdes -

sem dúv�da o pri.ncI.pnl, foi o- 1e· ILUMINAÇÃO "J!>ARTfCUL,âR João Cândico, de 27 a:�os, Cf,·

,Se,giO MUTilo vai forma-r com, QU�lr9..me mUlto -- Pecado - vanta�lento' pessoállr..en!e feito PELO NATAL NA AVENlll/\ sado, e que foi perEeguido {' r.1vo·

�l1USicas.... Vereda T�opical -- Periidia.. d,:os cõndiç5es de necessidade d,as PEDRO II
D.

jado a tiros por Pedro Rocha,

"11111111' f
.

' fmI1lilias que receberam 0.8 pra. (delegRdo de policia)., José Reich

; ,JIIIUnmllt.D11l1llmm[lllllllIIIlW11!il!!UlU!t�m!!m!Ull:J!llmmll!tmmlllll_'� SE'11tes 0'0 I'Jatal, por meio de vi- (soldado) e o indivíduo conheci·
_

� Sendo uma das mais exren5a;<;

a. ;:; sitas ás casas, verificando as can- e mais habitada, em nUS;,8 cid2r do Ipelo vulgo ela "Bubi») Heyse, .---.-- .. -- .- -.-----.-

� Drs. P...

A T.J·LO· ��ED{ .D.·:;'lID.O"� � dicões em que vivem tantas pes- de g Avenida D. Pedro lI, que
foi operado em Curitiba. falecer.- 2àl�Élcn:l:18"N""TÜ8 i Rohrhaçher, Cie 72 anos de ida-

ª tii.. li 1�_ .e. fi ....... § so�s, sem que se saibam as suas -desce da Estrada Rio Negro pa-
elo ás 1.9 horas d,e segunda feiía. I de, mui'Úo estimada nr,quela 10-

§ .f;ê prementes dificuldades. Ta a Avenida Agôlo, não te.."!l d1.'1, 17. D. ROSA PAZDA Fdl�'"l calidade. 'ande residem e ·-traba.

� .ri A ��.)'Ii, '01:"'1 'CA1'l!UnlM Jt �*'.:JOQf"1I"T.'>l.. � Nesta noss2. pequena cidade. merecido os cUi..dad-os das ad.-mi. APOUCOS a�t::: de :n0;r.er,� J�!� em Campo Alegre, na l::':·.:al1da� l.he.m seus filhos.

� '1.1 • �11 � �
I ) t'(l � 1�4 ;;:,;::;E == _ endigo� e esmo1éres o le- nistra,5es murucipais� CandI�o revo�,.endol.! a t.;spo�D.. de de Pateas de Baixo, onde Te- --- ... --

�
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. _',
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Que nao deixasse de "!tender ,1 1:idia, a sra. P�osa Pazda, Qe"fiO

§ � vóntamento d_� pequenos m.lc"eo;" Em materia de calçanrenio, não sua .contribuioão de fe3te'ro p�- anOs de idade, casada com o la·

g ADVOGADOS � f�,n�lliares onoe E€ ��brlg: a ,p?' ��l-r;0S falar" r:?iS há c:rt,ros lD. In o dia de São Sebastlií.o, na vrado.r Aleixo Pazda.

; �_ b.re",a_ envergOnhoad". '. qu� LO.JO I
@1�douros P.Ub.iCOS na fn·:!. ::em � Paróquin. Q'8 Campo Aiegre.

_ fl8C""_ .-. ód t d na I e d t
- A extínta, vítimadu nor mna·

� -.;.r.·orno.: _ B.na J1tuhm ir.attsta iIil'. �. 'Jl.'",t. l!l$t!l .::: Ja nao p e seI oon l� r'l,.

-,
ça as os rabalhos pr01!letido''; I Muito tT J

-

C� d' 1 afecç&3 eardiaca, deixa 6 filbos,
� E}{PED:LENTE: __ da's 11 às l' � 17 às 18 horas � signaçáo e na 'paciênCIa, nCll cen- notícias de quando serão come· '1"

ca�lCO, ,oao an ,�o
� _ ,. :Ê t].'os maiores, adquire;) �entíC':o na mensagem õ_e fim de an:)

I r�l ::�t::-pa ado no. �eu -ente!'· quase todos ll1aiore;;, s8nôo s.uc.

� .JO� _ 8.c. ;;; de um8. pesql:liza :social,. da maJS (êste a1;lO que finda) ::10 atual ir' d' _ �ad.() em CUTlc!ba,,,pel�s filha mais velha, a prcícssÕ'rr:.,

�. ª alta valía, a pel'egrmaç.5.o 8Gp0l1· Prefeito.

I
a es. C�),:l!lChln..1-l.OS .àa caprtd Eulália Pazda Dziedzic, esposa

..I\ijlillltll' I .'. -= . A

1 realizada pela comi='81í.o de pmanaens". do sr. Dayid Dzi.edzi::, diretorn

,�lmltJ1111IJ.lliillnmlllllllHi:"lll!mmjlJ�.]lmIIl1l1lí"�.�.lI1,i;11'1-:=
tal� . ______:"'

. ,�,!:-a::. ao,.., �er:\lJs a l�Ul�1.Ínaçã� pedr? Ro.cha,. que era dCiegad0 do Grupo EscalEI' de Baj_�as d'�

':'�{'""""'t"'�. ">"_"" .. lo ••
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I
de poliCIa e faz:a parte do grupJ Baixo.
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.>" � ch�la�os aqui) luzi1a;.a �té hr:, �di? IS), t��d? sitio o seu

Gnter'l
SLW, res.iãência, nE. Repre�a de

�G.�1�TCY.J�.. :fl1IJ ft� 1fJ.,.'�""1'?"�.Il\�,;L\ 1!i

••.•',�:��iOU. '''':''., fl.) .Lll.·�)f ,1 ,.;, L·T'.r�.A:'" � 1>0L<CO le!I'.po, em freu.e a Ca5D. 10 no cemlteno de Campo Ale· Avenqumha, mumcIpio de CampD
..tl, 8.l-' ..li'}; 1't.lL1�...:;.", _ã .H:'-'"1 .. ;!t-' ill'tl. 1�J.1"� V.?1i Gte um dedicado f1.ill.cionáro mu- gre. Alegre, faleceu a viuva d. Ana
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ES';; 'n',esmo fóco deixou c.e bri-

EM PORTO Carregando poro LOt'�DRES e ��,. 111ar. De mockJ que ao .menos

I'RI'VERT.O'[\'" LIVERPOOL �� tilêst,es dis3 os morador�s i:\d. Ave-

� �F' n.i.da D. Pedro II, esquecida e a·

ft� bam:lonada peLa J:'refeitllnt t� I '). +,

� um pouco de clandade, em vlrtu­

�., .

d-e mo conüUTSO da. .b.1iclsthm par­

� til;·ul!?r, entr8 nos Is€mllre tão

í?{":f prestimosa e disp?sta .& suprir
� as falhas do Peder Públi�'J.
��; .Lá esti!o, para quem pD5Sa, ás

���': árvores ilumin".das> iniciativa do
, ,)� ilustre Vereador OJympio VidaI )

� 'Teixeirp, e do estL'1lado in.Cus-trial

� ATtur Sieds:chlag.

� Chamaria a Rua dn PTB, ...

� .Avenida D. Pedro TI pareee que

li· deve ao novo �atigino popular ()

i�
descaso oom que é tFLta�a, em-

'f ' f 3'" 1"'. � � I n 44 .
bora o maioral dl'.. u.g:re,mia.ção

Ithe DneS 'li 10,0 � 2'�"'ii __o_. 'lodo�:%a rOSi.!lI •

• �,� _ j..?� 0S,cclli.ida para itlrmtii:'cá-m seja

tele" .J S I St C t· � hoje o mais alto magi<stradc d<�

ft �'rQfUQS RENATO _ Sio frt'H1ldsco gO � � o. (I armo � Na'Ção. São Bento elo Sul, 18 de dezembro de 1982. TEM
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JllÍssão:

Cesta nr , 4

Cesta rrr , 5

Cr$ 500,00
Cr$ 600,00
Cr$ 600,00

.......... Cr$ 800,00

.. .. .. .. .. Cr$ 800,00

Cesta rrr ,

Cesta Dr.

Cesta nr ,

1 .

2 , ..

3 \
..

Vá s�J!l demora à loja A.'MARAL nesta cidade, à Rua

Abdo;J. Batista,
214 .,- defronte do Hotel Joinville, e ha­

i bilíte·se a ganhar de Cr$ 30. {)OO,GO a Cr$ 50.000,00 por mês.
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CURSO DE ADMISSÃO DE FÉRIAS - Funcionará a

partir de 3 de janeiro próximo o CURSO' DE AD·

MISSÃO DE FÉRIAS DIURNO (PARA O GINA·
SIAL) E NOTURNO, PARA O BÁSICO
cujos exames estão previstos com início a 20 de
fevereiro próximo vindouro.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA - SOMENTE' PARA
OS ALUNOS DO ESTABELECIMENTO - INICIO
DIA 18 DE FEVEREIRO.

MATRICULA PARA TODOS OS CURSOS:
_ ADMISSÃO AO GINÁSIO E COMÉRCIO'
_ G1NASIAL
_ CIENTIFICO
-; GINÁSIO COMERCIAL (CURSO BASICm
_ COLÉGIO COMERCIAL (TÉCNICO DE' CON·
TABILIDADE)

_ MATRICULA DE 4 A 20 DE FEVEREIRO, exclusi­
vamente para os alunos que já cursaram o Colé­

gio em 1962.

_ MATRICULA. DE 21 A 28 DE FEVEREIRO, pia os

novos pretendentes.

REABj-RTURA DE AULAS - Dia 1° ele março.
1N F O R M A ç õ E S - SECRETARIA DO COLÉ­

GIO "BOM JESUS".

"Rádio Difusora de. Joinville
... AMais Ouvida .. ",

TER"RENOS
� Vendem-se lotes no Iririú
em prestações mensais de
Cr$ 1. 000,00, sem 'entrada.
Informações à Rua São P<.:'
dro, 205 ..:_ fundos.

CAFÉ LEÃO
- produto de alta (lualidatfGl -

CAF� LEÃO
- o café da multidão -

RUA PIAUT, 109 -- fone 245

Cola para tacos

Marcas Fixotac e RB
Asfalto e pregos p /tacus.
Consulte Tacolindner.

--------�_.--.�-----------

GLASGOVICarregará paro
L1VER.POOL

Carregará para
LIVERPOOL e mais um pôrto
do 1.,ngl.ai"€T.rG

____ ., _u.....,...-�_..._----�-_;_------

lO�02-63 "RONSARD"
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Com
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os .Agentes
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loja
[001 rindes
Sorpresa

DEfE

* BICICLETAS ..m :FAQlIEIROS DE AÇO INOX�
* BRINQ'UEDiOS ..- EN·FEITES PARA PL'IHEIRINHO
* BATERIAS PANEX soa I ..OIJÇA D'E ALUMINIO
* F,OGõES A GÁS E A LENHA
*1 JOG·OS DiE CRISTAIS e PORCELANAS
* MÁ_QUINAS DE COSflJRi\ e

• • e: id d d
-

mais uma mnm -a. e e sueestõcs
�araj um NATAL mais alegre e feliz

I
I",.

J
I

canalizados, integralmente, pa"
ra o setor público, em face das
exigências da ampliação do
potencial energético.
Ao agradece?" sua escolha, o

sr. Ney Braga, referiu'se à har·
mania que preidsiu sempre as

relações entre os três chefes de
Executivos dos Esíados suii­
rios, cujos efeitos tem sido as·
sinaldos por resultados favorá­
veis para o desenvolvimento
social e econômico da r·egiáo.

mann;
-A galante menina lVl:a::ia Lu­

cia, querida filhinha dQ Dr. 'A.A.

lõ'igueiredo Junior, ilustre diretor

do Posto de Saude, e de sua ex··

mp.. espôsa ,do Vilma P. Figuei.
redo.

-CONVOCAÇÃO-'

ASSE21B"LÉlA GERAL EXTRAORDINÁR1A
,�

•

SR.O convidados os senhores acionistm; desta Bode'
dade a se reunirem :mo dia 28 do corrente, às dezenove
(19) horas, na séde social à rua Argollo s/n., nesta 'cida'
de, a fim de deliberar€m sôbre a seguint-e

" ORDEM DO DIA
da renúncia l;lpresentada por ê10is di·

2")

- Apreciação
retores;

- Alteração dos estatutos;
- Assuntos de interêsse sodal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÀIND�;\ O 13.0 SALARIO
o grande assunto da semana é, incontestàvelmente,

o pagamento do 13° salário, instituído por lei ordinária
mas cujos eieitos não foram percebidos no devido tem'

po, nem pelo Congresso e nem pelas âasses produtoras.
O resultado é que, açora, diante do problema criado,
pasmam-se todos em face dos gastos requeridos para,

cumprimento da lei. Estimativas grosseiras, neste sen­

tido, indicam uma mobili.zação de recursos comptemen­
tares da ordem de Cr$ 100 bilhões.

As eniprêsas que se aperceberam, de início, da gra­
vidade da situação que iriam experimentar neste fim de

ano, modificaram de pronto os seus esquemas de pre­
cos, aoareltumâo-se, dessa forma, para o pagamento do
13° salário. Outras, buscarão por certo, nas suas rela­

ções normais de crédito, o numerário necessário para
tanto. A g'rande maioria, contudo, está apelanâo para o

erédito oficial, para o govêrno, através do Banco do
Brasil,

Notícias não confirmadas dão' conta de que, em São

\
Paulo, cêrca de 600 firmas estariam promovendo concor­

( data, por não. suportarem, na emergência, o impacto do
! pagamento do 13° salário. E sabe·se que o Banco do

1'/,
' Brasil já habilitoil suas agências a st�prir as necessuia-

: . des do comércio e da indústria, neste. particular, muni,
ciaruio-as de recursos em vultosa quantidade.

O que é mais sério é que, logo a seguir ao pagamen­
to do 13° salário, um nôvo instrumento de elevação do
custo de mão-âe-obra entrará em atividade, a partir de

.

janeiro: o reajustamento dos níveis do salál·io-mínimo.
A. oita de custo de vida, que [â- alcançou níveis inimagi.
nados 1208 últimos, tempos, tende a bater "recorâs" no

começo do próximo ano, justamente quaiuio o Govêrno
se manifesta: interessado em pôr em execução o seu es·

f���
de combate à inflação.

�
-. "ómnfr-

- -

7·- _.,
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PLAN1'AS ID�4.. FUTlTR,A
ESTAÇÃO RODO:V1ÁRJ_A
Serõo entregues amonhã !Js prêmios aos vencedo­

res do concurso instituíd:) pela Prefeitura
Am"l1há ás 10 horas estara Os premi:Js são tres, i1::>S valo-

reunida ;:la Prefeitura Municipal res de 200 mil, 100 e 50 �'Yül cru­

com a presença do prefeito Hel- zeiros, para os 1.0 e 2.0 e :3 . .0 lu·

mut Fal!gatter,' a comissão que gp.res. Os vencedores., na rr.esma,

t.rata da construção da Es- I ordem são o engenhei.�() Hary
�'acão Rodoviaria, afim de ser Nelson Schmidt, engellllelI'ü Do­

feÚn a. entregp. dos prem,os aos i .mingos Filomeno Neto e 1!�mprê­
vencedores do c.oncurso institui- II sa Tecnica· e Comercial .U,da.

do pela Prefeitura para os auto-
,

z'es d.as plantas melhor �lassifí. Dessas tres J:;_lantas, ;:Olno se

c,adas no julgamento da ",,:,ferida ! sabe, sairá o projéto defmitivo,

comissão.
. I da Estação Rodoviaria.

--------
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j:\ So(·iedade Corpo d,e Boml)eiros '

Voluntários de JoinviUe

8'dit

, Ia 0
..
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c o M U NICAç,,� o
e

Tendo em vista o que estabelece o c' .

cio Município com refel:ência à limpeza od:go. de Post
mente no que concerne a remoção de lix PUblica, e �
ao conhecimento .público o que segue:

o, quererno�'
1 U

- Encontram-se quase. que diària
ovar

caminhões do_ Munícípío .sendo utilizadosmente�dois a k
lho de remoçao de lixo de particulares e

apenas no tr
...",

mento de outras atividades que reque�e�travando o s
aba·

ciência e utilidade, o uso dêsses veículos' cOm mais O�'
plo, a conservação das vias públicas.

' como, POr �Ofi,
2° - O transporte atualmente realizad _

ellJ..

somente ao lixo, conceituado pelo art. 17� nao se Ofende
Posturas, como outros objetos e materi' do .Código
deva ser efetivada mediante requisição d�IS,. cUJa re�
pagamento da respectiva taxa.

S interessados
3° - Daí p�rque permitimo-nos transcre

e

lhor compreensao, os correspondentes art; ver, para llJe.
di:go de po��uras Muni�ipais: .

gos do citadô Cá­
ART, 1 ío - O serviço de lImpeza púb1i

retirada de lixo, é _da competência exclusi� c� bern cQllloa
_

ART. 176_�. E consid�rado lixo, para �fe� Prefeitura.
çao, todo ,o ?iJjeto. ou detrito .encontrado nas;:: de rel!!Q.
douros públicos, como também ·todos os d t

.

as e logra.
inúteis à vida doméstica, comercial etc,

e ritos SÓlidos
ART. 177 -- Não é considerado lixo' par '

moção, ° seguinte:
' a efeIto de re.

a) - objetos de volume maior de 35 (trinta .

tro� cúbi�os ou peso superior à sete (;) CIn?O �eCime-
b) - re�lduos índustríaís de qualquer nature q�os,
c) - aterros, restos de materiais de obras en�aihdutos de demolição;

,
,

U Os e pro-
d) - animais mortos;

. e) - resíduos de oficina, estábulos, galhos de
.

das de .jardins e semelhantes. arvorES,]lO-
PARAGRAFO ÚNICO - Os produtos acím '

poderão ser removidos mediante requisição e

a refendos
da Taxa Especial. .' pag<ll:lento

AR.T. 178 - É proibido depositar lixo fora d ..

tes apropriados.
e recIpIen,

Joinville, 19 de ,dezembro de 1962.

1_)R.. PEDR.O H. PETR.Y - Diretor, de Obras Púbr
VIstO: - HELMUT FALLGATTER - PrefeI'to Mun·ICas.

• lClPal

III

rran
I Lima, 21 (UPI) - Violenta

I explosão de dinamite registrou­
se ontem na sede da quarta 're-
gião militar do departamento de

ouzsuco, na qual se encontrava

naquele momento o General em Lima, 21 (UP!) - Foram en­

Chefe da Praça >: Militar Jose centradas bombas molotov I':; me­

Luiz Sales Del Carpío. 0' rato • chas para fazer voar os deposí

tos dê gasolina e gas, nos

deS-1
'

.

troços dos depositas de PabCO e
•

Oroya Foi também encontrada Prefeitura
estopa embebida em gasolma e i
areia. O juiz instrutor informou'
sua descoberta ao .mínistro do I
governo General Gel\m:m Paga­
dor Blondet.·

5.0

ocorreu as 10,15 (horas Ioeal),
Não houve vitimas. O general
atribui o atentado aos comunís­
taa-

CIA.. ELETRO QUíMICA .FLUMfNENSE�
/,

"
..

Embalagem Industrial: :f�
�!� so,':: m'�:'�:I�:;:':�::�:�,

50 q"�, ,�
rr� Caixas de papelão' com 24 pacotes plásticos de 1 i/2lh

l:t�, �

',�i" Estados de Santa Catarina e Paraná
Representantes para 0$

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Gmnc!le . Programa de Nat�,! da � ua Rádio Cultura de Joinvmo
Cont,:)res - Humoristas - 'Brincadeíms' - Músicas - Centenas de
Prêmios de Valor Para Grandes e Pequenos - Apresentação do

:�"'.l
"Craque do Ano" Com o Sorteio do Prêmio Aos Vot-.:mtes (Estôjo
Para Cavalheiros) - Lançamento .do Maior Concurso do Rádio

'

I"'l{
agradece c co!abomçco da indústrio, do co°' ,Cotarinense: "Mil' Laranjinhas'é o Limite'" - P.articipação de 1,�_:!k_�I,__;__�l -----

<) mérc:o e do povo de Joinville duremte o decor- Todos os Radialistas dá Z.YT-43 _ Comando Geral do Destacado Joinville ., Blu�en�u • Curitiba
sd

rer 2e 1962, desejando a todos OS mais e:or- Animador'CH ARLES WEBER,
N--' f!il!JG.lWI!!i!!!!!!!h!!iiiiMIiíiPhlfSW Pii&l!!

I j'; o�o� de Boas Festas e Fe!iz Ano Novo.
.

Aji_a���
v 'a ::>

"

. _

,. .....
_ -f.

_�
D.iA 25 - NATAL - 10 Horas da Manhã - NO C!NE PALACIO COMUNID'ADE E'VANGÉLIC

." .....", .. "!'..
- - - - ..

d Ui' • AD�'r.E
1'�.�ri�'4 ••'.".�--��'\I:�

·

.',-�.����������� DE JmNVILLEAGR �v�·
lo-

-

.

IIp o "QrtfII'

I
f'1f'II

A L I I' d' I
Recebemos:' "Joinvilie, 13 de' por êste Jornal dural Jt-';3III1l'i

i'
'5. �net� ��on��e Fi,,,tização e Aneca I'" ,

, U". a. . ... a. Sr _ e. aIo es D!e;;:c::l:::. :�!�:;�:���:�g�:j::
i d,v:;âo e]e Rendas, com séde nesta cidade de Joinville,

'ii' \ollSellDas de plol" �e����,Diretor!. deÊsperand� poder �eO��:c:
til' _4..VISA à Indústria e ao Comércio, .bem como aos con-

'"'! '.'
,

"

.

"'.'
oro a m " ..

�
,

• Apresentamos a V.Sa. 9,S 110S- ano vindouro c
ú ensiP

tribuinte:;-. em geral, que a Lei'n, 3,129, de 21 d� novem-

i
s:Js mais sin_ceros agrad·.,c;men- peração aproveitaJllaOVS,sa. e :JIII

bro último, cuja vigência, prevista nos artigos Lo e 2.0, I
entar ",.

,
. r' d

. - ,

G
tos pela colaboração prestada para :?_pres "

dores deSS.1'"

1" que tratam da DISPENSA DE ADICIONAIS E A R.EDU- I '_.9ntro e aç;!taçao seriÇ! apropria uanabar.a ----
tem depoz apurar a crescente e demais colabOra perfl'il

� CAQ DE 50% (CINQUENTA POR CENTO) .NAS MUL- Governado La erd
-

D
. c I de propaganda das ligas C3mpo- '. .

. ,p'rêsa os votos de Ue·�es e�

I:�
T-. A_�. 'I'oX"úl'rava 'a, 21 .do mês em curso, TEVE OS SEUS... \- r c a vaI p,r cessar Jornal ;rrande quantida .....'e de lllaterl'al t t d tos 0_

D'J, __

-

";-..:_
'" c ex ef1.o�, en o estado TI? 'fche Feliz Natal, VO Fruníiiiil.

I' EFEITÔS PROR.ROGADOS ATÉ O pIA 10 J?E JANEIRO Rí.o, 21 (Transp)' - Hermes LACERDA' ACUSADO nesas, alpreendida num aparta- 'coslovllqwa, Regine disse que vos as suas ExmaB,

/
I' DE 1963, desde que os interessados satisfaçam o paga- LIma. fi'.lando á reponagem lago I Rio, 21 (T.ransp) - A p:'úposi- '�énto �a praia do Russ�l, Regi- desconhecia a existencia de ar- CORDIALMENTE ·GÉ�IC!

I�
mento ct'as obrigações tributárias principais, e dêem en- apóE sua chegada aqui a

c

)'espei- to da npticia publicada noDiãrio ne conflrmou que trabalha. para mamentos e que as ligas do Es.· I COMUNIDADE EVAN

t trada dos respectivos requerimentos, solicitando benefí- '') d� movimento que '�sta1"ja' seu I Caioca» segundo o qual ') pIa- l'_S ligas fazendo parte do Conse- tado do Rio ou Guanabara nUl1- DE JOINVILDE

! cio,....2.té aquela data.
'

_'
ÔO preparado para janelro. disse I

no; de subv.ers!,-o esta .�ndo' :pos-
lho dq Estado d{) Rio, COl'!1 se�e ca mOvimentaram armas de qual

,E de dezembro I c:.ue o fO<:::> deve em. r::pot:o;:;:e a�-. to em execuçao pelas, ::mtol'lda- em
.

CalmPOS.. A se�e pronsona, quer tipo. O delegado Dcnizar- TELMO I(ABL
,I! LP". em Joinville, 20 de J,962. . "r:<� alarme r a opImao publI- des estaduais da GUE'J!lH!hara o da liga no RIO funCIOna na reda- des Correia vai pedir ::w Juiz [J,

I
secretária" ___.-"

,

'iE EDUAR.DO VIRMOND _ Inspetor 3, I'ca.� Considerou ,HI;�mes lJÍi�a) in- 'dovêrn[\tlor.' Lácerda' erir,r-árã ''em j çã?
do jornal da liga; d� pro- libertação do motpri.s1/1 José

�
'I�

.

5! uha:3daS e alarmantes, as noti- juizo cd!m queixa-crime cOI,tr3. (} pnedade do dep:utado J'UIIão e Francisco, preso com C:oclomir

:�w,_•.Hu'QI.OU'mm.u..u.n .. !..!.!.'!..!.!!.!.!.!.'!.!!.!.!.!.!!_�u.u.u.J!..LJl:U.JUl_..::!I, Clas de corrCJlot.-· referido' matutino �.fim de que I <!ue. costuma hospeda-lo com sua e Celia, O delegado informar::'. I
'.-

-.

prove as afirmações. ÃQ lTieSmo esposa em sua C2sa,' Depois dei que nada ficou apurado c:mtrru
'

�I

riI
�

��'���:�-�r� iO"
"

'e �: ��Ir'i a�' J E����;��1:�� rd_<:_-CI_a-.r-a.r-O-�-MU-:-,-.t_eLm-E-V_ipa_j_apQ-':-=E-p_aOR-r_�-&o_:__,_e-cs_mIA-O_�_=�..-o-sc-<-.. -4-_-.=-rr--O�1i
:1,. VW Ü..

"�·I .'" 1111 II "&1' J

�'
menci.Onado· no matutlho' equa. � U

') !I' I!· ��ri�a� ��:�V�ad�e��!��!�' D Revendedores Vlf1llks�:I\Ta·.gen, D
,

','1'1. Af' Emprêsas de Tra'lls'P0rte Rodoviário abaixo, comunicam ao Comér-

I
ou até tentar subverter- o !'egime. O

'UI H � o.

do e ::'ndústria em geral, que em virt1Jde' do enorme e crecente aumento ha- II'I Lacerda diz que tal fato faz

� �ii, ,-ido em tôda\> as utilidades .(camin.J1ões, pneus. encer'ados, peças, revisão sa- -iiI
oarte isto sim de um pW.J.10 des- Comunicam a seus distintos clientes
tlnadb a' provocar a intervenção d

'

d d'ir l::lri;:] etc.) imprecindíveis aO .trc:nsporte rodOViário, que veio aúavar seria-

I no estaeio nf'_ Guanabara.- que, urante o peno o e festas, manterão o

Iii mente ü seu custo operalilional, e em concordància com instruçges -recebidas

I ! secuinte expediente em suas Oficinas à Rua

III di) seu Sindicato de São Paulo, que a :;ttual tabela de fretes sofrerá um
I

!!>OCUMEN,TOS COM LAVERDA O Dr� João Colin n. 2300:
' -

Õ
iii &',; W'Dto de 40% a vigorar desde o dia l� de Janeiro de 1963.

"

.

i Rio,"21 (T.ransp) - 0 Delega. e o •

, I do Ceci1'j3oCH:er. forneceu a Car-

�
Dia 22- 12-62 - Sábado - 7 ás 12 horas

�Iii;
.. ,EXPRESSO JOINVILLENSE .LTDA. los Lacerda todos os dadGs role. 13 30 ás 17,30 horas

(oill EXPRESSO .CATAR.INENSE DE·TRANSPORTES' II gidos !pela policia carioca para
'

l"I.:,ill'.: TRANSPOR.TADORA JOINVILLE'
que os utilize quando julgar o·

, portuno, bem como toda d�u- Dias 23, 24, 2S e 26-12-62 - sem atividade

1'11· TRANSPOR.1'ADORA BLUMENAUENSE I t
- o

I
men açao apreendida pela poli. O

. ;;"II,f. RT"RÇ>APNOsFpIEo-LR�SA'DAo"'RArraMnASPYOEr�, C;:omercio' e Rel)resentações �'I ela pplitica ,da Gl1anabara de- D Dias 27, 28 e 29-12-62 - 7,30 ás 12 horas D
f 1. _ LU

nWlciando plano subve!!"S!VD :rIO O
O

I:! TRANSPOR.TADqRA 'AUROR.A II pais programado pelos c9:mnm.'i-

'�
13,30 ás 17,30 horas

�111:1 _
EXPRESSO SANTA CATARINA

"-

I,
tas. Grande parte desse mate-,

!II!'
.,

ria} nun�� foi divulgado _na im- Dias 3D, 31-12-62 e 1 °-1-63 - sem atividade

/,:1 ' 1:11 prensa, ,Ja que era nmntuio em
.

;=Ei��=-·.- -;.;::.�-;;-.,.;;,;r.:-��� S::--="=:--=ê'::"-,,=������;_';;'W==_;;;_':;:-�=?:" :.-igoroso sigilo. Na tarde de OU" ";01 "=tOClOT ;; ;rOJ::':un.:: =xOClOc:----''''

�"""'·',i __

u
�.- .• "!!!!ft-I��••u:""!'l''II 1:1

'.. -::;::s: "!.II---�-� ....__ .:. . .
_

Ano XL - Joinville, Sábado, 22 de Dezembro de 1962 Número 8�802
'���'5;" - ..

�. - _Ila_".;j __
"

u -_. o!;-�-';;;;--;S'�-;;;;-'-�;;;;;§;;;;;;;:�;o;;;,;��

EOferrado O 1\no lelh/o no Gi·
ousio ..Prol. Elias. Moreira"
Brilhantes as Solenidodes RealizuddS na Noite de Sa.-Feira - Entregues

Medalh:Is Aos Alunos Melhor Clcssificcdos
Realizaram-se quinta-feira à noite as solenidades de en­

cerramento do ano letivo no Ginásio "Professor José .Elias

Moreira", da Campanha Nacional de Educandários Gratui­

tos, as quais tiveram um decurso muito brilhante.
Composta a Mesa receptora, foram abertas as solenida­

'dadcs com o Hino Nacional, sendo teítaa seguir a apresen­
tação pelo diretor do estabelecimento, sr , Hilario Busohle.
Usou depois da palavra o aluno Gonçalo A. Nascimento,
presidente do Grêmio Estudantil Kirana Lacerda, anexo ao

Ginásio, que falou sôbre o acontecimento da noite.
Falou em seguida o sr. Hilario Buschle, procedendo à

entrega de medalhas aos alunos premiados, qué foram os

seguintes: "

1.0 . Lugar - 2a. Série - M�·I Terminada a entrega tias me-

r.nho Emerich Pires - 3;0 'dalhas falou a aluna Elsa M:aia.
Lo Lugar � la. Série - a - em torno desse fato_

Afonso Wunderltche � 9,58
.

1.0 Lugar - la. Série B - ENTREGA DE CADERNETAS
werner Patzch - 9,50

1.0 'Lugar -- Curso de Admís­
são Gisela Schlorke

1.0 Lugar - em rrequeneia -

.',fonso Wunderliche e Kurt Nass

l�eceberam tambem meáp_lhas

's m€lh:Jres colocados em Desta­

'�ue"Estudariti! 'ou seja os com­

ponentes da 'Diretoria d.o Grê­

nio "Kirana Lacerda" que lIWis

'trabalharam em prol defote e

.!ue foram os seguintes, todos

da.s:sificl'.c1os "em 1.0 lugar: Léo

::Jlivei,ra Branco, Luiz. Carlos

SarbJsa do Rego, Elsa da Maia

� lV12.ria Dolores

I
la. SÉRIE A
1.0 Lugar - Afonso Wunderli­

che 9,58
I 2.0 Lugar - Rosa Malia. Schu­
I bert � 1Q

3.0' tug.ar - Carlito Gonçal­
ves 8,48
5,0 Lugar - Francisco Langer

:'3'ilho 8,20

ia. SÉRIE fi
1.0 Lugar - Werne-r P..atzche

9,50
2.0 Lugar - Rolim Rizatti 8,47
3.0 Lugar - Rubens, Vo:gt, 8,15
4.0 Lugar - Léo de Ouveiaa

Branco 8,0
5.0 Lugar - Osvaldo RbSi: 7,50
Walvenir Vitório Lenzer 7,50
Melhores claSlSificados no Curso,
de Admissão
Foram {JS seguintes UE alunos

melhor classificados no Curso de
Admissão:
Gisela Schlork 1.0 Lugar - 9,7.
Jaime J,osé Gomes lVlorcita 2.0

Lugar - 9,5.
José Antonio Ponci::mo 3.0 Lu­

gar - 9,3.
Nicolau Belinki 4.0 Lagar

9,,25
Gilberto 'Ramos de Braga

Lugar - 9,2
Nemézio Pereira Lima 6.0

Em seguida pelos pr;>f(,,-b-oo;és
foi feita .a entrega de eaderne­
ta" aos cinco primeiros eoíoea­
dos por seríes, que foZ'..lm {IS se­

Guintes:
2a SÉRIE
1.0 Lugar - Marinho Eme:ric.b.

Pires 8,0
2.0 Luga,r Jaime l..!oreira

7,39
3.0 Lugar

Cordeiro, 7,26
4.0 LUg2i:" - Gonça10 i\!noldo

Nascimento 6,73
.

Pasqualino Moreira 6,73
Lu-

gar - 9,12

Ir
E

DIA. :25 NO C INE PALÁCIO
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